
•.. 

o PAU 
FUNDADO   CM  MM 

Asgrgnflfurp apnus 1285000 

OKf WA. >1  r>0 TtJLTtTtTKy Il,B;r»UI3r-.lOA.?*0 

S.   PAULO,   SEGUNDA-PfcrIRA,   20   DE   AGOSTO   DE   1906 

if mJ^Mwi— ma.imr v*\ 

nj 1 .1 J 19.447 

MinUfá Í3n33lrall5>í)a0 

O^ITI^ 

PRAÇAS   EXTRANOEIRAS 

talatlatloM menaaat 

Aaosro 
ÍIAHHIIMOO, t.—Sto.ik em   liam- 

Cní.s ilo HiiiHii,    758.000aonlra 
Sh.l.ii.u   ■00001. 

Oulr.i" procaJoDOlsi. 1170.U00 ruii- 
Iro üJü.IKHI «00000. 

AdOSTU 
NOVA YOIIK, 3. — Contorma o 

uvimi in Uuinn do Nuvu York o 
aupnnmonta vlaivnl do mundo 4 do 

0.P48.ÜUO munira   9.688.000 oacoo* 

r.ktatlaticaa aein»nas> 

AUUSIO 

IlAvnB.tfí. —Slonk no Hnvre; 

Catt"> ilo IIIIHII, l.llil.OOO nnli!- 
lior 1,120,(1011 KO'-cn«. 

Onirn- iiroctidonclaa^fO.OOO nnic- 
rior 7ii0.l)'J<J •aeco*. 

Noticias luaritiiuas 

CTcl«Krnininn   do Corraio) 

lUo, l!t. 
Ivntrudns ! 

Vupor liospiinhol Argentino, du 
Ilurccloiio ; 

vapor nufiiouol Marajó, do Mou- 
tevidúo ; 

vopor trancei Mont Conif, de 
HUüILOS Ãirei; 

vapor nocionol Maroinx, de Aru- 
oaty; 

vupor beaponhol Calluo, de Li- 
vnpool; 

vnpor allcmão Uonn, de Uro- 
niun : 

vapor nllemfio Tyuca, de Sun- 
los. 

Sahidas ! 

Vapor nacional Espírito Santo' 
poia  Mnimut ; 

voporaljcrnão Tijucci, parn Ilam- 
burgo ; 

vapor beapanbol Argentino, para 
o Mio da  l'rata , 

vnpor in^lez Helmonlo, paro 
Boston ; 

vnpor nacionol Itaipaea, pnra 
['orto Alegre; 

vapor inglez Sprir/rtn Prinee, pa- 
ru Santos ; 

vnpor inglez l.audyforrt, pura o 
Unhia ; 

vapor nacional Pinto, para S. 
.iodo do llarra ; 

vapor itigloz Crocon, paru New 
Orleans. 

BAHIA, IS 

O paquete   inglez   cTennyion», 
da linlin l.umport &    lloll,    ealiin 

tem paru o Ido o Sanios. 
-O poiimne tOtÊHUMtÊfli aHiili 

íra ò   Rio   bojo, às 8 horas   dn 
inanlíi). 

fonro Ai-Kam;. 18 

Os paquetes <ltarioniu> c o <!to- 
tiaya» cnegoratn. 

Rio OHANDK, 1H 

O pnr|iiclc; <ltapoan> chegou. 

PRKNAMBUVO,   18 
O naquilo allemão «Corrientes». 

da llamliurg- Südamurikanischo 
Dompracliillfíabarls - üoselschatt , 
«obiu hoje ás 6 hora» da tardo 
para o Rio da Janeiro a Santos. 
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VAPORXS A  ISNTRAH 

Bordòus o escalas, íí^ordillorui 
Southumpton e escalas, «Mog- 

duluna> 
tlremcn o escalas, <lJonn> 
Nova York   e   csculas,    «Ton- 

nyson> 
Mio du Trata,   •Magellau» 
Liverpool   a   escalos,   <Orope- 

sa> 
SOQtOS,   .Sanlos- 
Sanlos, <IIalle> 
Portos  do    Pacifico,   «Orionui 
Portos   do   norte,    cGonçolves 

Dias» 
I.ivcrpool    e   escutas,    «  Cun- 

nirig. 
Hio    da     Pratu,    « José   Ual- 

lart» 
(tenova e escalas, cMinusi 
Hamburgo e escalas, «San Ni- 

colos» 
Rio da Pruta, <Savoia> 
Southamplon o  cecolaa,   «Ua- 

nuba> 
Rio do Prato, <Aragon> 
Tricitc o escalos, «Utria». 

VAPORES A SAIR 

i.eno-.-i e Nápoles, <I.iguria> 
Rto do Prata, <Cordillèrc> 
Ruenoo Aires, «Magdoleno 
Parn c escalos, «Arucalv» 
Gcnovo    e    sccolos.   « Mont- 

Ceni» 
Rordi^osc eicolos, «Magellon», 

D  horas 
Liverpool  e escolas,   <Oriona> 
Portos do «ul, cS«ntos> 
Hamburgo   e   ascoloa,   <San- 

tos> 
Bremco c escolos,  «Haile> 
Portos do norte e Nova York, 

cGoyaz». fl boras 
Rio da Prata, <\1ínas> 
Barcelona   e escalas, <J. (ial- 

lart> 
Nápoles e escalas, «Savoia» 
Rio da Prata. <Danaba> 
Sontbampton  c escalas, . Ara- 

gOD>, 3 boras 
Hamburgo e ases., iTotuman» 

■ lonal nXo ailhere aqu^lla Rios- 
aaris. 

l-l Ttimpa censuro tombotn a 
nionin que Iam o governo Ai>;.n- 
tlnodo publlrar comparafdas pi" 
compromultem o paia. 

BUBNOI Amm, 18.— AoalKi dn 
unlrevislar o «r. liamos Mcrla, 
ministro da Agrloulluro, ipie mo 
disso i'i. o "eu Minisleria nada 
linliu quo ver com o pnblicuçèo do 
anotiyma folho-io^to. distribuído 
em HiiaiuiH Aires, por ü.cosuio do 
i-hegoda da sr. ülinu Root. 

A puhlii-flçâo lio Miiilnter.ii nAü 
contem -imiu dados oiflolaea. 

Itorooa (IUU n tolbn-aolla foi pu- 
blicado pelo jornal TÍw Standard 
de lliienos Aires que consta lar 
colhido aquollat dndoi nn Staloa- 
innn Joar llook. 

IIUKNOH AiiiKx, 18.-- Ilontvm á 
nilitu o «r. r.lihn Root visitou o 
lliblinthoco Milre u em todo o 
trojecto foi ncclomodo colorosa- 
mente pela popnluçAo. 

Hoje do niantiA o sr. Root fez 
uma oxcnrsáu pelo i idade oin com- 
ponhio cias pessoas de sno comi- 
tiva olflcial ; eram 00 todo 40 au- 
tomóveis luxuosíssimos. 

S. cxu. ostevo na Mililiotecu Na- 
cional, depois no Arsenal, onde 
lhe foram prcsludos as devidas 
honra» e cujos ofticiiias porcorreu ; 
ahi lhe torom mostrados uma ca- 
riihina o um fuzil lalirlcodns no 
Arsenal e que por seu inlerinodio 
serão offerecidos nos Kstn:!os Uni- 
dos em  rotriliuiçdo   da umu ofter- 

Io «nlcnormenic (ella iwlo gover- 
no omericano. 

Kslavo em seguida na Kscola de 
Marinhii o ulii pruíossoros o ulu- 
nii.'i. Mio n/.arnm uma demonstra- 
cAo de Kympalhio, oobrindoo du 
Aores a ortenx-eodO-lho um álbum 
IOIIIO rooordaçflo  <la suo vlsitn. 

O secretario du Kstndo america 
no visitou ainda o llolsn u o llan- 
co dn Ia Nniion, esteve algum 
tempo em Palermo o seguiu puni 
o palaceti) t.lobot, ullm da almo- 
çar. 

RUKNOI Aluna, IH. — Corre o 
hoatodaquu o sr, Kliliu Root, «u- 
rrelurio du Kstodo dos listados 
rnulos du Amcri^, suspandarA o 
projecluda viagom^O Chile. 

Ili KNOS AlRRti 19.-Rovosliu-nn 
I ■'• granda imiioncncia o  banquola 
o./eraoldo   ao sr. Kliliu    Root,  no 

| lljeotro do Opern. 
ItruNos AliiKslS—O buil". doalo 

noite foi    siisiienso,   em    hüincria- 
I oam    no   Chile, a    pedido    do sr. 

I.llhn Rodl. 
UoaNoa Am»». 18.—Em vlata da 

cnlnstropho do Vnlparoiso, foram 
suspensas todos as lostos cm hon- 
ra oo sr. Kliliu Root. 

RUKNOS AIIIKS, 18.—O sr. Klibu 
Root visitpu bojo o sr. presidento 
dn Repulilino, no palácio presidon- 
cinl. 

BuRNOa AIIIBS. 18.-n sr. Kliliu 
Root nurto amanhã desta cidade 
para llahia Rlunca, onde emlior- 
cará o bordo do Charlciton para 
seguir viagem. 

GREAT ATTMCTION! 
REMINISCENCIAS E TRADIÇÕES 

- DA — 

ACADEMIA  DE   SÃO  PAULO 

Estudantes, estudantões e estudantadas 
1 !>-« l-«8> 

PARTE  PRIMEIRA 

Expediente.—Pleiade notável.—Os lentes dessa turma.— 
Breve nnalyse.—Affonao Celso.—O seu retrato.—A 
sua figura na Acadcmiu.—Os seus eittulos.—Um dis- 
curso notável.—O seu nome.—-Evolução ou involu- 
ção ? —Voltando ao passado.—Esludautadas.—Furtos 
de cabritos, gallinhas e leitões.—Assalto ao quintal 
de um futuro sogro.—Ameaça eflicaz.—A casaca do 
Affonso.—Do Capitólio a Bocha Tarpeia.—Alberto 
Soares.—Américo de Abreu.—Antônio Barbosa.—Os 
Ires Barbosas,—As visitas ao jiadre Joaquim.—Auto- 

—Tavares IJasfos.—BalIliazarC^rnSlro.—Desacato que 
soffreu.—Quem foi o auetor.—Na Assembléa Provin- 
cial,—Estupenda iinpassibiiidítdo.—Os mais . . , para 
o próximo   numero. 

Na ultima destas chronicas, in- 
surta no Correio Prinlifitano dene- 
gunda-feira passada, e bem assim 
noutras anteriores, cscnparain-nos 
alguns equívocos quo eslõo a le- 
clumor rectificuçôes. Kol-os-emos 
prüxiniumcnte, o então, aprovei- 
tando a oppor.uniilaiie. diremos 
olgo sobre outros contestações e 
ompliaçõos que pela imprenso ou 
por via epistolor tóm chegado ao 
nosso conhocimento, e versam so- 
bro o objeeto destes dosprenten- 
ciosos escriptos acerca do passado 
da nosso   Academia. 

Ksse projeoloJo capitulo que 
te iniiliilnrá I{e:tijlcaçõe,i, ratifl- 
IVíçõP.í c rompi.ementos nAo ho de 
ser, pensamos nós, de fastidiosa lei- 
tura, visto os elementos que poro 
o suo composição temos jà colli- 
gido. 

A turma acadêmica, cujo estuda 
reservamos pura a nossa chronicu 
de hoje, ussignala-se entre as mais 
notáveis nus geraçCes quo transi- 
luram pela» arcadas do Convento 
ile S. Francisco e nellas deixaram 
lumiuoias recordações da sua pas- 
sagem. 

De foeto, conto ella   muitos no 

lias cujas prclecções foram muito 
apreciadas. 

Kstudemos em Inove nnalyse o 
pessoal componente do turma aca- 
dêmica que nos oecupa, 

A folio de espaço obrigo-nos não 
somente u abreviarmos a referen- 
oiu das informações que obtivernos, 
como também á umissAo du mui- 
tas dellas, algumas quiçá das muis 
pittoreseos. 

Por easu meeniu razuo, entremos 
desde já, e sem maior cavaco, no 
assumpto da ordum do dia. 

ApraNao Cp.i.ao IIK Assis Fl- 
aui'.iREr>o. — A tout seigneur tout 
honneur i NAo por esto razAo. maa 
Eelo observância da ordem   ulpha- 

elica, é que cabe aqui a esto dis- 
llncto nome, o primeiro logor. 

Aprouiomos, toduviu, a coinci- 
dencia, alojo que as nossas refe- 
rencias nAo tenham quo alcançar 
o venerando Visconde de Ouro 
Preto, ouja precloro pcrsonolido- 
do não nos interessa, neste mo- 
meiito. 

Quem nos interessa «m oito grau. 
A o sympotbico e joviit estudante 
Alfonso Celso,   o   primeiro    deste 

nios. que  posteriormente se   ossi-   nome, que ho çincoento onnos de 

Para   a  dentiçáo   das   crianças 
MATRICABIA  OUTRA. 

ELIHUROOT 
Transcrevemos do serviço espe- 

cial do Jomnl do Commerrjo os 
seguintes telegrammas : 

BCKNOS AiRBS, 18.— Os lornsrs. 
em sua maior parte, não dáo moa- 
tns da ter sentido os effeitoa da 
■oticia dada pelo Jornal do Ccn- 
meráo iotre» do avalso insulloo 
ao para o Brasil, publicado « dia- 
triboido por occaaito da chegada 
do ar. Klibu Root. 

O jornal Et Pai» diz qua o Io 
Ibelo a q je se rafaria o Jornal »Ao 
r*flat« a opiaito doa AnreBtiaos ■ 
coastitue fstto  maraaeata     isola 

Bccaoo AiRca. U.— A propo- 
aHada poblieaçio onaaaivo ao BÍra- 
si! vjai ia:ta por oocassla da cb«- 
Sda do ar. Eliha Roo», diz fcof* 

Üimrio qoa o gosara* a o povo 
da am pau aaiga amo o Bra- 
lál devam saber qaa a opio.io na- 

gnularum nu vasto «cenário da vi 
da nacional no político, nas istros, 
nu jurisprudência, na magistratu- 
ra, na alia administração do Ks- 
tudo, tues como Alfonso Celso. To- 
vares Bastos,   Homam   do    Mello, l raçAo doa col legas,   a    estimados 

corridos, deacuidosa e plegreraento 
parambulova por esta Paulicèa e fa- 
zia iue pelo talento, vtvaa, pela of- 
(abilidaae, pela oltrocçAo natural 
do sua pessoa A amizade a A «dmi- 

mestres e aos sorrisos das genti- 
lissimaa paulistano- uno daa quaea 
por llm lhe coptivou defloitivomen- 
te o coração, 

• Natural de Minos gereea, tilho 
de JosA Antônio Affonso,..> rezo 
um livro de registo,, do Sccrctorio 
do Faculdade. 

Krn bem moço em 186t. Ainda 
em 1S68 era quosi imberbe. Ligei- 
ro buço, um sophisma de bigodes 
lhe sombreavo levemente os lábios 
miperiorea. Estatura rogular, (Ino, 
esbelto, fronte descoberta, cabellos 
crescidos e atirados poro traz. A 
suo pfayaienomia tronca, resoluta 
de Inclador, modifleara se. antro- 
tanto. quando elle falavo, por um 
espontânea aorriso, chíio áe mai- 
guice... Usava óculos, nAo que 
soffresse da vista, mas por exqoisito 
foceirioe ; pois a suo preoocupaçAo 
não era ficaa bonito, mas ficar 
bem. CMMM ilfaut. K elleentcn- 
dia. segui 'o explicou a um colle- 
ga, que c óculos oom aros de 
ouro Ibe ísm bem, adornaram lb« 
convenientemeila o rosto, davam- 
Ibc um qoA de gravidade p.-.--o e. 
aae corrigia a lameatoda auaottcia 

e irnss bellas anisssa tão deseja- 
das c tão pouco apressadas em che- 
gar... 

Moiata Alfoaso Ceíso DO con- 
vento de S. Bento. 

No seu segundo auno.  foi victi- 
ma de i ioieats febre typòOKle. as- 
soz - o:.imum   neaaa tempo em .S. 
Paulo.    Reatafadeeido da penais: 
eaiermidade. operou*   oelj* curio- 
so paeaomano    psy iio^c*! x>.    ãa 
muito iatclligente   qoe   era,   for- 
aou-ee,.. maia in(«Jiix<eBU> a.nda. 
Toda a   fteate aotou   eoae   extm- 

i nko liaaanvoirimenso   mental, ise- 
; to raaia de se   ass:gaaJor per   ser 
i tr»qnente apaz tal   eofenaMlaoe a 
> inodiiit»çãoiBte<lectn.ii pmaaai:do 

Duque Kstruda Teixeira, Uelllno 
Cmtro, Paulo Toledo. Cortines 
I.BXD, Oliveira Hgueiredo, Olivo 
Moio, Uoonel de Rezende, Cardo- 
so de Mello, Uenjamin Rodrigues 
Pereira, Venanclo Lisboa, e ou- 
tros, olérn de Bolthosar Carneiro, 
Silva e Almeida e outros quê 
muito sa notabilizaram no Acade- 
mia, mas depois, por motivos di- 
VOiaoa, eclypsarom-se tutolmcnle 
na vida pratica. 

Desses, defenderam thoses c ob- 
tiveram o grau de doutor : Tava- 
res Bastos, Baltbazar, Oliva Mais 
c Duque Estrada em 1869, e DeU 
fino Cintra em 1M8. 

As diversaa cadeiras do curso, 
foram, durante o quinqueanio de 
1A.H—(8. regidas pelos' sagaiotea 
lentes i 

No 1.* anno i 
—   OlREITO    NATLnAI.    F DlRKlTO 

Pi ni.icii, pelo conselheiro Brotero ; 
—DinaiTO ROMANO, petodr. JoAo 

Ctirispiaianu Soares, que havia 
inaugurado o respoctivo curso a 
20 de agoalo de 18M. com um 
discurso monumental. 

No '■■•• aano ; 

IlIBPlTO CoNSTITCilOKAl. F. DI- 
REITO DAS UEISTXS, pelo coase- 
lheiro Brotero. que, reza a tradi- 
çio, falava com eloqüência ex- 
■ raordinorio a extraordinária eru- 
diçiiow doatrinaoda sempre oi pria- 
cipioa do mais «deaaiado libera- 
lismo ; 

DIREITO EocLEauarK.o, pelo CO- 
aago dr. Aoaelelo José Ribeiro 
lüMtiobo. 

No -V- aaao 
DIREIro Civn.. pelo coaselbaira 

Veiga Cabral. 
DIREITO CRIMIXAI, paio roase- 

i beiro Manuel Dias de Teiedo. 
No 4.' aano - 
DinaiTO CIVIL, em ooatiauaçdo. 

paio mesmo cooselbeiro Cabral. Kra «il?. sem   conteatacde a.g-i- 
DIBKITO CouittRciAi. pelo uoa- | na. «íBóS   qoe   das    mais loscas. 

selbeire Falcío Pac. uai   d.j«   meibores    eMudaates da 
NoS.- sono .tara»     Mo   £.'    aaao  priaaipal- 
PüOCESSO CIVIí. a (.RIM.NAI . pa- 

to dr. Ramalha .'ainda ate liaba 
o titulo de coaaelbeira: 

Umcrro    AomxisrriAT.vrt, paio 
dr. Fartada; 

ECOüOBIA POLíTICA, pelo dr. Ri- 

mtote. mcilo aa daeti 
boje se ronser-a na memora 
coilecM qoe a.nda rirem 
beilisitme l.-Tte do Affor.sn eW- 

-giada neto R bas. aa aula de íJOO^ 
Lúro.a l'oi l:ca. 

i oino era natural, linha amtllu> 
na Acadamis. 

Os louras do Milciades liravum 
o somno a Tbúiuistoclos. Assim 
lambem, por exemplo, tioba Duque 
Kstrada Taixeira muito ciuma dos 
triumpboa du Allouso. K eale íOU- 
timento nAo sabemos si alimenta- 
do pelo nntngoiiismo partidário, 
parece quo purduroii mesino após 
os certomoiis acadêmicos, 

Occorro-nos ao espirito, no tra- 
çarmos estos linhas, um pequeno 
incidente porloiiiniitor, quo vem 
conllrinor oquelle conceito. 

lliscutlamse no Contara los lie- 
pulados, cremos que nu scssdo lo- 
^islolivu de 1H77, assumpios atai' 
tornes a nlgiiom oppunhn como 
inpediincntu i.o voto de um ds- 

puludo o sou parentas<.-u com nm 
tos candidatos. 

A isto, respondeu se qua o dr, 
Atlunao Celso era parente do dr. 
Maitiin l-raiicisco, o,.não ululan- 
te, tiiilui toniudo parte na volOfAo 
para o reconhaciinenlo dollc 

A este    argumento ad lutmintm \ 
oppoz em    aparta    o    dr.   Allanso | 
tJelso—que    não    era   parente   do 
sr. conselheiro Martim Krnncisco ; 
que era opnnos seu conciinhndu. 

A isto, nAo se ponde conter Itu 
qua listrada Tei.veiru. o ilisso aos 
seus vizinhos de bancada : < vou 
dor um quináo no Alfonsoi. Kf- 
foctivomente, pediu s palavrn o. 
num pequeno mas artillcioso dis- 
curso, em tom ampbotico. dundo 
00 caso pro|iorções exaggeradus. 
declarou que não podia consentir 
sem protesto, que so offirmasse 
110 pnrlomentu Innsilciro a hero«ía 
nin direito eivei —que o concunha- 
dio não é pnronlesco, por Isso 
que a Ordenoçào do Li». I, Tit. 
71» g *õ. ebi. etc. 

K por ahi seguiu, ate quo obte- 
ve do interpellndo a declaração 
de quo não foliiro em tlieso. mas 
com npplicação A hypotheso de 
impedimonlo paro julgar, e mor- 
mente no assumpto de quo se 
tratava 

Além do Duque Kslrodu Teixei- 
ra tinha Alfonso Celso na Acade- 
mia outros rlvues, tanto nos uufas. 
como nas associaçõos literárias o 
nu imprenso ; pois era elle. ulòm 
de bom ocludanle do direito, ora- 
Mor o jornulista. 

Temos doanlc dos olhos um dis- 
curso por elle recitado na sessão 
magna de nbcrlura do KNSAIO 
Puri.osopiiico PAULISTANO, om 11 
de maio de 1800. K' um exccllcnte 
trabalho, mais notável ,'P'do lundo 
do quo pelo fôrma, facto paro nu 
oratória acadêmica. Consiste numa 
ordento apologia ao estudo a ver- 
beru com louvável desussoinliro 
u mocidade lirasileirn que, exu- 
berante de intellígencro, toiloviu 
não u culiivn sulticicntemento, O 
orador ootnpora os nossos jovens 
concidadãos oos grandes vultos dn 
revolução froncezn, que se consi- 
doravam gnnincs, e por isso. sob/) 
enjevo du .suo focilidade de cloeu- 
ção,;cstirnii!adn pelos nconteciniín- 
tos grandiosos que entio se dos- 
enrolavum, abolinham-so do estu- 
do o por isso não produziam tra- 
balhos de morcciniento imperoci- 
vol, desses   que atruvossam  os so- 

jUliOS.;,   ^ 
A despeito 3o '^raTíòsos conifiS- 

tencias. era o nome de Alfonso 
Colso, sinão o mais ilistineto, in- 
trinseoamente, dn turma de 186i— 
68, no ménoa o mais festejado e o 
mais popular no Academia, 

E porque mau tarde, nu vido 
pratico, consentiu elle om quo lhe 
suhstituissem o nome. um nome 
tão tltuatro, por um lilulo nold- 
linrchico ? 

Intcrpella Io neslu sentido uma 
vez no Câmara los Deputados 
respondeu o Visconde do Ouro 
Prelo, com justificado orgulho de 
pui num jireilo do enrinhosa o jus- 
ta hoincaugem ao sou distineto fi- 
lho : 

— clí" porqua lenho quem fiosso 
honrar esse nome, assim como 
tratarei de usar com honra do ti- 
tulo que me foi conferido». 

Mais avisado, talvez, mostrou-se 
recenlemenlc o dr. Affonso Cel- 
so Filho, pois, galardoado tom- 
bem, pela Santo S«, com um titu- 
lo de nobreza, conciliou com elle 
o seu nome e o precioso legsdo 
paterno, fazendo-so chamor Con- 
de Aflomo    Celso. 

Ainda sobre a questiu do no- 
me. 

Pura nós, não passou elle, trans- 
fonnando-se, por uma evolução ; 
mas, ao contrario, JIOí1 uma invo- 
luçõo, tal qual o gronde mentali- 
dade do Visconde de Ouro  Prelo. 

Kra o eminente jiolitico, 00 so- 
hir do Academia, um sincero o vo- 
lénlo democrata. 

Menoa de seis onnos depois, es- 
lava eleito deputado geral, o dois 
onnos mais tardo oecupavo uma 
poeta de ministro no gabinete Za- 
charias :de 3   de   agosto  de 1806). 

O seu Instinclo auetoritario. pro- 
pensão latente em todo o demo- 
crata e prestes a so desenvolver 
logo que lhe venho a responsabi- 
lidade do poder—vejnm agora Cle- 
menecou—o seu instineta ouctorl- 
taric, íamos dizendo, começou o 
crescer e a objectivor-se desde 
aquella dato. e )A entfio Thcophilo 
üttoni o chomavo ironicamente 
• o Affonso Kxcolao». 

Mais tarde... temos que nos de- 
ter aqui; pois jA noa ohegarn aos 
ouvidos, ou jielo menos A imagi- 
nação os prolestoa dos nossos Isi- 
torca, aa suas aceusaçõea de que 
estamos falarsodo O objeeto deeta 
chronioa. 

K !• in ellea  razte. 
A* tradições na rvnUniwenruis 

dn rida ojaiiemica 1 eis O que lhe* 
devemne miaistrar nestas linhas, 
ente fastidiosascoasidoraçjea pbi- 
losophicas ou mesmo referencia d* 
episódios do palco on dos bastido- 
res da política. 

Nio haverá, pergunlurâo ele*. 
alguma estadaotcdo dos tempos 
acadernieoa de Affonao Celso, e aa 
qual talvez eslivesae elle envolvi- 
do ?... 

—Oro ai ba... 
—Pois. entto »... 
— Mas querem mesmo o* nossos 

leitores?... Neste caso. sob a sua 
respoasabiiidadc a por nAo sermos 
caixas encouradas, ouçam. 

IXoam muiio em raoda nesse 
tempo aa nossa Hsulioéa os for- 
'o-s aortnraos de ^olltsacee*. eo- 
hrilos e leilões. 

Aa más lia<(uaa attrbaian toes 
gatunagens a bre^eirieea de aato- 
danm. K parece, na verdade, que 
desta «aa as. mãe iinguas tinham 
razAo. 

V-^ontecis, f.>r»sL iju^ tal pra- 
tica antes constitnia uma espiri- 
kMM t>r.r.cadeira- daqoe. propria- 
mente. nm farto. « naenos aiada 
um rouba, aptaar daa appas^aciaa -. 
pois qaaatae vazes o paa^so deao 
do aiuissl furtado era aasaselaien- 
te attrabsda a tiraafaereal-o aasia 
alegre ceia :... 

É era mesma e*ae iacia am sai- 
nele a mais de «aei 
O «eu pr.o-apal aiiTa.*'»a. 
o-.-> era nem a gastooaaaaia. acoa 
esse eogravaio lór-o:   eram. sim. 

1 • emoçAes qua   so   experimento- 
un nestas orriseodoa   oventuras, 
— V. nAo Imagina, dlxia-noa an 

noa dupois (porque faolos análogos 
p.Tsistlnm ninda no   nosso tempo 
de Acndemin)   V. nAo   Imagino os 
iiistos quu tem o gente... 

— Mas, ontilo, jiorquo aa ineltou 
n sso ? 

— Kxoctnmontc jiiirn as nxporl- 
inontar. K'um medo delicioso... 

— Medo delicioso I 
—Sun. o mínimo rumor na som- 

bra nocturnii iiroduziijbrosnlto. foz 
hnlcrn coração «ngltatodo o orga- 
nismo. As cnutulas qua Se tem, as 
mturmoções quo «o colhem jirovia- 
ni<'iite. os perigos qut^o nrrosinm, 
O" dentes dos cãoa, a contundon- 
cio  du cncòles a   [uiçn de balas... 

-h: conlllctos   parlffoaos... 
—tlonltictos, não I \ palavrn do 

ordem, 110 cnso de q ,.iii(n'r alar- 
ma, c—|ieriios, paro que vos que- 
ro ? 

Comprehendn, o perigo mais 
temido devo ser o do descohorta, 
da divulgnçAo dessasrdellcios,,. 

—Kis ahi I 
— ... para quo n.ig venham ó 

piildicidade tantos nome. do esta- 
distas em omliryão, auatAroa ma- 
gistradas a outras graves summi- 
iludes sociaos... de próximo fu- 
turo. 

— Sim, esto csr.c.idula seria a 
maior penalidade, 

—    M 

Reatemos, poréru.HO Ho du uur- 
lação. 1 

Krom Ireqiinntes 
pos do Academia 
dessa natureza. 

Km geral, üH confOs oram njin- 
nhailos nus praçusjgi rua» da ci- 
dui'1 '■, priiuMpallititc. noi .nii-ut 
du e.-iejn do t';iiinu c di ,lc S. 
Francisco. 

A osle pr  ;io cio 1 jeiii     nou 
Ira ooca li 10 mq (■'tu curiii 1 e 
muito eniccionaínHaua eu IICH de 
nssomhro. eni 18IV» tini "iiipo de 
estudantes ctiijHMiliinios IHUIILI ues- 
sus aventuras in.ctlKna-i. 

Aa aves e os leiBes ernm apa- 
nhados nos  quintiMla tias casas. 

Knlão, inluralinínlc. avuilavuin 
os riscos o o ciiprein exigio 
maior ntrovímalitlí o invctaraaa 
proDcloncia nos Kmpothicos la- 
drões, 

Sympathicos IndpBes ! Quem ima- 
ginaria n possibilidAdo do consór- 
cio de tnes cxiiresifieo !... 

Contam que certa vez, um dos 
proprietários roubídos (porque Ibe 
não mencionaremos o nümo ? — o 
dr. Camillo GaviAoi tendomrjirc- 
hendido o^gatuiu», quando jn le- 
vavam o furto, (Hyerliu-se multo 
com o coso o HICH pediu quo o 
convidassem jiarn a ceia. 

Kslo liom humor, |iorém, não 
era geral ; e a jirova é o fado que 
estumoí, desde haj>ouco, paro re- 
ferir, mus sempreímpedidos pelas 
iligressões que ohí Qcom. 

quciies lem- 
brinrodelros 

Vollemos, jiois, A Pouliccn de 
67 e 58. 

Projectaram alguns iimigos dê 
Affonso Colso uma ceia... das 
l/ies, n saber coní^contriljuiçào de 
caçadas nocluroa^ O eardopio re- 
zava, entre 011 tro' iguarias, arroz 
com peru o umiMb.ô'1 assada. 

Ií a vlctima d^'yi !■■ ilovwin «er 
0 respeitayct MS^B, coronel   Jou- 

■qulTrrl'1oriant.HÍ»^;li,vK.     -■-™   . 
Tinha o Afíolíso razões muito 

procedenlcs paru so oppor n esse 
plano, Não loram, jioViin, acccitns 
pelo voto soberano du Repnhliro, 
ti ossim teve elle de se resignar, 
não podendo prevenir o ossalio, 
nom mesmo por meios Indireclos. 

No ilia, ou antes, nn noite opru- 
zado. tomados dn daliciosa '-ino- 
ção, os travessos moços peoelroram 
no quintal dn casn indigiiada. que 
ílovn os fundo» pnra o v-nll.- do 
riacho do Bexiga, 

Kslava    ulli o   nédio   e rotundo 
1 orú, que ellos flnpeteciarn. 

Kslo ove. corno se sabe, naO 
primo pela intclligencia : e os es- 
tudantes conheciam a theoria do 
sua approhcnsAo. 

Kra simplesmente exteni. r-lhe 
do munso ante os pós nina vara 
dp bambu, e com outra vara dar- 
Ine urna punoodinhu nus patas, 
lirunediotnrnente,'.deixa elle c«|)0- 
leiro em que está e pussu para o 
vara que tom A Irente... Kslu en- 
tão é retirada subtilmonte o volta 
trazendo a ovo empoleirada. Nalu 
mais simptea. 

Produziu o desejado ufleito o 
upplicoção desta  regro. 

Restava ugora o furto do por- 
quinho. Km proso menos singela. 

Para esta caçada ha lambem pro- 
cesso capociol do arte venotonu. 

Não vol-o podemos, porém, de- 
screver oqui. Uuom o conhece nos 
doró ruzão. 

Diremos, apenas, que é o mesmo 
empregado pare obrigar a larga- 
rem a preoa os bull-doga, quando 
tem nella nervosamente afferrados 
os dentes o os não podem despren- 
der. 

Refere Dumaa Pai que, por mais 
de uma vez, com auocesao recor- 
reu a tal expediente. 

Pois foi este, exaotomcnte. se 
gundo nos consta, o meio eropre 
gado pólos acodemicos para a ca- 
ptura, sem queixo e «em eslrepito- 
sos protestos, dn leitos do coronel 
Joaquim Floriono. 

Si foi audor ou cúmplice des- 
ses factos o estudante Alfonso Cel- 
so, não nos quiz declarar o aoaso 
cauteloso informante. Diaae-aos tio 
somente, que no dia seguinte foi 
achodo no quintal do casa um 
lenço com as inicioes A, C, que 
foi cuidadosa utenle guardado, para 
qoe o poi o nte visse, por ama 
das filhas do coroneL 

Certamente, alguma pervartidada 
doa roliegaa '..,. 

Dias depois. A mesa do cbá, em 
casa do futuro sogro do Alfoaso. 
c aa praeeoça deste cakiu a con 
versa sobra oa lurloa bavidos. 
Uieae, eaite. o ootonel que ate 
tomaria precauções para ofaatar a 
reproducçAo do farto: qoe. aoeaa- 
tiario, desejava o repeliçáo delles. 
Somente... que havia de pegar 
um dos asaaUaalaa e. para curai-o. 
su)eilat-o-ia a um    banho,   desses 
3uc a medicina besita em   ulasai- 

car de- u*o interno ou externo. 
Dimlenda   nrs   Radas   acaderai- 

cas produziu exilo completo a tre- 
roeada araaaça. 

K com razAo Todo estudaale o 
e>«ao priao^almenla de não pre 
odi ar certo preatigi» paaaoal, eer- 

to ooaceilo poatioo... t qüc poa- 
sia pode ramslir á appiioaçia da 
um banho daqaella aaperie? 

Rsp.da foi. ao sabir da Acade- 
mia, a asceaçio pelftica do dr. 
Arionso Celao. 

Para expnm.r essa ideo. disse 
então uaa daa aeoa biavea^bos que 
elle prestara o jorameato de mi- 
n^etr^ com a meama caaa^** cjfli 
qoe recebera a eo<1«c<*do graa de 
bacuercl. 

Ignoramos si «ata partrc-uiori- 
dade Sem fandasneata ?lte é ia»- 
paaaivef. uaa vea que entre mm a 
oatvo facto madaiaram «ónaeate 
ciaeo snooa e alto maxes. ■ ase 
uma caaaea giaolraeTte vive ntois 
f ae as roaas de  Wafbulie 

nnnuiiolou-aa desde logo uuspicio- 
su, a quo uala «xpeülalivu ainda 
axcadau A* mais uplimistas espe- 
ra nçoa, 

Dupulndo, ministro, senado^con- 
snlheiru de Kstodo, prosidunla do 
conselho : rtudos as altos culmi- 
núncios do poder foram por ella 
unlgodns ntò que se constituiu, 
ilepoia du im|ieradur, o nrimeiro 
cidudAo do  Rrasil   uionarcíiicu, 

Do Capitólio foi prccipilodu |Mila 
Ro-ho Torjiein, mus, si culiiu dos 
ameias do puder, dobiu com digni- 
dade tal u tal compoituro que 
mais ainda se elevou na próprio 
admiração do» advorsortos o nn 
estima du toda u noção, 

AnuKiiTo ANTôNIO SOAHUS. — 
Fliiminensa, ifa Corte.    Filho    do 
?randa jurisconsulto o - advogado 

Inotono Alberto Soares. Muito 
mocinho, qnusi imberbe. IJsuvn o- 
cnlos. Inlelligento o bom estu- 
dante. 

Não tiTno» delle noticia nlgu- 
111 n. 

Allliniao FKHIIKIHA IIE Anr.m.'.— 
Paulista, ilesto capital. Filho do 
José Malhias Ferreira de Ahfeu, 
Applicado e inlolügeiite, Foi pro- 
motor publico du comurca de lira- 
gmiçu cm IblíO. No onno seguinte, 
foi nomeado ajudante ile procura- 
dor tlscal nesta cidado. Depois jior 
muitos onnos, curador do 'or 
phims no comurcu   dusto capital, 

K' irmão do blcho-ckronico Kaue 
tino, de quem se contam muitos o 
chistoaoa casos, retirado  prcsenlo 
mento -Ias rodas ocudomicir-. 

ANTôNIO HAHIIOSA OA SII.VA I 
SOCHA. Paulista, do llannnal, Fi 
Ibo do commendador Antônio Mar 
bosa du Silvo, vulgurmonlo conho 
cidu por cBorliosinha., poru si 
dislinguir do seu venerando pae. o 
\eilio commendador Barbosa, vco- 
dor do S. M.. vullo do grande im- 
norlanqia 0 um dos fundadores de 
Bananal. 

Autoaio Barbosa, noto. tinha 
dois outros irmãos. íambem ostu- 
clantas cm S. Paulo, o sabor — 
llroz, do qunl no^ oc •upereinos 
odianlo, o l.uiz, conhecido pelos 
coliegas jior  «Lnlii Barbosas, 

Formavam elles uma sympQthlco 
trindade, noiavel pelo lolenlo, po 
In cultura inlellectual c [.ela amo. 
nidnde do trato. 

Tinham sido educados cm Paris 
ií davam nu Paulicèa n nola do 
bom  gosto o da elegância. 

Muito urnigos, muito unidos 
muito semelhantes nos senlirnen- 
tos o no caracter, eram cntrolanto 
mu 10 dlffarentes quanto ás idòos 
o As inclinações do  es|íirito. 

Assim, em philoaophia a rsligUio, 
Antônio llarliosa, o mais velho 
era sceplico; llraz, colholico; Lu- 
lú, inatenalislD, Isin pallfico erom 
liraz/^onsorvador ; Anlonico, liho- 
ral ; e  l.nlti.  republicano. 

Alüm disso, tinha o primeiro 
propensão paia as hellas artes, o 
segundo poro as scioncios c o ter- 
ceiro jiuru ns letras. 

11 i sobro l.uiz liarhoou umo 
bem leito biogrophío, do pcnno de 
Miranda  Azevetlü, 

Antônio Rorlu>«a, do quem ogo- 
ru nos ociupüiiiüs, cru como os 
irmãos, u 1/1 moço inlelligento o, 
mais iTó"T|ne efle», dodo a uüiííff* 
do direito, 

Krn, por isso melhor estudunte, 
c  lui sü rovelnvo   nus aulas. 

Depois tio formado, nxaroau u 
advocacia, primairamanta em llar- 
ra Munsu, jlu provincio do Kio, 
depois, 110 Bananal. 

Ahi residiu por muitos annos, 
mim dos subúrbios, no chocara 
ilns Laranjeiras, onde voiu a fol- 
lecer hu  parlo de 'AO onnos. 

Krom iodos elles, corno disse 
mos, moços de Uno traio e, além 
disso, mu.Io esjiirituosos e joviaes. 

Qunndo nu» feriu», freqüentavoin 
quasi diariamente um sitio, no vi- 
zinhança da fazendo polarno, ds 
um velho padre, nrgentario, mns 
algum tonlo vüíayiv, como então 
se dizia nu cnlüo acadêmico. 

Kste padre, que nâo era de esp 
nto inculto, tinha pelos alegres 
rojinzes sincero sympalhia e go» 
lava du palestra ilivcrtidu o intel- 
ligente que elles lhe proporciono- 
vom. Dova lhe» café, johotii.obos 
n outras fruetos. 

Até abi ludo ia bem, Quanto, 
porém, a lhes ollorecer jantar, 
mudava o coso de figuio. 

Uni. exactainento p*rn utenaxa- 
rem uo velho usururio. prolonga- 
vum eilcs, inlcncioiialiuuntc, a vi 
tila até ús i, às 6 horas e ilcm. 
deliciondo-se íi ^ocnpi com ns an- 
gustias do refruciario «mphytriAo. 
liste, por tini, daaaaparaao '-OMI a 
pertinácia dos ioiliacretoa visitan- 
tes, que não nomprehofldlom os 
suas inaínuavões, deapedio-o« nes- 
tes lermos : 

—lOntAo com que    os    sw.  liar- 
bozos   Ju   vão    so    retirar... Pois 
passem muilo hem.  K muito obri 
(jSdo ! 

Achavam os tnoçoa uma graça 
extraordinário uctla desoolocc o 
so ajuaziom cm provocol-O repe- 
tidamente. 

AM.Mo CAETENO DE OLIVEIRA 
CAKVALIIO. Ainda um paulista c 
honoiialeuse. Kro naqucllo tem- 
po o município do Bananal o mais 
rico. o mais adeautado e um dos 
mais popalosos da prorlncia da 
SAo Paulo. 

Antônio Caetano era fiiho de 
um do» primeiros povoedoies d» 
lugar. da. ongtiii mineira. Tiaba 
ura ii-oite maia mova roanino de 
escolo nessu epoebo, e que veiu o 
ser, alguns annos depois, tini 
granda .-mianie a é bajc—o se- 
nodor Paulo Kgyáio. 

Quanto a elle, nio so distinguiu 
muito na Acadcmin. Tornou-se, 
porém, posteriormente, nm bom 
advogado na tua terra satel. 

Aolea disso. Unho aula juiz iaa- 
nicipal no mesmo termo, e 00 des- 
empenho deste cargo, o despeito 
da atnvjephara incaadeaceate paia* 
paixües poüiica*. aouba elie reve- 
lar scmfire soiilirneotos de nvode- 
ração e amor n justiça. 

Havíe. ^ntretanle. noquclle mn. 
uicipsa, quaai pnafesaava o prtem 
IO' «aos arados, lavsraa ; aos ad- 
versários, injustiça !i outras vezes 
dizia : cao* mcua, pão ; aos f-ontra- 
11;-.   p.1U.> 

O A0U.BÍ0 Caetano ara um dos 
muitos gafo* (nada menoa de qua- 
tro) da rua turma acadomica. COT: 
segmn 'oinvis carsr-se da gagnai- 
ra. cam a excre^áa de falar cau- 
sada ma* Ia. 

Tialia sotaqu.- acentuada mente 
ap.iali«tado. , 

8 fattendo ba canm de üi sa- 
no». 

E  aarto. tadavta.  que e carreira 
política   dasae   amiaaate   cidadte 

—AMOSIO JOSC' I>A ROCIIA. — 
Pai.lrtta. desta rapilal. Olho de am 
nenocaanle porU«a^*ez de aomctli 
nardo José da Korbo. Tiaba pur 
appelUdo «flecha Pedregulbo». Era 
«orpnlínlo em extremo. Cofflo es- 
tndaalt. jama-s se dertacoo peta 
ia"illnMsi ia : Jmtaaaaa ae. paeé 
pvla robuatez e pala forca 

Foi «V-potaio provincial de São 
(■aafe em tt*». e piijr nmcietyai 
do ft» Ctaro em MM . 

De    eatte   para ea.   ate   tema* 
Jw,,-; ariMa, 

ANTôNIO RUIIIIIUUKH no PMAUO 
JIINIOH. Mntlo firoisense. Também 
nAo *a notohlllzuu pela inlelligen- 
cio. Kro, entretonlo, regulormonte 
opplii-udo o su distlngino polo bom 
sonso,,, nlndo quo improiirlamen- 
le se donouiiiie senso cnminum o 
osso jirccioio u rorisslmo preili- 
co d o. 

Depois de formado foi promotor 
publico da Frnncn em Isiloo, no 
anuo seguinte, juiz municipal do 
termo do lliiiolau». Consta-nos que 
(losleriormento residiu em Mogy 
mirim. 

Não tomos sobro elle oulrn in- 
formação. 

AUHKI.IASO   CâNDIDO   TAVMISí 
BABTOI. Alagoano, lístudou o 1" 
anno em  Pernamliuco. 

F.rn um grande estudante, tanto 
assim que dulonduu thoses e ob- 
luvo o grau do doutor no anno se- 
gninte om t8/>lJ, 

Ainda no sou 8' anno, em 18fi(i 
escrevin nn ítTÍittn de Ensaio 
PhllosophicO, bem lançados oslu- 
dos sobro questões de direito cri- 
minal, 

Krn de pequena astnturn, débil, 
imbnrba.  Parecia uma crinnço. 

Nflo ob.taiilo dais onnos npo- 
nns depois do formado, via-se elei- 
to deputado geral A 11,* logisla- 
turn, 

Dahl por dianlo. rápida c lul- 
gurosu foi a carreira desta estu- 
dix a do 22 annos. Não nos into- 
ressu, iiorem, aaompanliaUo, pois 
cabe 110 domínio du historia polí- 
tica da nossa |iatria e não o esta 
modesta    ulironicn    da    Academia 
paulistana, 

IIAI.TIIAZAII UA SILVA CAIINKIIIO. 
— Fliliiiirianse, nnlural de Campos. 
Sou pce chamavu-so Fuliuissimu 
José dn Silva. F.xtremnmente par- 
co de recursos malcriaes, vivou a 
principio auxiliado pelos aoliegas, 
csjte.ialnientu por um quo oro 
muito seu amigo. I.anrindo de 
Almeida, hoje visconde de S. Luu- 
rindo. com quem depois se desn- 
veiu. Fui eiituu dahi por diante 
subsidiado por um fazendeiro do 
Banonal, que lha udmiraru a ex- 
traordinária inlelligoncio. 

Kra. com (licito, dotado de um 
tnlento superior, a mais vigorosa 
mcnlolidade, talvez, da turmn for- 
ma Ju de 18."is. 

Nflo ha quem. com conhocimen- 
to de causo, ponlin em duvida este 
conceito. 

Infelizmente, nflo lia tombem 
quem so anime « contestar este 
outro : era elle ohlilerado no sen- 
so moral. 

Kra, nntes. o quo chamam al- 
guns jiHycholo^ros — nm amoral, 

Pnru elle, não linvin um ideal 
eterno do bem, princípios absolu- 
tos de morai. Derivada dos costu- 
mas (mo.s, mo/às) a morul modi- 
llca-se com o tempo e o logar e 
não c móis do que o produeto de 
um estudo cultural, das idéns 
transiionas 011 dos preconceitos de 
uma ópocha, 

AMíIII pensava o homonymo do 
rei de llabylonia, 

Kra elle nesfe tempo, de estatu- 
ra regular, moreno, olhos vivo» e 
exjiressivos, pbysiouomiu intelli- 
genle.   Usava chopòo do Chile. 

Km todus ns sessões maiíhos, 
constiluin Hallhazar uma fí^ura 
nftce«aarinVJ g recitava beIlisSKnus 
discursos, pniriôrosoiiho fôrma e 
conceiluoios no fundo. 

Tnmbom escrevin profusumonte 
artigos de polemico jiuru a im- 
prensa política, 

E havia nisto um grande mal ; 
poi*: elle ern nggressivo, virulenla- 
inente ng^resaivo. 

Dahi lhe provieram vários con- 
tro-eboques, que elle recebia, 80- 
bronceiro, quasi com cynismo. 

I 111 desses foi o grave dusaouto 
quo elle soffreu quando acabava de 
tirar ponto para o aclo fio 5,- 
anno. 

Nesse diu, loi elle jior um braço 
vigoroso uggrcdido a chicote ús 9 
horas da inni.hã. Deu-se o escân- 
dalo no ponto mais central da ci- 
dod..', nos Qiinlro Cunlo», n do 
facto brutal sohiu ferido e ensoa- 
guentãdo no rosto o intejligeme 
estudante. 

Calculava o rancoroso InUnigo 
que assim o maltratava, quo sob o 
aSulo dequella eggrcssio, nfio po- 
deria o Baltliozar comeguir o ne- 
cessário calma jiora o estudo das 
matérias sobro as quaes teria de 
ser examinado no dia imrnediuto, 
c  que, assim, viria a perder o nnno. 

Completa illusão I No dia im- 
iin diato. mesmo ferido, apresentou- 
se elle ante o commissdo examina- 
dora e com toda a serenidade de 
espirito tez um aclo bnlbcntissi- 
rno, merecendo elogios de um dos 
exuminadoies, do conselheiro Car- 
rüo. 

Ijuera loi, porém, o ouctor do 
mortiflronte oltentado ? 

Nno nos referimos ao braço quo 
o execnlou. Kslo foi ode qualquer 
individuo, qiK" promplü «e ü.-IIJISOU, 
reoobendoaejiois nas trevoe o pre- 
m:o do miserável tarefo, 

O mandante, porém, qtiem foi 
cüe? 

IC possivel, é oaltirol que no 
tempo se sou l/esse, se o a|»nta«Be. 
Hoje, poisim. lorno-sc mni-s úrthia 
esta investigação. 

Andnmus colligindo c-erforeci- 
meRfM e dellos nenhuma certeza 
pudemos colher. 

A versão, que nos pareceu mais 
provável, « e q«e altritíie o faeto 
ao sr. Caadido Silve. 

Kw» Cândido f»ilv8, filho do ba- 
rão do T leté, erealgflvn i nto dee 
equilii^ado de eepirilo. 

Propositeimeuile, •para mogoer o 
seu venerando pregenitor. praticava 
publicamente es maiores catroiai- 
ces. 

As-ix ao te da formatura do 
seu diMincto irmão, o saudoso Ho- 
drigo Silvo, qiiB-Móo a eebre fsrr.i- 
lia celebrava uma fevta «mi rego- 
aijo pelo facto. Cândido Silva Wfo 
ceseavo de passear e cavailo, em 
traTee le murrhanie oom «m iaço 
ateio à garupa e oom granifla cbi- 
Isaas, |Mla fraole do palacete 
liau-. 

Mas, que mativos de .(Oeixa f>o- 
dia ter eele iateresaante pienoku- 
gem contra o es** lente lis , ■ 1, .; M ? 
Ptssoalmcote. iteabum. M"itas, 
porém, e giaves por rausa «o seu 
irmão mais maça, a qcm *.it oa- 
tr< macidameníe ae afleiçoava. Ora. 
acontece *^rí na PuMinidor Pn*i- 
/'-.■*••■ nte ceeaava Kelthazar de 
injuriar atrozmente a dr. Kodrieo 
Silva, de parr.ieio eonj outras che- 
fes caasai iadores. 
li abi o caso. 
NAo nareatima* a versão. Es- 

timarrmoa. naaamo, que algam 
coateir. poraaeo do faete a reetifi- 
que. si el.s nte Mr a 

Logo apus a formatura, a dr. 
Ra.tbaaax «acrevao ae para a dc- 
fesa de Ibaaaa. o qoe a* reatiaou 
no atiaa aairuiale. sosjc afproaa- 
do. cora um oa dois RR. cm ecte 
votoa. 

Em 13AO, poia. rebateu eila o 
grau de doutor. 

^%t> anaa maiati. (oi eiaüa dapu 
tada a HassmW>s Praviacia! a*Ao 
qnaata diatnct^ aaa aád* am 
A a. * iiTprtbaarisa doa calle- 
gíos ahStoraaa da Lareaa até Ba- 
aanal.    | 

Aasidua loi, nossa biunnio (IHU0- 
61; a suo presença na tribuna, 
r.ianilestando-su elle, sempre, vo- 
lenio argumenlador a de uma ao- 
l.i.in .•nn única As mais farinas 
oggressões. 

Assim, eslundn olTo uma vsz o 
combater nm projecto do ruinoçAo 
da barreira de itapetiningn juiro 
Horaré, a como o suo vigoroso 
argumentação irrllovo sobromu- 
neirn o Oliclor do projoalo (cre. 
nios quo o depulodo Piiula Souso) 
pergiintüii-lbe este dosabridomen- 
ta: 

— K porquo não doclurn o nobre 
de|iiitadu jior quonto o compra- 
ram ? 

--Ijue eslA dizendo 'í 
—Sim, por quanto foi comprado 

poro comhoter esto   jirojccto f 
— Nflo se trata de sabor, respon- 

deu, som so alterar, o orudor,— si 
lui ou nflo comprado, o por 
quanto ; mas si convom 011 nflo 
convém o rernoçflo du barreira de 
Itaiintiniiiga pnra o Itararé. 

E liroseguiu, no meio do pasmo 
geral du assembléa e com desn- 
poutamonlo do npartisln, nu demon- 
stração victoriosa que  iu   fazendo, 

Bslsbolacldo om Campinos, sllí 
jior muitos onnos e stm grande 
roolce exerceu o advococio, vindo 
a íinor-so obscurnmento ha corco 
de quolro pnrn cinco nnnos. 

Estornos ainda longe do ponto 
final, nesta relnçflo dos bochureis 
formuuos em  IMãH. 

Como, porãm, vai jA muito 
longa n chronico de bojo. o nAo 
convém mutilar esta reecnbu. adio- 
ninos o seu comploniento. 

Daremos ontão interessantes in- 
formei sobre os seguintes esludon- 
tes daqueita epocho 1 llonjürnin R. 
Pereiro, IJraz Barbosa, Oliveira 
Figueiredo, Carlos Molcherl. Sto- 
Isler do Lima, Claudino du Fonsn- 
cn, Daniel Oleary, Ribeiro de Al- 
meida, Dolphino Cintra, Eduardo 
Moura, Kusebio de Queiroz, F'er- 
nan Io do licitas. Homem de Mel- 
lo, Infunte \ieiru. Francisco de Al- 
meida. Pnuln Toledo, Rochn Vor- 
neck, Gabriel Guimniães, liuilher- 
ine Magalhães, Jcronymo Fleury, 
João Tobios, Tellcs do Menezes, 
João Hueno, Ataliba Nogueira, 
Cortines Luxe, Moinhos de Vilho- 
na. Oliva Muia, Sousu Peixoto,'io- 
mos do Sousu, Linhares, João Hor- 
bn, João Ribeiro, Saldanha dn Go- 
ma. Teixeira de Mirando. Itezen- 
do Alvim, Andrade fiuimarães, 
Mendonça Furtado, Corrêa e Cas- 
tro, Horta do Araújo, Viriato de 
Modoiros, Cardoso fie Mello, Vaz 
Pinto Coelho, Accioly de Uritto, 
Fernandes Pinheiro, Duque listra- 
da Teixeira, Tumnnduré, Araújo 
Ferraz, Avellnr, Pinlo do Sousa, 
Fonsooa tlalvão, Coimbro, Al- 
meida Torres, Raphael tio Mor- 
ros, Cnslello IJrnnco, Ayrosu, Was- 
liinglon Pereiro e Venaucio Lis- 
boa. 

Já vécm os leitores que temos 
uhi muito ponno puro mangas o 
i^uo, realmente, não nos eru pos- 
sível cuudeusarJanto matéria nes- 
ta chrouica do boje. 

Portanto, an reooirl 
S.  Paulo, 19 de  agoslo,  de lilüli, 

ALMEIUA NOOUEIKA, 

-*->^ mm 
MATRICABIA DUTRA A ultes- 

tada jior dl clínicos de S.  Paulo. 

MANCHAS SOLARES 
Conlinuundo o nosso estudo sys- 

temu.íco da murcha appurente da 
ociívidodo solar, no observação a. 
m. de boje, encontrámos sobre o 
hemisphorío orionial. perto do me- 
ridiano central do uslro, um gru- 
po de manchas que co forniuram 
e desenvolveram de homem poro 
liojc. 

Com o augmento de 110 vezes 
ovistamos um grande foco oom 
tendências u scgnieulação om Ires 
pontos, ulém de Ires outras man- 
chas fiieiioies extendidas çm rosá- 
rio, com muitas manchir.bas con- 
tornando os fóooa prmcipaes, A 
grande inanjhu fiossuo penumbra, 
existindo cm suas proximidodes 
Minas íuculos. 

Na observaeflo p, m. vimos, jun- 
to ao gmno de que falamos, vanas 
iiianchiníias (ieienvolvendo-te om 
novo grupo, *■, sobro o bjrdo orien- 
tai, ili.a- e«teira« de fa -ulas, sendo 
liollissímu a mais scpicntrionul 
dallao. 

Com o formação e npparecimen- 
to desses importantes lojoz deixou 
o mi de entrar em ca maiiu, co- 
mei ainda hontem receiavamos, 
ovivaudo se. por tsnto, a octivida- 
de oboerravel do astro. 

S.   Paulo,  li) de oposto de lÜOd. 

.1. N. RKLFOOT  MATTOS 

Nos    soffrimíntos   da 

MATHICMIIA DUTRA. 

dcntíção 

CARDEAL ARCOVERDE 
S. «miiiencio o cardeal Aroo- 

verde, bontera, pela manhã, visi- 
tou o Collegio Coroçflo de Maria, 
em SnufAnua, o re.olíiiinciito da 
Lnt, o resrma. governo dor da feis- 
pado, e w,-!.i :e«ci« dos padres agoa- 
tinieouE, roilagiu l>iacesaao, oa 
revmoa. cvamgo» caibadnalicas em 
auos resfieclivas reaulcnciaa e o dr. 
Alfredo Maia, sup*rín<cudcnte da 
Sorocobonu. 

A' tarde, s. eminência jantou no 
Palácio Episcopal, em companhia 
do governoíor do ♦> spado e mais 
menvbre* 'ia cabida. 

A'« 7 bares da nece. uras com- 
misajo da Soiricdadc tliunaaitoria 
dos v-, |..c_;.j)us no Coaunereío, 
■xmposts dos srs. Luck) .le Mel- 
lo, presidente ; Alfredo Duprat, 
Glhsial tUilií, lhesoureiro a Do- 
mingos Ferreira, 1.' secretario, foi 
ao Pnlncio Episçofial, aflin de en- 
irager ao et-rdeal Arcovcrde. nm 
. \«:ip>i da atfa da aesaão «oien- 
a< daquela sociedade, realizada 
em IH .le juaha BÜima oom a aa- 
üateikcia de a. emineeca.. 

h urn livro de cerca de te pa- 
giaaa, improsao em excal lente pa- 
pel « luxuosomenU   encadernado. 

Encerra-o uma beilissinra caixa 
de veiluda encarnado, forrado a 
«ede, tenao na parte auperior nm 
cartão d* «oro com * earamae de- 
dioaseria : 

Vmte e arto de limbo de mil 
novecentos e easa. 

A O. Joaqaim Ar-^overde de 
A. Cavaicaati. 

Caeit enarrant floriam Bei, 
n npera mannam eju» anitun- 
■^aí Jirm tme* 'um. 

A «llumanitiiria gruva no 
bronze de um coraçAo o nuina 
nli.iii ,0.1 to do Summo Prinul- 
|ia do Kgruja na Aniunca La- 
tina, assignalando ossim a 
sua passagem por esto caso, 
onde sn ronde culto 11 con- 
dodu u se apoia o columna da 
Fé, podoslul do ouro da Mise- 
ricórdia.» 

Nessa livro, nstão contidos os 
discursos pronunoiodos pelos srs. 
Domingos Ferreiro, H, Macedo, 
Hippolyto do Silva o rovmo, pa- 
dra Manlrndo Leite. 

O Irobalbo typogruphico o a ri- 
quissiiiiu oncodernuçflo fórum oxe- 
cutudos nas ofíleínus da Cosa Du- 
prat. 

Na primeira jingino estampa um 
excellenle retrato de s uininoncío, 
em   trichromln. 

Em nume doquolla sociedade, 
entregondo o mimo, o sr. Domin- 
gos Forreira |iroforiu o seguinte 
discurso : 

»K' a segunda vez que a min 
cube n honro insigna de dirigir 1 
palavra a v. exa., om nome da 
Sociedade Humanitariu dos Km- 
progodos 110 Commercio de S. 
Paulo. 

Antes, porém, do dizer o v. oxa. 
00 que vimos, prociso declarar qua 
não vou fazer um discurso. 

E' inopportuno a   oceusião, por- 
que S.    Paulo esiA du    luto    polo 
desop|iorccimento do nosso amado 
o amactisbimo   pastor   de    alma 
quo se obrigou nesta   cusa. 

A perda foi enorme e parece que 
o próprio mundo quiz ncompunliar- 
1103 no pesar immonso que senti- 
mos -os grondos dosastres ilo Chi 
Io, nestes últimos dias; terremotos 
que ciigoleiii cidades, parecem ter 
tido logar poru acom|>aiitiar no 
d6r intensu quo nós, paulistas o 
nós, brusileiros, sentimos jiela fui 
ta do nosso umado bisjio. 

Vimos trazer a v. uxo. u prova 
do preilo de homenagem o veno- 
ração, que a Sociedade liumanl- 
toriu dos Krnprogados 110 Com- 
mercio de S, Paulo vota a v. oxo. 

V, exo. ncabu de receber um 
brinde principesco, direi melhor, 
um brinde real; mns esse é o brin- 
do de um povo, c o povo é rei. 

A sociedado Humanitária dos 
Empregados no Commercio do S. 
Puulo, desejaria trazer a v. oxo. 
um mimo na alturo do pessoa a 
que se dirige, no olturo da vene- 
ração, do respeito, dn quasi ado- 
rnçflo que ella vota o v. exo. mas 
a sociedade Humanitária dos Km- 
pregados no Commercio do S. 
Paulo, não possuo os recursos de 
um povo/^riflo "disr^e'*** «fteaob»»».— 
roa de um rol ; rnas oi In tem co- 
ração. 

F. oquelle que em seu nome fala 
a v. oxo. sabe só dizer o que seu 
coração sento, e seus lábios só pro- 
nunciam o quo lhe vui   na   olmo. 

A Sociodode traz o v. exo. o 
modosto penhor do lodo a vene- 
ração c respeiio que voto a v. exa., 
de toda a sua gratidão jiela honra 
csjiecialissima da visita que v. exa. 
fez A sua casa ; e esse penhor ó 
tão real e tão sincero que com o 
livro que relota as festas com quo 
reicbemos a visiln do v. exo., vem 
oi retratos de seu»   duectores. 

Kllu dosoju que v. exa. conserva 
110 1 oração a nossa sociedade, aa- 
sim como nós guordaremos no 
nosso eternamente vcnernnda re- 
cordação do v. exo. 

A visito de v. cxu. A nossa So- 
ciedade foi tão honroso, tão dis 
tineta, que tomou a sociedade es- 
crava de v. exa. 

Desejava a sociedode, com o li- 
vro quo traz, entregar n v. exa. o 
diploma de sócio benemérito da 
mesma sociedade; mas limiiou-se 
o trazei' o livro para uproveitur o 
da de hoje. dia do santo de v. 
exu., dio do patriarcha pae da hu- 
manidade, porque é poc de N. S. 
Mie dos Homens, minha madri- 
nha. 

Assim entrego a v. exu. o livro 
que a v. exa. envia    a    Sociedade 
Humanitária dos    Empregados n 
Commercio de S. Paulo». 

O cardeal Aroorerde agradeceu 
sinceramente commovido o offerta 
que ocabavo de receber. 

Após o entrego desse brinde, a 
commissáo de festejos offereceu a 
sua em.uencia ora valiosissimo a 
arlistico mimo, que «ateve hoa- 
tem exposta na cilrine do conheci- 
do estabeleci meato de jota* do sr. 
A. Birle, A roa de São liento. K* 
uma riquiseima cruz pastoral, 
um trabalho d* suprema arte 
e de grande volor. Toda da ouro 
ciozelado, essa cruz mede 1S centi- 
melros do comprimento, posando 
500 grainmaa.No contra lulgura um 
graade nrbi oriental, rwieado por 
onze magnifleoa brilhantes. Oa 
quatro pontos extremos ate marca- 
dos por esmeralda* d* loroanba 
pouoo vulgar e da ama fcellieefma 
coloraçflo. Esaas pedra* sío cirrmla- 
daste 70 brilhantes do mais pnra 
água. Na face poatarior da cruz 
existe am logar de sagredo «age- 
aboaameatc armado. 

.Vxsnleadida jóia. presa a ua 
grande oordtecardiaalicio, de ouro, 
pesando diraeotas grsmma*. ssta 
encerra Ia numa beila ceixmha da 
bronze cinzalado e dourado a 
fogo. com forro de vetludo gn- 
nat. 

O riquíssimo mimo» que recom- 
menda. de uma maneira iacoatea- 
tavel, pela delicadeza do trabalha 
de oravaçte e de einzel. a ea*a qaa 
a eoofsecionoa. ser* aaliagne a 
aaa eaaiaeaeia juct^menu com a* 
cartão de amA   ande    se vi   gra- 

<Ao eminente omrdeal Anantrife, 
mbuio da ceneraçmo.^Dr. J. Õm- 
salraníi, Aitufuertjue Uns. 4»- 
drahv' do Snaoime»to.    Kayman- 
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COUaClO rATTl^IgTAITO        PínBUiirtn-rülrn, V<> do   Afronto do   IOOO 

do   Duprul e J, Fnell-i*   iluitixo- 
rânt, 

Kalou, «tu notuo ou cominUiAo 
O dr. Cavalüonlí do Albu<|iur |iiu 
Mm. 

Km tu^ulda, o «r. dr. Kn-ilo» (lui- 
nioi» • recilou un* l.ulloi \urib« 
d* «ua -(HHI 4ii.'0, ilciliondo» ao 
o«,-daal. 

Bus • i JI-II. .• |.i.il nu tllilAO 
«loquenli: BIIOOI..íO, «^radociMiilo 
IIUUIH.I.I Li a riquli«iina dádiva quo 
lhe «ra leito. 

U. Arcüvordo qua portf am.mliA 
para u Uio, iri lioju » PoIDriu dca- 
podir-ao do tr. proaideiilo do Ua- 
todo. 

Notas 
Vinda do Hio, p Io noolurno 

duvo choRar omaiihA a S. Puulo a 
comtnieoAo do ContoMio Municipal 
dalli, quo voui vlfilor uliicialmonle 
ai iminii'ipali>ladek de 'a o do ei- 
dudu de Plínio». 

A coinmifiiiflo, quo fluou cOOlti- 
luiiia dua aia. oürouul Kluardo 
RabooirUi dr. UethonBoutt Pilho o 
Campoi Solinnlio dnv. rú ocliur-so 
de voiia ao Rio d>iilro de cinco 
d: IG . 

ü Jornui '/o Commsmo do bon- 
tem  Ir/iz   a  aofrulnla rarin: 

<iNo din cm quo publicimoa o 
lelcsrnmma de Bunnoa Airos rola- 
llvo ao opparoolmonlo do uma I<J.- 
JIC osUiliallRO Acorcn do |jo{iulocm' 
do Uraail, us deloRadoa ar^enlinoa 
«o Congrosao Pon-AmcncanOi Irla- 
tonicnto impreasionadoa, telogra- 
phurnm "o minialorio das Relaçâoa 
lixtorioret,   pedindo    informaçõea 

n«a«e toniidu e Iraniniilliudo a rn.i 
iinprcaaAo que lai nolicio llit-a li- 
nha prudur.ido, 

i • iniiiiiiiii'Oin-iioa </a mii«moi 
iNi dnlf^ndoa quedai inl i ii.,i, ■ 
rooebidaa an inicie qiiii lul puhli 
cavAo A obra de um aturdido, nujo 
lainenlavel , racediuionlo nto dnve 
ler lor^u para (terlurliar a obra 
doa oktadiatua tirs duna naçúea, 

U minialro daa llela'.^oa i;.\ic 
rlont da Kepubljcn M . i.t i. au- 
i '■..i.-ii ii ii.inillro (ioroalioRii a 
ini-iir i ..Li oucloridiidc allnbuíia 

a lul pubijcocAu quo cllo o oi.ai- 
u. i.i apocrypiiai. 

Como iioticiAmoa im lolegraui- 
mu do Hi.i, clio^ou ante-honlcm 
Aquello porlo, ilu regrcaau do Mon- 
:•..!... ali' onde fura acompanhar 
o ciu/.ador amerirono   Chítrlvatun, 
0 cruxador do iiuaiu marinha do 
;;1: u.i BairotO, do cominai 'a do 
uunilfio do mar fl ; n.i i.. JoAo l'c- 
relra Leite, 

A viasem do liarrota loi oxcul- 
lonle.   O navio auonipoui  iu tem- 
1 to do porto o Charlenlun, entran- 
do juntamenlo com ellu noa por- 
toa do Santo- a do Monlavidco. 

Neste UIMIIIO roaü/oti-aa uma 
muUiife .i bordo do Ottrh 'O, olíe- 
1... .i i A aociodado   montovadlans^ 

ijiMHiin o Charíeiton deixou 
Montavldéo, com drhtino li Argaa- 
In.' (oram lincndoa aignaca do 
todeua» a «buo ■•:',■':u- entro oito 
nuviu o u BairQio,   além do doua 
IM ! . ,r.ilii;;i.i.. Ü dlriKidO polo 
commundunlu IVrcira Leito, oro 
ir,-MU rodlgldu' lAo iiluatro Se- 
ciciariu .!o Ualodo A>i<oricaiio o 
aoa açus collogaa do Ckarlcxton o 
cummandanto a ofllciacs du I' ir 
roto cumprimontam dcaciunilo-lhoa 
teliü viagem>. O ar. Klihu Itoot 
nspundou : c Afcodccidüa pclaa 
pruvaa do anii/udc, que lÃmali '• 
apagarflOi <lu Braalí.a 

Do sr. .1. Mícbol rei.'obemüs ura 
convilo puru aasialir ú oxparlanoia 
do oxiinctor do Incandioa -Míni- 
ma.c, a rcalii-.ar-sa q;iarlu loiro 
próxima, oo 2 horua da lardo, no 
quartel cenlral du Corpo do IJom- 
uelroa. 

&}oi-viv<> especial   cio   «OOmEtEIO» 

19 DE   AGOSTO 

Do interior. 

nili DE JANEIRO 

Caixa de Converílio 

Kigura na primoira parte dn 
«loin do iliu du sessão de onia' 

nliã na Câmara dos Deputados 
a discussão do pi-ojoclo n- 189, 
de 1900, creondo uma caixa do 
couvoi-são espccialnieiilo dostl' 
nada a receber moedas do uuro 
e a-: que constom do uri- h", 
ontrogondo om troca hilhelos ao 
porlmlor, rcprosenlativos de va' 
lor igual ao das moedas de ou' 
iv rccolmlas o fixado este valor 
cm lõ ilinlioiros esterlinos por 
mil róis; o ilá outras provlden' 
cias, com voto.- om separado dua 
sr.-. Her/.cdello Corroo, Paula 
H.-,n...-  u Coruelio   da  l''oíiscca. 

Uerby Club 

C^oiii rounlar concorroncia o 
baslaulo animação reali/.aiura-se 
liüjo as corridas da .-lociodude 
DerhyClub no liippodromo do 
Itamaraty, 

rol este o rosullaclo dos pa" 
rcos 

Primeiro puroo—.Seis de Mar' 
(■o.—Mil moiros, Prêmios : oito' 
contos mil riis e cento e ses' 
senta mil  róis. 

Venceram; Sana Pavcü em 
primeiro loyar e Actwa cm se' 
gundo. 

'rempo : ÍIS segundos. 
Poules simples, ÍÍÍOÜO; du- 

plas, 7(i$tíOÜ. 
(J movimento Korai do paroo 

foi do 3:322$000. 
Segu rido | ia roo— Velocidade— 

Mil metros. 1'remios : um con' 
to do róis o duzentos    mii róis. 

Venceram ; Diamante em pri" 
m.'iro lugar e Arij cm segundo. 

Tompo : OH segundos. 
Poules simples : Õ4$300 ; du- 

plas, 30*200. 
0 inoviinonto jjorul do pareô 

foi  de 8:037*000. 
Terceiro . parco — Kxcelsior— 

Mil seisecutos e nove metros— 
Prêmio: um conto do róis du- 
zentos mil  róis. 

Venceram ; niun Eijc, em pri- 
meiro Ingor, o Portugal, em se- 
gundo. 

Tompo: 107 segundos. 
Toules simples, Í7$ã00 ; du- 

plas, 10$5ÜO. 
O movimento geral do pareô 

foi de  I0;395$000. 
Quarto parco--Ciranrfe Prêmio 

Progresso—Mil scleoentos e cin' 
coenta metros —Prêmios ; Ires 
contos de róis o seisconlos mil 
róis. 

Venceram : Slolllte, cm pri- 
meiro logar. Giiard, em segun- 
do. 

Tempo : 120 segundos 
Poules simples, 26$400; du- 

plas, 2ÍI200. 
O movimenlo geral do pareô 

íoi do 13:237$000. 
Quinto parco—Dr. Frontin— 

Mil c seleccnlos metros— Prê- 
mios : ura conto de réis e du- 
zentos mil róis. 

Venceram: Herculei, em pii' 
meiro logar, e Oucidor em se- 
gundo. 

Tempo; 113 segundos. 
Poules simples, 22$100-, duplas 

■ma 
O movimento geral do pareô 

loi de 12:661 $000- 
Sexto pareô — Oesenete de Se' 

tembro— Mil e quinhentos me' 
tros- 

1'reinios : um conto de réis e 
duzentos mil réie- 

Venceram: Uarion, em pri- 
meiro logar, e Joeqjhut. em se- 
gando. 

Tempo: 102 segundos. 
Poules simples, 71$600, pu' 

plas, 102$800. 
O movimento geral do pireo 

loi de 9Sxlí 
A casa das «postas leve o mo- 

vimento total de  37 433$. 

Festa veneziana 

Esteve briihanUssima a (esta 
veneziana i-ealizada esta noite 
em Botafogo e offcreokla aos 
delegados «Io Congresso Pan- 
Americain» pela Prefeitura do 
Dialrfcto Fe<fer»l. 

Ao longo do cães se exlcndia 
mm rvoque   de   bal/íes venezia' 

nos intercallados de grandes ma- 
stros com galliardotos o altas 
pyramidcs luminosas. 

O pavilhão do regatas, artisli- 
camonlo decorado, apre ntnva 
illuminaçüu feérica. 

A' chegada do sr. prosidonlo 
da Uepuhlica as bandos de mu- 
sica executaram o Hymno Na- 
cional o todas as lanuhas no 
mar apitaram. 

A hahia, coalhada do embar' 
cações de todos os tamanhos o 
formatos, illuminados cora fo 
gos do bo.igalc, oítereoia aspe- 
cto âcílumbranle- 

A praia om Ioda a sua ex' 
tensão se achava repleta do po- 
vo, sondo extraordinário o nu- 
mero tio carros 1> automovois 
(juu ostaeionavam nas Immedia* 
<;ôes. 

lim li ente oo pavilhão da re- 
gatas erguia-SQ um bollo arco 
luminoso, lendo no alto a se- 
guinte logonda formada por 
lâmpadas coloridas ; 

Terceiro Congresso Pan-Ame' 
ricano —1900—Rio  de   Janeiro, 

Os bondes para'Botafogo des- 
de eédo subiram repletos do 
famílias, tendo mesmo muitas 
moças viajado om pé nas pia' 
talormas. 

Das 7 ás 9 horas da noite, 
houve tiros de morteiros e fo- 
guetões    do 16 em 15 minutos 

A's 8 desfilou a esquadrilha 
dosClubs de Regatas, com seus 
barcos ricamente ornamento, 
dos, pela frente 4,0 Pavilhão de 
Hegatas,. reservado para os 
membros do Congresso Pau. 
Americano e demais pessoas 
convidadas. 

Nesse momento foram dispa- 
rados dois morteiros e três des- 
cargas de foguetões, dando-se 
lambem a erupção de um vul- 
cão que demorou cerca de quin- 
ze minutos, sondo de effeito 
lindissimo. 

Depois foi queimada a pri' 
meira apothcosc de armas mu' 
nicipaes; ladeadas por dois enor- 
mes trophéos formados pelas 
bandeiras da America do Sul e 
do Norte, 

Em seguida, cora idtervallo de 
vinte minutos, foram queima- 
das Ires gigantescas peças de 
grande cffeílo. 

A segunda apothcosa [oi quei- 
mada ás   10 c meia. 

Representava um onorme qua- 
dro com os retratos, em trans- 
parente, dos presidentes Roose' 
velt o Rodrigues Alves, circum* 
dados por duas coroas de luzes 
de diversas cores. Uma grande 
silva contornava os dois retra- 
tos, os quacs eram ladeados 
pelas armas dos Estados Unidos 
da Amorics, formadas por duas 
grandes águias e pelo escudo da 
Republica Brasileira. 

Ao ser queimada esta peça, 
uma outra, que representava o 
cruzador Charletton, deu uma 
salva de vinte c um tiros. 

Quasi á meia noite, foi quei- 
mada a terceira e ultima ape 
ttieosc- Uma imponente figura 
de mulher, de cinco metros de 
altura, representando a Repu- 
blica, tem os braços sobre dois 
enormes globos, que são de um 
lado a< Américas Central c do 
Sul e do outro a America do 
Norte. 

Sobre a peça lia-se %> di«tico 
— RepaUicas Americanas. Em 
baixo estava escripta, em gran- 
des caracteres, de variadas luzes, 
a palavra—Pa:. 

Por traz desta apotlieoge deu- 
sc erupção de um grande vulcão 
de rjncueula dúzias de fogue' 
l' ^ s. 

Nus onibim-nçfloN, nos ponlM 
iliiitnlnadoM, nn Avonida, foram 
iimim uio ilu .-in.-o cm cinou 
mlnutüH, i n/ie ■:...- o fogos du 

liongnla, 
Aa ambtroagfioai oonduaiudo 

as diversa* pcçim, ficaram em 
frunto an PavilliRo do RegaUiH, 
a com molros du Avenida A M' 
ra-Mar 

Quando o lesta Ia cm mulo, a 
ora graiuio o unthusiasino dos 
•i i li-nii.., naufragou umo guir 
doln,   quo navegava poln boliia, 
lli.il.. H|..|ili- illeiiili.,i l.i. 

A ombaruação pei-tnncio ao 
Club do Regatos S. Cliristo' 

vaui- 
Furam prestados promplos 

soecorros, sondo lolizmenlo sol' 
vos todos oi tripulantes da gon' 
doía. 

Do exterior 
FRANÇA 

PARI* 

A greve em Bordeaux 

Os Jornaoa do hojo relorom 
era telegriiinmas do Rordnnux 
que os operários grévislns oon' 
tinuum nn mesma nltitudu hos- 
til. 

Ainda liojc se doram graves 
de-iorduiis, lendo sido elfoctundas 
diversas prisões. 

Corridas cm Autenll 

Kslá maionda para depois de 
umunliã uiri.-i grande corrida ora 
Auteuli, estando inseriptos uln* 
mados pareiheiros. 

ESTADOS UNIOÜS 
NOVA YORK 

A catnstrophe do Chile 

Tolegrarnraas rfcciiidos de 
Santlogo referem quo ó angus- 
tiosa o situação em Valporniso, 
onde se procede uo trabalho de 
desentulho cm diversas ruas o 
praças. 

Iln iniiuincras pessoas quo 
procuram parentes sob os es- 
combros, jiilgando-oí)   mortos. 

As tropas enviados de San- 
tiago ompenham-so om salvar 
os vlctimas do horrível dosas' 
Ire. 

O trabalho de desontulho con- 
tinuo activamonte. 

E' dosaniraador o aspecto do 
cidade coberta de ruínas. 

ARGENTINA 
1ÍUEN03   AIRES 

Festas ao ministro Roat 

Ainda hoje se deram cntlnr 
siasticas inauifoslaçójes em hon- 
ra uo ministro Klihu Root, quo 
deve emborcar o bordo do Cluir- 
leslon- 

ü ministro oinerieano visitou 
hoje diversos pontos da cidade, 
sendo muito oeclamado durante 
o trajecto. 

A cidade continua aprescnlan- 
uo aspecto festivo. 

O terremoto em   Valparaisu 

Os jornaos oontiniiain oinda 
preoccup.idos com o horrivol 
dosaslro que voiu onlutar o Chi' 
le. 

Os últimos despachos referem 
quo permanece a dolorooa im' 
pressão occaÜtonada em todo o 
Chile com o pavoroso desaslra 
de Valparoizo. 

Nessa cidade, pnra onde Io" 
ram enviados soecorros, a situa- 
ção ó ainda desoladora, huvendo 
ceulenuros de pessoas sem o- 
brigo. 

CONTRASTES 
O sr. Kliliu Hoot, o illustro 

ministro que anda em excur- 
são por vorios paizea da Ame- 
rica do Sul, c um liomom de 
Estado dos mais liobeis e dos 
mais dialinclos do seu paiz. 
Mesmo no pliroae do proaiden- 
te Rooaevelt, o ar. Root ó um 
grande estadista que cm breve 
ha de attrohir sobre sua pes- 
soa as ottenções do mundo in- 
teiro. 

Como todo o diplomula que 
se presa, o eminente cidadão 
americano, que ha pouco noa 
visitou, possue qualidades de 
fino observador. Viajando ao 
fundo de um corro, racebendo 
manifeataçfiea popularea,ouvin- 
do tirada» de cliacursoa inun- 
dáveis, em que níJo raro é a 
sua língua mala ou menoa sa- 
crificada, em meio de brilhan- 
tes aalões rutilantes de luz e 
de formosuraa, sentado ú mesa 
de um banquete otflcial, ele- 
vando a sua taça num toa»t, 
o ministre, não deixa de fazer 
suoa consideracoea, perpaasan- 
do numa anaiyae de fino psy- 
ubologo tudo o que em volta 
oceorre. E' que psychologo 
deve ser o estadista, cujo typo 
clássico 6 repreaentado por 
ease Uno e perspicaz Tolley- 
rand. 

O ar. líoot sabiu de eeu paiz 
numa missão toda de paz e de 
cordialidade. As suas poíavraa, 
oa teus minimoa acloa prova- 
ram bem qual o elevado intui- 
to da sua viagem. Repreaan- 
tante de uma política superior 
que, pela força das circumslaa- 
ciaa, tem de ae intereasar pelo 
estado de todo o continente, 
induziu-o a percorrer os di- 
versos paizea deata parte da 
America o natural deacio de 
conbecerexaclamenle doadean- 
tamenio e progreaao dessaa jo- 
vens   nacionalidades. 

Veiu, portanto, nSo como 
aimplea inuritte. Disso aabiam 
Iodos, guvernoa « cidadfoa daa 
diversas Republicas, em que 
para logo, depoia de annun- 
ciada a visita desse poraona- 
gem. ae prepararam festos ae 
organizaram prograoimaa ma- 
gaiTicoa, cada qual porBando 
em ae mostrar mais ricaa.mai* 
prosperai,  rnais civilizadas. 

Muito jualo e muito compra- 
bencitel tudo isso. O desejo 
de aprajecer cada paiz rnais 
elsraoo, mais importante soa 
olho* do distineto ministro 
uanl.-ee, denotava muito ze- 
lo e patriolif mu da parte dos 
Rovernosque em tal ae empe- 
nhavam. 

Passando peiaa capitães e 
cdades das llepublkaa sul- 
americanas, o ar. Root foi ava- 
liando da terra em que se 
achava Homens e coiaas não 
Ibe escaparam é fria anaiyae 
de seu eãpiríio eaclsrecido de 
esCadiata e de anglo-saste. 
Nem mesmo oa harraks que 
lhe ergnism e aos paizea do 
ronlineate, s. exc. deixou de 
■utar cnídsdoaaincRle para de- 
poia finnr um juízo certo 
quando DO remanso do seu 
gabinete em Washington. E 
nio seria digno do slevAntado 
conceito de que goas, como 
emérito estadista, si assim não 

• sr. Klihu    Root. 

li. «•■mliir. .ind i no Mt ia||, 
\iailaiidu o Par'. Itabia, h«i'i- 
fo. Rio da Juasiru. S. Pauto o 
Santos, fazendo li^i-iro excur- 
ato stò a unm la/ninU do in- 
lonor doato Katedo, o illustre 
visitante nAo snconlrou (inlo 
Ji-i.i.i •tr.ii;.i.-. no sincera e da 
leal alfeiçAu Noda d i postiça. 
Em Indo o |..ii linln, ua brnaU 
lalro* se rovulorain !••« quasa 
•i). Aprii- iiirnm .i- óa auaa 
vialaa indagaduraa fiancamon- 
tt,   com     casa    . .|..ii IIIM-; luln 
própria de quem nada leme o 
da quem tem cuiillnnça nu pró- 
prio moreclmooto pm poquonu 

ãno soja calo. E o sr. Root 
olxou a terra brnslloiru som 

lor nolado uotu algum, por in- 
aígnlllcunto .p' luaa», qnu de- 
tnoiiHlraaao acntlmento de hus- 
tilidailo dohUi | u.i paru com 
oa aou« uni. vizinlios. 

Ao con>rarlo. O que o .i.itoot 
notou lul a nossa genernai- 

dodo c a iiiii.-ei .- |.i... S. 
oxn, observou até que ponto 
uhegovn a noiti. dolicinlo/.a,por- 
que decerto lho ndo foram ox- 
tranhos Inatos doploroveis pra- 
tieodoB na bnliia do Rio o noa 
oolò* desva copilal, cm quo 
erarnos insnltadus, qtinlillca- 
dos do nweaifmlos a nlvos de 
aooxos nlaquos e iaao acm que 
noa exacorboasomos, nto |>or- 
que i.i'. puduaacmoa castigar 
a iiiuolcneio mas porque a nn- 
pedir-nos tal proooder hnvia o<> 
nnasas principioa do educnçAo 
cívica o o nosao toinípcramnnto 
contrario n pronuneitunientos, 

0 Outríeslon levou o minis- 
tro Root oo Urugiiay o cstA 
agora lundcudo om nguas da 
Argentino. 0 eminenlu caladia- 
to. depois de ter passado una 
dias nu capitai iiriii{iinya, rece- 
be ngnro inuiiilesinçòos dnaor- 
geutinoa no ano i'sliipcnda e 
adiiiiravcl  llucnos Aires, 

1 que a. exo. tom ob- 
nnvado    iiríncipilinonte  neslo 
ultimo paiz ? 

Por cario que muito pouco 
do lisongoiro poro oa senti- 
nientoa de um povo quo pre- 
tendo ser o primeiro do Amc- 
ri.u do Sul. Pouco liaongoiro, 
dí/.omns. porque, á suo annly- 
sc de estadista nau lerú pna- 
ainlo despercebido usse surdo 
rnlicor, essa animosidade in- 
qnalillcavel quo a brisík-iros 
c uo Uroiil ao votnm naqucllu 
terra, cujo prograsso e cujo ci- 
vilização, lonio deiajamos o 
tonlo queremos, jiuiquo não 
nos corroc a inveja e porque, 
grandes ou poqueno», fracos ou 
forte", mais nado desejamos si- 
nSo trulmllinr e proaperar sem 
quo nos incommüdomos com o 
brilho, louçania o fortolezu dos 
quo o podam o dovom aor as- 
sim. 

Na sua exoursfioo ar. IClilm 
Itoot naturalmciilo não conta- 
va cnconlrur uma uniformída* 
de por toda a parta.* Seria mo- 
nótono o fostidioso casa via- 
gem por todo o pedaço do um 
continonle som que so muni- 
fostassem   laes  cuntrastos. 

Quo os uompreheoda e os 
avalie como devo esses subsí- 
dios para estudos de jisycho- 
lo^in do [/o,in. e quo o iilua- 
tro homem do Datado depois 
os julgun o so pronuncio. 

PUBLICAÇÕES 
UM I.IVIIO   DE eitn ICA 

O si. Iraiicisoo I.apreça, um 
moço dotado de talento literário, 
qne já so tom revelado om moi'. 
do uma producção publicada cm 
uma ou outra foilia dcala capital, 
acaba do offorecer-nos o sou livro 
do ostróu lím defesa do- Afestre, 
resposta a l'iallio do Almeida, so- 
bro o que escreveu contra líça dn 
Queiroz. 

E', pois, com um livro do critica 
quo o sr. Prancisco Lagreoa inicia 
a aua carreira une letras. Appare- 
co om publico dosaesombroda- 
mentc, prostundo um culto á me- 
mória LIO um morto o atacando 
violento o renome c o valor de 
um vivo, quo occnpa brilhante |io- 
sição entro os eseriptoros de Por- 
tugal. 

A' primeira visto, parecerá que 
ha da parlo do joven escriptor um 
tal ou qunl atrevimento, por que- 
rer com o seu primeiro bolor de 
azas montar á altura onde libram 
serenos os consagrados. 

Não o censuraremos por isao. 
Levado pelo sen eiitliusiasino de 
moço, admirador ardente do ox- 
truordinorio uatylhsta portuguez, o 
ar. Logreca não morece si não ap. 
pluusos por procurar doleader o 
nome do Mestre ímmortal, ainda 
mesmo quando esae contra quom 
auhe á campo é um vulto da ea- 
tatura do sr. Fialho   de   Almeida. 

Pelo lelturo oitenta de seu tra- 
balho, chegamos, porém, á con- 
clusão de quo o sr. Francieeo La- 
greca se excedeu noa ataques di- 
rigidos ao auetor dos Gatos, in- 
correndo no meamo erro de 
crítica em que ao revelou Fialho 
oecupando-se da individualidade 
do Eça de Queiroz, o que por cer- 
to não deveria fazer. 

A critico honesta, è sabido, deve 
•er outra que não uma apreciação 
recheiada do descomponendaa mais 
ou menos deaabridai, onde ae não 
apontam defeitos no trabalho ar- 
tístico nem ao artiata, maa ao 
homem, deaoendo-as até a citar 
qualidades, circumatanciaa qne na- 
da importam para avaliar-se do 
valor exacto e justo da obra em 
anaiyae ou do eteríptor da que ae 
trata. 

O ar. Lagreca entende lambem 
como nós e como todos que na- 
aím deve eer, mas, infelizmente, 
criticando, não obedeceu a ease cri- 
tério elevado. 

Poderá dizer o moço cacríptor 
que assim precedendo nada maia 
fez do que dirigir-se ao sr. Fialho 
de Almeida servíndo-se do mea- 
mo díapasio com que este illnslre 
proaador ae referiu num celebra ar- 
tigo ao glorioso auetor do/íeti^uto. 
Nio Ibe valera a desculpa, 'porque 
um abuso não justificara oro ou- 
tro. 

Fosae o aeu trabalho «acripto 
aem tamanha acrimonia : apon- 
tasse os erros e os defeiloa do sr. 
Fialho, fundamentando-os irrefra- 
gavelmenle, nus guardando na lin- 
guagem delicadeza, abafando tanto 
quanto possível o eeu rancor e te- 
ria feito bonito, dando mesmo uma 
licçâo a esae s que oa aeus ata- 
ques víaaram. Teria assim o sr. 
■.agrees ren3íd<rum preito ds ho- 
menagem í me mono querida do 
eminente escripior, produzindo 
larohem um livro que faria se 
..-cessn invejável e que importaria 
necessariamente no pri.neiro pas- 
so para uma merecida conqaisla 
oo meio literário indígena e mea- 
mo oo de Poriugal. 

Km Mc/Mf i/i> Mettrr i por iaao 
um trabalho quo tem graves ae- 
!'■■■• da critica. No am louvahilia- 
aimo Intuito de delendor o grande 
■••P rito ds tça. o ar. Lagreca so 
deacuidou <|< dar unia outra m.in- 
i'".iii ao MU aeludo ariliio. t«- 
queceu-ie de que a critica modor- 
M lhe impunha, .mi. , de ludu, o 
limitar-aa ao astuilo, loaae inesino 
«m troçoa lígelroa, do csraoter da 
obra em anaiyae, do Ideal de ar- 
liala que obaorvave, anifini abran- 
gendo todae eaaae uondíçAca conati- 
tuldora» de entidada lituraila que 
ao projioz eatudar, maa porquu ar 
aunlia revoltado ootn or dlzerea do 
ar. Malbo, cuin roB|ieilo a Eça de 
Quuiruz, o sr. Lagreca, dominado 
pula paixão, ae deixou n quelíllcar 
fortemente oaae etcnptor. doaco- 
lirindolho teca e laaa predicados 
que nada lèm que vòr com o aeu 
moroeimenlo do nrtístu. 

Fia, com sinceridade, a imjiruu- 
aAo quo tivenios do trabalho du 
moço escriptor O sr. I.ugreeo JIU .- 
auo um tolonlo que prometia; pode 
o deve. porlunto, confiar no Iniu- 
ro, proeui'Hni|o çorregir i» do de- 
feitos, aliás próprios em quem UJIU- 

n.i vai começando a diapór-aepara 
es Inctsa dífflceia da critica. 

IIYIíIKNK minAi.. 
O illustrado lente do hygíone ru- 

ral da Eaeoia LUíJ de Queirós, do 
Pirnoic'ba, dr. Uiua Murtins, oea- 
ba do prestar -valioso serviço aos 
nu.sus lavradores com a publica- 
ção de um |")qii' nu trabalho inti- 
ie .i r. Para não ter arnttreüão. 

Km um folheto do jioucaa pagi- 
nas, o dr. Uíaa Martins iniciou uma 
propaganda popular em beneficio 
da siiudo dos niuradoroa du rogiáo 
rural du Estado, pretendendo pu- 
bliiar brovomeoto novoa traballioa 
referentes ao atiumpto 

Usando do uma linguagem aim- 
plfln, ao aleaMa; de todoa, o tra- 
balho daqnolíffoporosa lente, vai, 
acm duvido, prestar uieatimavol 
benefício, jiorqnaeolarece com me- 
tliodo a origem da molcslia quo 
constantemenlà. reina em cerloa 
-pontos do inlerior, enainondo os 
meios lue^ervotivoa o odduzindo, 
emllm, salutaresconaeibos ooa ha- 
biluntos da região rural, que as- 
sim a poderão perícitamenta com- 
bater. 

Chpomca social 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos bojo : 

A menina Aguida Pinto Liberal, 
filha do sr. iTanciaco sGonçalves 
Liberal. 

O sr. coronel Bernerdino Lu- 
jiercio de .Souee, estimado funooío- 
nurio da   Uologaoia Fiscal. 

A sonliorila Alice da Vaaconcel- 
los, diloctu Qlho do ar. capitão 
Lindollf P. de Vasaoncollos, iun- 
ccionurio do Thetouro do Eatado. 

O bucharulnnda do direito sr. 
João Augusto Pereira Júnior, lun- 
ceionario da Inspectorio Geral do 
Ensino. 

NA  CAPITAL 

lio regresso de sua viagem ao 
Itio, uelia-se na oapitsl o ar. dr, 
Leonidio RíbairÇk clinico aqui 
residente. 

Jifjfcv.A» 
O ar. Arnaldo "do'Alcanlm-i, pro- 

fessor do Orupo Escolar da Mouca, 
eontractou casamento oom a so- 
nhoiits Alice de VaBaonceilos, Il- 
iba do sr, l.iiiilolff dn vasconeel- 
los, 1.- osoiipturario do Thesouro 
do Estado. 

FNFERMO 

Melhorou do susa condiçces de 
Raíide o ar, capitão Henrique Ri- 
beiro, dirootor do Agencia do Co- 
loniza.uo c Trabalho. 

S. a. eontn assumir o direocSo 
do aua repartição ainda neata ae- 
niona. 

BAPTISADO 

Bajitisou-su hontera, á 1 hora da 
tarde, na egroja de Santa Cecília, 
o menino Paulo, dileclo filho do 
dr. Sebastião Pereira, oflieiul da 
gabinete do dr. Washington Luís, 
digno secretario da Justiça. 

Foram prdrinhoa a exmo. ara. 
d. Anna do Azevedo e o senador 
estadual  dr. Dino Bueno. 

O dr. Sebastião Pereira olfere- 
ceu, em seguida ao aoto baptia- 
mul, na suo residência, á alameda 
dos Bambus, um lauto lunch aos 
seus convidados, tendo-se trocado 
recíprocos c amlatusos brlndea. 

Plaia do lottr 
(DOS     lOHNAES   CHEOADOS    lIONTgll 

Camplaaa 
A Companhia Ismenio, dirigida 

pela actnz Ismenitt doe Santos, 
não virá trabalhar no Èinh, con- 
forme noticièmoa, a sim no Thea- 
tro S. Carlos. 

—O er. intendente jú ordenou 
ao sr. engenheiro municipal a re- 
ronstrucção da ponte sobre o ri- 
beirão Quilombo, em Rebouças, 
custando esse serviço, secundo or- 
çamento feito, a quantia de 495$840 

Aaspsr* 
Foram anle-hoatem em praça, 

arrematados pelos exequentes-San- 
tos Toledo * Comp., pela quantia 
de 120 contos oe bens penhoradoa 
á viuva e herdeiroe do finado Oa- 
rmão Josfc Paalana a cooalantea 
de uma fazenda cesto município, 
denominada S. Joaquim, com 
euae bemfeiloriae e acceeeorioe. 

—Em casa do er. Beraardino 
Alvee de Sousa, loi ante-hontem 
organizado nm assuslado que em 
viva animação prolongou-se até 
alta hora da noite. 

Ribeiri*   rrno 
Por portaria de anla-bontem do 

juiz de direito da comarca, foi no- 
meado para o cargo da ajudente 
habilitado do cartório do 2.' olB- 
cio, o ar. Oscar Leite Ribeiro de 
Faria. 

—No dia 28 de aelambro ralízaro- 
ee em Santa Cruz do Jacqoea im- 
ponentee lestas, organizadas por 
uma commiseão composta dos se- 
guintes srs.: Gioeondo Laguna, 
Miguel Tamburaa,.Ramos üetlef, 
Joaquim Simões Gomes, Carmo 
Culuasi, Franciaea Tamburus, 
Amélia Alves e Maria Remos. 

O prodocto destes lestas será 
em teneficio das obras da nova 
matriz. 

nwbaaasBlaaBKatea 

No corrente anão, leremos a ce- 
lebração das testes d» Virgem 
Santisaima do Bom Socceato, nos- 
sa Angusta   Padroeira.    "   do Si 
graJo Coração de Jesua. realizan-1 lares o processo ia 
do-ee aq'i»l.a festividade no dia ' 
8 de eelembro próximo- e esta no 
dia 9 do meamo mez. Para pro- 
mover * lesla da Padroeira, Io; 
nomeada uma coaiMitaão caru- 
poate das exma*. aros. Baroasza 
de llepebo, d. Maria da Pureza 
de remfos Maia, d. Amélia Mar- 

co n lei Ilamalliu s d. Marlu Eu- 
genia  ds Mello. 

fia oelabrwla do festa du Sa- 
graJo Coração du Jesus. Ilcou «n- 
inri...;,i I. a uviiia. arn. Ilaroni/u 
do  Ruinoiro. 

Quantu uoa acloa religiuaua que 
dovi in mu celobradoa, não furam 
ainda ■"•olvidus, devendo, um 
tampo, o do necordo cuin oa ra- 
euraoa obtidos, dar o er. vigário 
o nenuaaerío jirogramma. 

—Oiiom quo por Ioda oall eu- 
mana devem tur principio aa nliraa 
du uoncorto du noata egroja mu. 
triz. 

Ai.irn initra 
Ja ae aulianoiivonieiitemonta mu- 

bilinJj e ínslullndu u posto medi- 
co du avealda <J, eaquína da rua í 
a iurgu du ar, dr. Aaosnlõ Villaa 
BoNa. digno inapoctor aanltario 
do 12,' dislrietu, com -■ !•■ nuatn 
eiilndo. 

Cullocado om ponto central, ao- 
ru em breve dotado de oxcollontoe 
inatallaciiea do água a exgotto, o 
ajardinado, do muda a ollerecer to- 
doa ae condiçdoe de conforto o hy- 
gíone. 

— Pediu exonoroçAo do cargo de 
flaool de vehículos o er, JoãoAna- 
niiia do Comnrgo. 

—Como aeteva ennunoiado, re- 
uiiín-se Iras-unte-hontem a innan- 
do ' ■ da Santo f!o«a de Miaericor- 
dm desiu lidiili', ullni du dulibnror 
aobre o uliuieeimenlo loilo jiola 
"Mi.ii. ara, d. BonediclH Chagaa, 
du um retrato do ar. dr. Fulogio 
Pítombo áquella casn da cari- 
dade. 

A mesa dolihorou quo losao o 
incamo oceeitü o oollocado na aula 
de cirurgia, quo tomará o nome do 
Or.  Pitombo. 

.   .iK.iÚ 
O ar. dr. Orozímbo Loureiro 

propoz uma acçfio romrnitui diei- 
dnndu da fu/.unda Santa Ilíta dos 
Putos, no inunícípio do Pedornoi- 
ii-, desta comarca, por parto do 
João Sbraggia, rosídento om Com- 
finus, dunilo 0 mesma o valor de 

110:1)00$.    O feito    vai correr jielo 
conorio do a.- offlcío. 

—Tomou posso antu-hontem da 
direolorla do i,riipo oacolor ür: Pa- 
duu Salles, o sr. profaasur Frau- 
ciaeo do Salles Prado, quo ocou- 
pava igual curgo na cidade Jo Ara- 
ras, sendo removido pnra aqui om 
viiludo do peri.inla q... eflectuou 
com o proles.ür sr. íalaríco Oo- 
moa, 

— Foi nomeado auxiliar do oo. 
brador das aguaa o ar. alforee 
Ijodofredo Carneiro Braga, na va- 
va deixada jiolo sr. major Fran- 
cisco Fruiro, que pediu exonera- 
ção. 

Mineira 

Sob a prosidanuia do oxm. er, 
dr, uastão Mesquita continuaram, 
no dia ll> do corrente, oa troba- 
llios da actual aesaão do jury dea- 
ta comarca. 

Entrou om julgamento o réo 
Carlos Antônio, uucueudo do cri- 
me do morto. 

Carlos tavo como aeu defensor 
o sr. dr. Luoieno Eeteves Jú- 
nior. 

Serviu du promotor ad-hoc o sr. 
Francisco de Almeida Guima - 
rães. 

O réo loi absolvido por unani- 
midado de votos. 

Em seguida ao julgamento de 
Carlos, realizou-se o julgamento 
ao reu Jaointho Pires Fernandoe, 
aceusodo do orimo de morte, (jua 
foi defendido polo ar dr. Alfredo 
Ferraz. Pires foi absolvido, 

No dia 17, foi julgado o réu An- 
tônio do Castro, aucusado de ten- 
tativo de morte, servindo de pro- 
motor ad-hoc, no impedimento 
do sr, dr. Alberto Ferreira, promo- 
tor clfectlvo, o advogado ir. An- 
tônio  Vlolll. 

Foi dolonsor o sr. dr. Luuiano 
fcisteves. 

O réo foi condomnado a 2 1|2 
aonos do prisão, tendo sido doe- 
claasllicndo o orimo pelo jnry. 
O dr. defonaor appoilou da sen- 
tençã. 

Bntrou, tombam, em julgamon-'1 

to, nosso mesmo dia, o réo Quin- 
tiliano Ferraz, occuaado pelo cri- 
mo de ferimontoa graves. Defendi- 
do pelo ar. dr. Alfredo Ferraz' foi 
absolvido por unanimidade ne vo- 
tos. * 

Foi julgado ainda nosso dia, o 
réo Allreuo Prado, crime de feri- 
montoa leves. Promotor ad-hoc, o 
advogado ar, Josíno Moreira, de 
fonaor, o ar dr. Lucíono Eatovce; 
o réo foi absolvido por unanimi- 
dade du votos. 

Anlo-honicm, a|>rosoritadü o ul- 
timo processo, em que 6 ró Olivia 
Prada, foi cito adiado, encerrando- 
ae oasim, a aoasão  do jury. 

Pirnclcatm 
Ante-bontcm pela manhã come- 

çou o correr com insistenoia o 
boato de quo na Fazendo Modulo 
se dãra um grande incêndio, que 
devorara completamente edilica- 
çôoa allí existentes, destinadas a 
mocbínianios agrícolas. 

Ue laclo, doa 2 para as 3 horas 
da madrugada de ante-^ontem, 
violento incêndio se declarara na 
casa das machinas annexa á Fa- 
zenda Modelo. 

O fogo, ao quo se suppõe, come- 
çou junto ao deacaroçador de al- 
godão, installado naquelle edifieio 
e dalli so foi olastrando por ou- 
tras dependenoiaa com intensidade 
sempre progresaive, devido aos 
materiaea Iscilmente oombustívéía 
que encontrou, algodão oom espe- 
cialidade. 

Sendo a caaa das roaobinas con- 
traída de madeira, foi facilmente 
presa doa chammaa, que dentro 
em pouco já abrangiam o edifício 
inteiro. 

Neeea occaaião foi o fogo per- 
cebido pelo tr. Joeè Fraga, admi- 
nistrador da fazenda Modelo, que 
tratou immedíatamente de dar as 
providencias que o caeo reclama- 
va, prevenindo os are. dr. Hartb, 
diractor da fazenda e Deo Fergu- 
aon, auxiliar da administração. 

Auxiliados pelo pessoal da fa- 
zenda, ataceram (mmediatamenle 
o incêndio com energia, sem al- 
cançar dominal-o na caaa da ma- 
china onde elle tivera inicio mae 
logrando circumacrevel-o e isolar 
da parte abraseda o paiol a caaa 
em que luneciona o motor e a re- 
partição destinada aos   laciicinios. 

Para circumecrever o logo le- 
ram empregados baldee dágua, 
areia e uma pequena bomba exis- 
tente nn fazenda, não poupando o 
pessoal esforçoa para reetringir ae 
proporções do incêndio. 

O edifício em que leve começo o 
incêndio foi totalmente deatruido, 
apenas conteguiodo ealvar-se o 
annexo em que luneciona o mo- 
tor. 

Oe prejuizoa foram, além da 
conatrucção incendiada, 30 arro- 
bas de algodão allí exiatentea. 
um deaintegrador Dr. Carto* Bote- 
lho, deacaroçador de algodão, pren- 
sa, moinho de lubá, deecaacador a 
debulhador de milho, machina de 
benifScier arroz e prensa para 
forragena, sendo o prejuize total 
calculado em IA cooloa pouco maia 
ou menoa 

Não ha até agora certeza quan- 
to a causa do incêndio, porquan- 
to, na vcapera, aegundo noa in- 
formou o ar. Jooé Fraga, aa ma- 
chinas suspenderam o eeu func- 
eionarnento ãa i borae da tarde e 
as i> o er. Fraga iaapeccionou o 
ediBcio incendiado, nada encon- 
trando de anormal. 

— Já esl*   em vleor o nowi • o- 
digo    du    | , lura ,    balei >■    i.r. 
prenaivelmente con >•' ionedo pelo 
•r.   Jiilio  iirlenli     >    .  I inu    de 
Gamara Muuiuipul. 

— Poi perlu uo Ju i Cm... , i ..n. 
liiihu, o i ilvugsdu dr. Antônio Pau- 
lino Silia, j.remove no Jni/o douta 
i . .,, u .i umn i. i. . ..nili - i.,.. ao- 
',« divlaorlii, du qual upjK/rluiiu 
niunltt tratareinoa. 

— Fatio cm endamenlu os Ira- 
bellioa da reconttrucçdu da nuaaa 
• ci.ju inelriz. dirigidna pelo nrtle- 
tu ar. Manuel do  Porto. 

— Inainlln.ao no dia 20 |>roxiino 
a aegunda eeaaão iieriodlca do Ju- 
ry, nua 111 preaidida pelo dr. Jú- 
lio An. H.i du 1 I.H Furtado, juiz 
do direilo da tlumarce, 

— Vindo de capital, eaha-ao nes- 
ta cidade o ar. JnaA ignaeio Toi- 
xulra, luvnnlor n memoro do dlro- 
ciorio pulm-o local. 

DE PARIS A NOVA YORK 
—   I.U — 

ESTRADA OE FERRO 
Umu compunliiu oinoricana pro- 

jocta conalruir umo estrado do for- 
ro ligando o Transenntlnanlal 
americano o Tronsibarono pulo 
ealroito do Rliering, ipennitt.iKlt, 
viajar em aatrad^ do forro de Pa- 
na u Nova Yorfc. Fsta linha lorin 
a extensão de 2.IK'0 milhos no ter- 
ritório de Aloska o Ü.OtKi «m re- 
giões russas. O projocio teria a 
protecçõo do czar, disjioalo o con- 
ceder á companhia uma vasta to- 
cha do torre. 

A riquuzu miuerul de Alaslu 
promellc admittir quo casa rogião 
acra otravoaaudu por uma ustrad.i 
de forrro om fuluru próximo. En- 
tretanto. Ilcnry do Windt, que fez 
em 11)01 o viagem do Nova York 
a Poria jielo ealroito do Hhering 
considera quuai irrualizavol u ex- 
ploração do uma estrada do ferro 
entro cato estreito o o Tronsibo- 
riono. 

A zono oretico aílieriann com- 
prohcndc uma oxlonsão considera- 
vol do tandra, como si o conjuii- 
uto doa pântanos e etepuos semea- 
dos de lagos ostognados, semo- 
Ihontaa no verão a uma esponja 
embobidu aonde um nomem ae en- 
terra até os joelhos. 

Oo maio a outubro oa colonos 
ealabelocidos noa raros oasls desto 
deserto ficam Isoladoa do reato do 
inundo. 

A circulação só é possível no 
inverno e então fica-se exposto ás 
tempestades do neve que em pou- 
cas horas cobrem o solo de 20 pòs 
du neve. 

Coma a região não produz ir.a- 
doirae, todos oa dormentes teriam 
de ser importadoa B so u travessia 
do tundra custaria 100 milhões de 
dollars. 

Por outro ludo, o trufogo polo 
catroito de Blioríug parece que 
nunca turá carta impartonoio. E 
moamo duvidoso que oeta via fér- 
rea, construindo-ae, tenho quom o 
procuro para ir da Europa aos Ea- 
tudos  Unidos. 

O trajecto, no que respeita oo 
tempo, seria muito meia demoro- 
do que por mar. 

Quanto ao tunnol oo estreito, de 
que ae falo como o grande trium- 
pbo futuro da engenharia, torie, 
com oa caminhoa de acceaao im- 
mediato a extensão do 40 miiliaa 
a cuataria mais do 100 milhões de 
doilnra. 

Avalia-se o profuedidode do es- 
treito em 160 o 170 pan. 

O tunnol fleorio, polo monos, a 
200 póa abaixo    do    nível do mar, 
3U8r dizer scnsivelmento íi profun- 

idade províeta para o tunnol sob 
a Mondas cuja extensão não exce- 
de do 60 Itllomolroa. 

-\'ae«r''jo de N,S.doa Ramadloa 
ia H horaa nntaa balas a'inii. doa 
Irmloa fallaoidoe, pavenda anaom- 
mondação esiiecial. 

--Li. 9 Hanedielo, aa h a meia 
a iniasi pele» olmoa com eneoin- 
ne n I i '    me,    liavvndu, 
ua 7 lioni   .in  nn '.   torço   e   bon- 
ÇNIII 

- L.i l ' o,   óa 7 horas 
oom   terço inba    dnruntu o 
rniata. e em ommeti loção a l.lbeni- 
me IIJIõ/. 

•1- 
ha   aula du 

M o me a da 

CAII ciauo. — Hoje 
oatecianio. 

Em SnnfAnna, As 
inanhã. 

— No Maniiaqin. em umn dua 
solos du escola dns iiiuiiínna. 

— Nu egrejn du <!armo, Aa (V ho- 
raa du tardo, precudida da viaíia 
no Sontíaaímo, e ciiiilnndo o<i nlu. 
mnoa ontea n deim a dns oubn.. 

— Fim Santo Coellia, á« ft horas 
du lorde, jiurn os meninos « me- 
nlnus que não «abem Uir. 

COUAçAO in MARIA, — n ■ ■ ás 
U a mola da lorde, continuarAo as 
novonoa do Inunaeiilndu Coração 
de Mano, no roapaallvo eanolua- 
rio, liovuiido lurço, lodnínlin, (er- 
mno e lionçam com o Seniissimo 
Saerimenlo. 

•I- 
l), JOSK' nu CAUARao IIAIIIIOS.— 

No aabbadu 2ü do corrente haverá 
na matriz da Consolação aolunnes 
oxenuias, um biilfrugio da alma du 
aoiul.iao bispo  desta diocese. 

COnRESfOM OZXCIAS 

Werrm «-«t« 
Do correspondente em  1S; 
Proaegus  em eeos lermes regu- 

eoaira 

PlalÉas B saiões 
POLYTHEAMA 

Os prinoipoes numoroa do Crou- 
pe do Polytheoma, entro oa qnaos 
so salientam mlles. Goutier, íris 
e Andreoce, o coppia Roso c 
Jelion, sogta, Gonzoloa e o tenor 
Florianí, provocaram hontem, vi- 
brantes opplousoa, tanto na ma- 
tinde como   no funoçffo do  noite. 

Hoje—eapeotaoulo  uttrabcnta. 

ÉDEN THEATRO 
Duos enchentes houve hontem 

no Éden Thoalro, na matinée o á 
noite. 

Decididomonte os MAniONaiTEs 
fazom corroíra em S.   Paulo. 

Não só alguns trechos cantados 
como a danço final do operota O 
Chinello perdido na nece, mereco- 
rom os honras do bis. 

—Hoje, interessante espcctaculo. 

CINEMATOGRAPHO 
O Cioematographo Ucko está 

annuncíaodo oa seus últimos es- 
peotacuioe, á avenida Rangel Pes- 
tona n. 142. 

SALÃO GERMANIA 
Nos salões do Club Germania 

effectuou-se .ante-hontem á noite 
umo bello feeta em homenagem 
ao imperador Froncíaco Joaé, cujo 
annívaraario natalicio pasaou-ae 
naquelle dia. 

Apóa um magnífico concerto em 
que tomaram parte gentilleeimoe 
«enhorítoa e algune cavalheiros 
começaram as dansaa que ae pro- 
longaram animadamente até pela 
madrugado. 

SPORT 0.  INTERNACIONAL 

Fsicve magnifleo o festival ante- 
hontem realizado por esta antiga 
associação, na aua aéde social, á 
rua José Bonifácio, em regoeijo do 
aeu 8.*  anniveraario. 

O programma foi executado u 
rieca, merecendo francos applauaos 
da aelecla concorrência. 

No baile reinou aempre a maior 
cordialidade entre os convidados. 
que ao retireram aaliafeitos com as 
gentilezas recebidae da direcio- 
na. 

Foi, finalmente, uma lesta que 
deixou aaudoaae recordeções, e ap- 
Íiroveilemos a opport|inidade para 
elioitarmoe aos dignos directorea 

do S. C. Internacional pelo exilo 
doa aeua festejos. 

Religiões 
CULTO lATHOÜCO 

Remessa fie inquéritos 
O sr. dr. Enéos Ferraz, delega- 

do da quinto circiinis.iipção. ro- 
melterá hoje oo sr. ebofe do Polí- 
cia o inqiiurito ínstnurudo contra 
Cerloa Hini e   Mngnace   An:onio, 
fior crime de furto nu fabrica do 
ocidos do llcgolí Crntpl ft Comp., 

e o instaurado contra João Antô- 
nio Pinheiro do Cruz, por ollon- 
soa phyaieiis leves nn pcasoa de 
Josò Aiilonio, noldodo da Guarda 
Cívica. 

Multas 
O ar. primeiro aubdelegado da 

quinta çlrcumscripção muliou a 
Savcrio Posqual o José Cretelli 
por estorom jogando cartas. 

Menor desapparecido 
Hontem, ús 9 horas da manhã, 

deaapporocau da casa do aeu ir- 
mão Cormo Medico, á rua llonitu 
n. 24, o menor de 10 annos do 
nome Domingos Modíce. 

Telegrammas retidos 
No Repartição Geral doe Tele- 

gruphos estão rotidoa telegrammas 
porá Altorio Brossor, Trajono Pu- 
[io, rua Santa Inhigonio, n, 1!, o 
Antônio Acra. 

Movimento do Matadouro. Mu- 
nicipal no dia 10 do agosto : 

Foram abatidos IM bovinos, 57 
auinoa,   2 ovinos o õ    vitollos, 

Foram rejeitados : 1 suíno, li pul- 
mões, 19 ligados e 4 intestinos delga- 
dos de bovinos; 7 pulmões, 5 flga- 
doa e 2 intostinos delgados do suí- 
nos. 

A rez por não ser castrada. 
Embiemü   do    carimbo—Touro. 

'" aeldade do rocorrar ii« aonlaa 
de fundo de rwseren •-• de fogo, qne 
ariiialiiiuiiiu inoiiUiiii .-ni Lm.. . 
B,0Ul.O0O.OO0, ou IA mil mulos da 
nuss.i  ino>*du. 

l-.si . encarregado lio,*' do a.-r- 
viçoda vaaainação contra a var.ola, 
no Ulrerlorla to üarviço Sanitário, 
da» II us ,1 horas da tarde. <> In- 
apoctor sonlturiodr, Paula Kuutu. 

Movimenlo do hospital da Sun. 
tu Caiu du Miaoricordiu, -IO dia lli 
ilu agosto ; 

F.xiiinm cin Irnlamenln, 'i.'i,1; 
antraram, 20 , suliíram, 1'.; fullo- 
raramSe  exisium  em iriw.menti, 
f.'!f. 

Fonun dalua 22^1 con-nltoa, «in- 
do  toa de  medi   inu,     lil dn     cílul- 
gin, .'ir> il« gyne. ologi.i e 71daoph< 
lalmologla, 

Furum njijilieudoa 00 nequanoa 
ciiruilvoau felina I jjieraçuo de alto 
cirurgia. 

A |iliarmneia do hoapltal oviuu 
-í'IH rraallae, saado Miijmra o ser- 
viço interno e 2(.t jiaro o serviço 
externo. , 

Fullm urum nn huspnul J.F. Iloy 
from-e/; Honto Va.tnlim, lirosilel- 
ro ti Muna   Corrêa, portngueza. 

Tiro 
Hontem, oo onoíteer, Vicenlo 

Romano e Germano Peluio fórum 
oo botequim do caa» n, 111 do ruo 
I.ibero Hudoró, e depois de lerem 
bebido uma gorrudi do vinho, j or 
motivo ignorado, viram-au |. n» 
na rua pelo proprietário do nego- 
cio. Luiz Vergali, 

Provindo deste fuelo nino lio. a 
do jialavnia enlie Vicente u \'er- 
guti. esto lançou mão de uniu ar- 
ma de fogo e dleporoii-a contra o 
sou coritandor. alling ndo-lhc o 
projoctil a regi.lo supereiliar di- 
reito. 

Verguii ovadiu-ae, u o olfendido 
loi medicado nn Policia Contrai, 
pelo sr. dr.   Honurio I.ibero. 

Tentativa de suicídio 
A firula Brondina du Conceição 

tcnion hontem suicidor-so, atiron- 
do-so uo rio Tamonduotehy. 

Soecorrida a tempo, foi levada 
pura o hospital da Santo Caso da 
Misericórdia. 

Contra a tuberculose 
Darão consultas hojo no dia- 

pensario Dr. Clemente Ferreira, á 
rua Libero Maduro n, 80 i—de 11 ho- 
rus ao meio dia o dr. Tito do Sá ; 
de meio dio á 1 horo o dr. Antô- 
nio du Campos Sulios ; de 1 liorf 
ás 2, o dr. Cláudio de Sousa : de 
2 ás .'1, o dr. Luiz Ribeiro o du 3 
ás i, o dr. Monteiro Vianna. que 
fará Iodos os dias utoiu os exaipea 
baclercoscopicos, daa 3 ás 4 ho- 
ras. 

A drogaria de S. Paulo, doa sra. 
Bnruel & Comp. recebeu novk 
remessa do Digestivo Mojar- 
rieta. 
li' preciso exigir 

Dispensario Or. Cláudio 
»..    ^,..,«-       «de Sousa 
Dorão consultas hoje, no Dis- 

iiensario Dr. Cluudio de Sousa, 
a ruo Direito n. 20-II, os seguintes 
médicos i do meio dia á 1 hora, 
o dr, Mello Oliveira ; de 1 ho- 
ra ás 2, o dr. J. Thomaz de Aqui- 
no'; de 2 horas ás ít, o dr. Clau- 
üio de   Sousa. 

0 serviço de cirurgia será leito 
de meio diy ás 2 horas pelo dr. 
Cosidio da Gama o Silva, o de 2 
8 pelo dr. Cluudio   do   Souào. 

u s 

Sue cada I103- 
Igestlvo Mo- 

jarrleta. Um único estojo faz maia 
effeito que uma dúzia de garrafas 
de água mineral ou do qualquer 
ouiro remédio. Além de ser o úni- 
co tratamerto radical do estôma- 
go o do inleslino, o Digestivo Mo- 
jorrieta jjurifica os alimentos, Icr- 
nando-os oseimiloveis, O legitimo 
Digestiva Mojorríeta curo num dia 
os indigestões. nnrn mez as dya- 
jiepí.ius oti gflstrolgiea, e cn Ires 
me/.es oa ninis gr'.v?3 moíeetios 
chronícaa do estômago o do intes- 
tino, E' universalmente reconheci- 
do quo o cfflcooia do Digestivo 
Mojurrieto é roolmente superior á 
do todoa oa romedios. 

\eiide-ae    nos   principoes 
macias dn Kuropa e America.' 

Mdçonaria 
SIPROTK ORDIHAKIAS mensaeei 

geral do    Julei1-^ 

-din t. 

Da aseerr.bléa 
dos — dio 26. 

Do Cüiisislorio 
Do Conselho—din 
Oo Tribunal—diu 10. 
Da    Lo;-.    Unity—1 ■ rext^-falra 

Pequenos fact 
'IIAL.Ty 
Jo osfl 
das li 

L 

Alfredo Pires de Azevedo Pimen- 
lel. accntalo de rei cr em cárcere 
privado e maltratar, era aua fazen- 
da, uns colonos bevpaahfei-a. 

— Ja vae bastante adeaatada * í pecia . 
colheita d» relê qm» i abuadiatts- j --.Ma nip«lta de 
sima, sendo o produeto em gerei | doe Afflidoa, aa t> 
de boa qaelidade. j te«   feeaáeilorea. 

MISSAS PCLAS ALMAS. — <.<•!•- 
bram-ae hoje as seguintes : 

Ne capei Ia do cemitério da Veoe- 
ravsl Ordem Terceira do Carmo, 
ae 8 horea por alma    doa irmios. 

Na capella áe Liberdade, ea 8 ho- 
raa. com encommendaçio. por alma 
dae pessoas que foram eoforeadae ao 
antigo logar em qne esta boje edi- 
fioade a capella. ecm intençio ds« 
almas doa irrr.íoa fallacido*. 

Antes da misea ha reza pelas 
elmev, com ladainhas, terço e ora- 
ções eaneciaes. 

—Na' capella da Irmandade do 
Saainaimo. aa Cathednl, ãs • ho- 
ras, par alma das   iiaaiae   lalleci- 

s   havendo earommeadaçg* rs- 

Noeaa S^fcare 
bares, cor alm* 

O segundo subdelegodo   d. 
herdade multou    honlem    o 
Gomes, por   conservar   as    ponaa 
de seu negocio abortas fórn das ho- 
ra regulomenler. 

—A moamn auctoridad^ prendeu 
o fez rccollior ao xadrez Maria 
dn Conceição, por ler promovido 
desordem nu rua capitão Snlo- 
mão, ás 8 o mela horas da noite; 
Maria Antônio, polo mesmo mo- 
tivo, no largo Municipal, 

—O terceiro deieguno da secun- 
da circumscripção prendeu hon- 
tem, áa 3 horas da tarde, A 1a- 
to Nicolau Tavares, por ter pro- 
movido desordem na ru^ Ver- 
gueiro. 

Lucta 
Por questão de mulheres, Alfon- 

ao Pereiro o Froncisco Marcondes 
fegaram-su hontem no rua S. 
'oulo, resultando sahir o segundo 

lerído, devido a uma quòda quo 
lhe propurcionou  Aftonsc. 

Ambos foram presos á ordem 
do segundo aubdelegado da Liber- 
dade. 

Roubo 
José Conaiglio eatobelecido á rua 

Cal vão Bueno, n. õi, com offlci- 
no de sopoteiro, foi, a noite pas- 
sada, victima de ladrões, que. ar- 
rombando o porta da caso, lhe 
roubaram objectos na importância 
de 1:600$000. 

Do facto levo conhecimento o 
aegundo subdelegodo do Liber- 
dade. 

Policia Central 
Estão hoje de serviço na Polí- 

cia Central, de dia, o aegundo de- 
legado auxiliar dr. Augusto Pe- 
reira Leite. .1 noite, o quinto de- 
legado dr. Enéae Ferraz. 

No gebinete doe medicoe-legia- 
toe, fará o aerviço interno o ar. 
dr. Bento Xoxier de Barroa a o 
externo o sr. dr. Marcondes Ma- 
chado. 

«The Royal Insurance» 
Dos ara. Theodoro Wille * 

Comp. agentes ds acreditada com- 
panhia de seguros The Royal In 
eurance Compony, recebemos am 
exemplar do balanço da mesma. 
fechado em 31 de dezembro do 
enno passado. 

Por esse documento venflea-ae 
que o paesivo da Companhia, for- 
mado do capital e diversos fundos, 
consta de eaguros perpeluoe e lu- 
cras e perdas, allinge a libras ... 
13.9Õ9.8M-14-2. que, unidoe ae 
contas de outras títulos, perfazem 
nm total da livrae U.tí3.S3l-t2-l. 

O activo da companhia é coctitai- 
do de bypatheces sobre proprie- 
dades, empréstimo aobre apólices, 
liiiilca obrigações, seções, prédios 
s lerrenoa. saldo naa Alias, sgen- 
. ias. prédios a juro» a receber, e 
dinheiro em caixa e em costa cor- 
rente em eguat quantia. 

A renda ao exercício de 1905 foi 
de libras 4.451 2lá-\h-9. ettingib- 
do a libres l.ST-i.SM-S-I oa unia- 
troa pugna, dos quaes   libras 

GKAMtlX    OKIKNTZ    ! 
A Secretyno "TiPifil üo Eetad 
1   .1   .  n.   ,• os    üius    úteis. 
.     '■. ■   . . noite   dos 7 ás H.   na rua 
'1 ubatinguaro, 18,   tteiejdir.rie, IÍ12), 

Uuiiilob feiras—Amizade, Guilher- 
me Dias, listrei Ia da Liberdade, 
Ciublizzia c G. Muzzini e Corn- 
niercio e ScieDciae. 

or.ONAniAS   das Loja» 

Uo 

LESSOES 
lemonoesi 

Sagundae-IeirH"—Hespanha, 
nio, AnMco Itoma. 

Terçca-lciras— Obreiros cio fra- 
bollio, Portugal, lluliu. 

(Juortus-fciras-Sete do Se'.om^ 
Lro, Piroiiniiiga as quintas.feiras 
Ordem e  Progresso. 

:-. vo: (eirus—Goriboldi, üiorda- 
•JO üruno 

(jjinl': feira -i.     Moggio. 

SPOHT 
FOOT-BALL 

CAMPBONATO   DG   lílOü 

P.eaíi/.ou-se hontem no Vclodro- 
mo, o 21." ma'.ch do actual com- 
peonato entre os primeiros teams 
do S. C. Internacional o 5. C. 

■GeTníania satíndo aquelle venco- 
dor por 1 gool o 0* 

O jogo esteve bem disputado 
ealicntando-se o esforço denodado 
do team do Internocionol que lo- 
go no inicio marcou o seu primei- 
ro e único Qoal. Rcscnte-se esta 
team de falta de combinação e.\a- 
cta entre os seus jogadores, o se 
não fosse a boa diafiosição do ca- 
da um dellea, o In'ernocional não 
seria o victorioso de honlem con- 
tra o  mola optima espectativa, 

Todoa oa jogadores, poia, deste 
club merecem francos elogios, 

O Germania jogou bem aalvo a 
brutalidade costumada de Frieae e 
Tommy, principalmente o pri- 
meiro que ae portou de moueira 
ínqualincevel, o que motivou di- 
versoa foals muito bem applica- 
do» pelo referee. 

O ar. B. Lelcvre, que aerviu ds 
referee, julgou bem os inlracçõee 
bãvilas hontem. 

No meamo logar, porém, ua 2 
horea realizou-se o matcA dol 
eegundoa team*. sahindo lambeu) 
vencedor o Internacional por í 
goal a 0. 

No match realizado boatem entra 
oe primeiros reame do S. C. Al- 
liança e a A. A. Diamantina hou- 
ve um empate de 1 a 1. 

E no match loa eeguadoc irbaaa 
sabia vencedor o úo s. C. Allien- 
ça por I gonh a 1. 

TIRO 

aOCIEDADE     rACUSTA   DC     TIMO   AO 
ALVO 

Vilta \fariana 

Resultado dos exercícioe em 19 
de agoato de 1004 

1.» aêr.e,- 100 metros. — Fuzil 
Mauaer.—Cíaco disparo»—Posiçío 
em pi: 

Dr. Antônio da Silveira Netlo, 4 
impacto» 190 pontoa. 80 'porcenls- 
gena. Philadelpbo Araalâa, S, 119, 
W:   Antônio Pnf-opio Ferrsz.   i. 

l.^vy.t»/'-o o,    oã   cerca   da   vinteItOO. 80: José Calazana   Rodrigie% 
mil conto» da noeaa moeda, foram   4 80, 80 ;    maior Gaaltieri. 3,   TC 
pegos    peto» incendioa resaltentee 
ds csiasirafba do Caliternia. 

Para   effectoar   esae pagaaeato 
eio teve eanetaalo. a 

80:   Maaoel    Untra   Rodrimcs, 3, 
19, 89:   Bsncdicto    Panlino de Jc- 
sas. 3, 88k 80; dr. Manuel Ferraz da 

npaakia I Aguiar. %«,«»:   Rnben da   Cm- 



■■ ^t'^- 

OOEIIIEXO rATJI-lWTAITO  - H<'|pun<ln-roli'n, OO do Açoito de lOOO 

nhR l.«nl. I. », Kl: ffWj"1»» l1' 
l.mclo  MaruiiM, I.  10. *!. 

j.« Mrio, - s*"" muw-o»! ^"ni. 
Idvm.   futiçlo loriiliniivii. 

Anluino l'rovo|iio r«mi/. ■"> ">' 
itlvUf.    IW llOIllO»,  KKI     |«)I-Cfllíli 

«.•I.K; Ol(o Nil.n-n. B.OT.WiUo- 
jlol.lo Dlotrlcli, +, «'. 80i Joi* ta- 
Utaul HoMuu-».*. HO. <0; Hon-- 
dioto P. ilo >«IN. V, BO. 10;  M»- 
nusl Dutra   Hodrl«uM. »>'*>,  *0; 
dr Miunnl l-ocroí .\K''i'"'i- ''V" 
mBlur aualtlorl. -'. üO, 40i   Rubon 
}•.    I ool   1   ÍO. SOi >\r. Anloiiio h I- 
;;iro°N.lli. I. W. «Oi IM.ilo.Mi.hü 
Aronloi. I. 10. M. 

n.« ÍArlo—800 m. -ulum luom •• 
PotMo Ficuliollva. 

Antônio Procopio Kerra». r> í m 
ptnot. 180 idiiiü*.   100  porconiu- 
Si^m : Leotiolilo Dialrlch, ». f", 

i • <lr. Monuol l-erraz l. ARUl«r, 
2 iiw, 4o • iir. Antônio ^ll^^•0» 
Nono. 1 •lo. "j" i <Jii<i Nilk^oii. 1. 
«d, w : 'l. Cnliiznn» WodrijtUM. 
1. 80, 80 ; iimii"' ÕunlIlePli I. 'O' 
80; Manuel Dutni HouriBue». 1. 
lu ao :   Bcncdlcto l'aulino ii<i *»• 
tu*. 1. 10 HO; I liiluiL-Iplio An.- 
nlui. I. 10. W; l'i«l<Ti.<. Az.vo- 
,!„ Moiqii.». i. to. an; Kuben C. 
l.onl. I, 10, 20.—O direotor no tiro, 
Anlnníu proropio Ferrai. 

Tmci NARIONAL DK S.  VAVIO 

CAMIIUCY 

llcsulimlo do« «ixcrolcio» do li- 
fn Oü alvo.ifalixBdoi no dia 10 «o 
corroo Ic. 
l«Serle.üaB 7 &> 10 boroí da manlifi. 

AUiinnos d» Ilsoola Complcfiieti- 
lor annoxa á Normal. A' aUtancia 
du 80 m.iroK. carluohoa de carga 
roduxlda, fiuil MoUíer M. Urnsil 
lionlvo o.- l do d.iunolro lolal 
do 0 metro IOIIíO contro negro du 
0 molro 05. posição em po eom 
eetralivo Ti disparos coda atirador 
Uuric.o d.. Mpiio. Impectoao, por- 
ronlogi ni mo. noiitoa IP; JoSo Si- 
rnncK, +. fli. !8;Vlclor Miguel Ko- 
niiuio, 1. SO, 1^; l-iuz NoRueini 
limlioMi. i, HO. 10; Joaquim Frei- 
re, v. yi 10; Adolpho Trepoll, 2. 
40, S •   Luiz   MialianOi   2.   •IO,   ft 

2." sério—A' distancia d) 200 me- 
troa— Cartucho de guerra luzll 
Mnuser, modelo brasileiro—Alvo n, 
2 de 1 meiro de uiamelro, oiroulO 
coneenlrleo. uom o Ronlro negro 
de üm.aO. Posli Jem pe coin estro- 
íllvB, cinco tli«paros eada atirador. 

Sobaslldü llumallio. a. 00, li- ; 
Leonidas de Castro, 2, 40. 7 ; 
A.diillus de Coslro. 2. 40, G ; ha • 
vodor Ualouo. 1. 'M. 5 ; Iínr;cu de 
Mello. 1. 20, 2 : Luiz Miglumo, 1. 
2",  S 

CnrUlebos «aslos. 166 ; tiros 
occrtndos no alvo. 35 ; tiros nnl- 
lo', 120 • ponto? feitos. 120 ; por- 
conlagom total. 22,07 ; atirado- 
ics, 19. 

Exercícios dos sócios. 
Das 11 horas as íl do tarde; 
1," série—A' distancia do 200 me- 

tros—Fuzil Mcmer. modelo lirasi- 
lelio—Alvo C. C. n. 2—PosicAo cm 
pé a Ijroeo livre—5 disparos eoda 
atirador. 

Ilenediclo Siqueira Cardoso. 2, 
ÍO 10 ■ dr. (iodofredo Hursley, 1, 
20'a ; Marcollo TheoUier. 1, 2ii. 2; 
Josi' Curiós llilioiro. 1. 20. 2 ;' Her- 
culano Brossani, 1.20,2; Francisco 
Leopoldo, 1. 20, 2. 

2." sério 

A' distancia de 400 metros. Fu- 
zil Mauser. Alvo e, c. n. 1. Vo- 
BÍ(.i"io em pé. a braço livre, f> dis- 
paros cada atirador. 

Dr. Oodorrcdo Hnnsley, 1 impa- 
rão, 20 poreuntasens, ã pontos ; 
Francisco Leopoldo, 1, 20, .'!; José 
Coelho Kibeiro. 1, 20, 2; major 
Carlos Slreib, I, 20. 2. 

n.» sério 

A' disiáncio de 400 metros. Alvo 
c. c. n. 1. Fuzil Mauser< Po«i- 
çflo em pé, o brago livre, 5 dispa- 
ros cada atirador. 

Hencdieio Siqueira Curdoso, B 
impoclOB, UM) porcentagens,21 pon- 

^o a ; nioior Cai-loc Sstroib, 9, 40. 5: 
dr. Isnc Mesquita, 2. 40. *; Aris- 
lides Luiz d,01iveira, 1, 20. .H; dr. 
Oodoircdo lianaley, 1. 20. 4; José 
Coelho Hibciro. 1. 20. 4; Arthur 
Molheiro», 1, 20, 3; Franoisoo Leo- 
poldo. 1, 20, 2. 

Carluohoa gastos 170. 
Tiros oceilauos 24. sendo no 

centro do alvo 2. 
Tiros  nullos 146. 
Pontos   feitos 70. 
Porcentagem total 14,1 •]• 
Atiradores 14. 

Secção de recclrer 
1.B Eérie 

A' distancia de 20 metros. Ro- 
íélvcr Cirard. Alvo c. c. n. 4. 
Posiçfio em pé. a braço livre, 10 
tiros cada atirador. 

Augusto de Sonso, 4 impactos, 
40 porcentagens, li pontos; Mar- 
collo Thoollicr, 1, 10, 4; Anstides 
Luz cPOliveira, 1, 10, 3; Hercula- 
no Bressane. 1, 10. 2, Jcsé Gomes 
ltiljeir^_\ ;o, 2. 

Cnrlu,.'lios gastos 180. 
Tiros acertados H. 
Tiros nullos 122. 
tontos feitos 26; 
Porcentogem total 7  ■\. 
Atiradores 13. 

ASSOCIAÇÕES 

ilude nn lotla de tj. Joaquim, a 
r^ili^or-ne na Banollcenola Por- 
tüglMM. 

(inr.Min   DRANATIOO   MUSICAL 
• LuaO*BnAllLCinO>.- Sub')ado, HB 
do oorraula, » rua do» italin.io» n. 
Ml, levatA cm riello, em bcnoll.iu 
da uniadorn fllivlu Mulalnin, lll- 
liinJo A icunn o coininovuntc 
drnmo em .'l iiclo» A <•/■(/* Uo Jura' 
iiwnln e u eoincilia 'in 1 edo Ou 
IíHOK I/C Cnincrilh; 

(inr.kiin l>iiAUA'iir:o v. Khimi.vTi- 
vii TAIIOI IA.- Dio 20 do correntu, 
aatamblta gorai extraordinuria, ú 
rua lloreiiclo de Abreu n. 80, us 
7 hora* d» note. 

—"«- •t- "■WWHUM 

d,som,ss.. UliAUATIOO B llr- 
l.lll.AUMl «IDIIAI. PAULKTM,—Oi 
■jiikaioa ilançantos do Congrfso, 
renli/am-He todas as terçou-le.iaM, 
dos V horas o maio 'is 10 horas u 
meia da aoila. nu sedo tociul A rua 
lluroiicio do Abreu n, 20 (Saldü 
Exuololor), 

LNIãO   CATIIOLIUA SANTO AOOB- 
iiMfo.-I.ain /. ■■i.íçii,, mnnium 
obeitos oa seus svlóiis dluiinmuiuti 
das 1U As 5 dn tarde o doa 7 As 10 
dn noilo. proporcionando aos aens 
associadea a leitura dos jornoca 
diários: ConviO l'aillÍK'.uno, Snu 
fiiuln o Jorunl rio Brasil', dos 
semanários: Entandarte Cilliolico, 
Are Maria. Cruiada. Santuário 
WApparecidct, Correio CatkolicOt 
A lf'érieraf6o ; o dos monsugihOB : 
O fíiaait Seraphieo, f: Iclmi Sale- 
tiano, a h'é (hriRtã, Boletim da 
Deooção de S, Jo»é « Boletim do 
Pão de Santo Antônio. 

Unupo DRAMáTICO H HEonrATi- 
vo {'AUMaTA.'— A lAdo social do 
(impo loi transferido porá o salío 
lixeolsior. havendo ensaios don- 
çonto» todas os qunrlas-fciras das 
8 As 11 horas do  noite. 

OnBMIO uo COMMKHCIO.— A bi- 
bliotlieco do (ircniio está franquea- 
da ao publico, nos dias uleis das 
11 As 4 borns do lorde, domingos 
c foliados do meio dia ús 3 horas. 

UNIãO CATIIOI.IO,. JANTO Aaos- 
TINIIO.—Continuam, At quortas-lei- 
ras e sobbados, os aulas du histo- 
ria da religião. As 8 horpsda noite. 

Fsso oesocieçèo montem abortos 
os seus salões, diariamente, das 10 
As 5 da tarde o das 7 As 10 da 
noite. 

Ilua Libero Ltadoró. .'W, esquina 
da rua   Direita. 

GABINETI DE LEITUHA FAOUNDE» 
VAUELI.A.—Acha-se aberto das 8 o 
meio As 6 horas da lorue. para 
leitura de livros e jornaes. 

OnsMio DHAMATICO ALMEIDA 
OAiiniíTT.—A'R quintas-feiras e do- 
mingos das 8 As 10 horas Oe noilo 
ensaios de dança. 

Soc.iKHAnp. DRAMáTICA B DAN- 
çANTE FLOR uo PABY.—Transferiu 
a ouo tédo para a rua Kodrigues 
dos Santos n. 2. 

CENTRO DRAMáTICO tt RBCRRA- 
Tivo JOSé' HICABDO. — Transferiu 
suo side sociol para a rua Floron- 
cio de Abreu n. 22. havendo en- 
saios dançantes As quartas-feiras 
doe 7 112 As 101 [2 da noite. 

(jREMIO KFCRF.ATIVO UNIÃO PAU- 
LISTA.—Esla aooiedade mudoua sua 
sede para rua Fiorencio de Abreu, 
22, onde haverá iodas as segundas- 
feiras, ensoios dançantes, das s As 
11 horas da   noite. 

AETLO S. JoAo—Podo ser visita- 
do no ultimo domingo do cada 
mez, dus 11 horas da manhã As 2 
do   lorde. 

COMMERCIO 

Ciifé •. Paulo 
Al • f;i i •    IIÜH   IIAMHII a. bit 

O» proui|«turlo> desta impor- 
lunle oslalinlvclinenln ta/.ein Bdon- 
lo ao publico de S, Paulo, espo- 
olalmonlc As axmus. (aiiHlias. qua 
«o te riitpontabillzuiii pela quall- 
dado du assinar qua levai a mar- 
ca da easu-iCuIú S. Paulo. 

Ilotolvornos distribuir em pro- 
fundo pelos negoclanlos   dcsla ca- 
fiilol o nosso asiiicni-, du modo o 
acililnr Ai vxma,. (enillias a lua 

aiquisiçAu e assim podermos do- 
nionstrar cabalmente a excullcnuio 
do nosso prodticlo. 

N<> preparo du nosso aasucar 
eiiipingamos o< mala flnot tCrys- 
liies llaliia>. quo contém-u maior 
noreontiigcm do saecharina, a pa- 
io processo do cuidadosa lllIraçAo 
n que é sujeito u nosso prodnelo, 
i,Ao pude sur discutida a suo sil- 
porioridade. 
.Tomos cunvIcçAo da oduecer ao 

cunsumo publicu um gencru de 
prlmairii qualidade, n por issocha' 
mamo- para ollo a MttünçAu dos 
iri. coiistiiuidoros. 

CAMAIIOO P/.BTOS & COMI-. 

A^diiías das crianças 
Talcoboro-DL ASSIS 

L ispensnrio Homeopathl* 
co mantido polalrmaif 
dado do S. Saoramanto 
Consultas mediease medlcamon- 

los fornecidos graluitamenle aos 
pobres—Kuo Capitou Salomdo n. 
2    He 8 As 4 da   lorde. 

LOTBHIÍISFEMÇi 
ExtracçOes diárias 

HO.TJí: HOJE 

TAIIKI.I.AH  r>K    FRRTRÜ 

FBETliS POR NAVIOS A  VELA 

%'AronEs EXTRAOBDIIíAIIIOS 

Conal a ordem 
por 1.000  ke..   27 s| 5 ■(. 

Uibraltor A or- 
dem   por 109 

kilos        28 S| a 82 sf l>, 
Nova York, di- 

reclo por soe.    20 o 2õ eenti. i> 
Ilovre    (vapor) 

por 1.000   ks.    20 S|6-|. 
riesto   (vapor) 
por 1.000   ks.    24 S[õ(. 
arKslho   C vo- 
por) por 1.000 
uilos „,,,,,,    20 i] 1 "i, 

LINIIA8   RKOULARES 

Novo York por sacca. 30 cents 
c 6   j. 

Nova Orleans por soeco. 30 cen- 
ts. e B 'i. 

Mavre por 000 kilos, 25 frs. e 
IO-]. 

Uordeoux por 900 kilos. 25 frs. e 
10 "i. 

Londres e Soulomplon por 1.000 
kilos   20 frs. c 5 '). 

Hamburgo por 1.000 kilos, 28|d 
de 5 ■\. 

Antuérpia e RoUordam por 1.000 
kilos. 5 spl o 6 .|° 

12:000$000 
Por 20O réis Por 200 rela 

Em 28 do corrente 

50:000$000 

100:000$000 
Por 4$000 Por *í000 

Em dois sirleioa do 60:000$000 
cada um, extracçfio cm 10 o 24 de 
setembro. 

Até o dia fi do eotembro, olton- 
gle-se a pedidos de bilhotes de um 
só numero para oslos dois impor- 
luntes sorteios, mediante a impor- 
tanoiu de 4$0OÜ o mais T00 réis 
para o registo do correio. 

Pediüos. informai.ões o pogaman- 
to integral de todos os prêmios 
com os agentes geroes nosto Es- 
tado. 

CASA   LOTERICA 

Amancio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 
Caixa 106 Tel. Amando 

com área de I.|III.III><K); Si, SI A 
0 N, du rua uo '('siimn.-; H7. da 
rua d i lindii; I7Í « 8M, da rua 
Burges Lagoa, tudoi nom a área 
da 000,m:fl0 cada um, e 470, do ma 
Jom- lluboiiços, esquina do uma 
ma   aom   nomo,   com a  urea d« 
1,100, m*oa 

Aesim,convido IMlotanaMdoi a 
virem exaniliiar nela tucçAo a 
planta o iirojoclu du conlraclo de 
aforomunlo, ronlendu ludas aa 
d imln-, dunilo-sa-lhoi, além dii- 
•o. todos os •aolareolmontoa o ros- 
polia 

Prlmniij Htcçay do TIcMOuro 
Municipal de 8. Ptiulu, l) da agos- 
to do ItKtfi 

Ü chefe. 
íiomiclano de Campun. 

AVISOS 

ri 
siim 

Avelino Ferreira, con- 
vido os seus onilgoi o 
pprentea A ansislir o mia- 
su de Bctimo   dia   da sua 
yirontenda mAo d. Maria 

osA Çorn a, a roaliiar- 
u egreja do S. I''raiii itio. As 
roa da manha, soxta-fcira, 21 
urrcnlo, Por esse neto de oa> 
ila o religiAo desde jA floa 
iiinmcnle  ognid rido. 

Inspeotoria de Estradas de 
Ferro e Navegação do Es- 
tado de S. Pa 

ESTRADA DE PEiiri PUNIUWSB 

De 1   lo mez vindouro em doan- 
te, o ossucor expedido pelos ange- 
nhoa    ccnlracs  será   transportado 
com 20 n|o da abotimanto   ou   na 
ro/.fio de 804 réis   p. I. li 

S.  Paulo, 17 de  agosto de 1000. 
José LuU Coelho, 

inspector. 

1 > elojoaria   Fox 
■Mlwu RUA DIREITA, 4-A 

Cardoso de Almeida 
Veriano Pereira 

Ascanio Cerquera 
ADVOGADOS 

29,    Rua Direita,   29 

CENTRO ARTíSTICO uo CONSEK- 
VATORIO. — Kealizon hor.tem eítn 
BOciedadc móis uma se^sflu btc- 
roria. a qual esteve brilhante, con- 
correndo a   ella   muitos aluinnos. 

O progiomma foi dividido em 
Ires parteB. assumindo a presidên- 
cia o sr Ilaul Volenlim de 'Juei- 
roz. 

Nn primeira parle, foram reoi- 
i;i'i;i algiirnns poeaioa pelas olu- 
mnns s, nhonla lioracina Ferrei- 
ra, Orlando Paronhos. Sylvio La- 
ges. Mario (juimarães e Kieordo 
ricueiredo, tolos rnu|;o applau- 
didos. 

Ni segtmda parte do progrom- 
ina, falou o sr. Hic.rdo Mguci- 
redo sobre o naluralitmo, dosen- 
voivendo-o rop demente, mostran- 
do a sua benellca infliicneia. o 
romance, no poesia e no drama, 
lendo alguni trechos dos mais il- 
luslrcs paladinos do naturabsmo. 

Ao terminar, o sr. llicordo Fi- 
gueiredo  foi  muito opplaudido. 

Nn teneira e ultima parte do 
progromnin. recitaram aindo poe- 
sias, a senhorila Irene Carvalho 
de Toledo Martins, os srs. Vieira 
da CoMa. Arlhur Uiloc e Paula 
Valentim de Queiroz. 

Encerrando a sessgo, o sr. Koul 
de Queiroz, presidente do Centro 
Artístico do Conscrv.itorio, profe- 
riu eloqüente discurso, concitando 
os sócios a trabalhar para maior 
brilho do Centro. 

MOCHMM IIUHA:. irAiiiA boa 
EMPREGADOS KO COUMKIUJIO DE 
S. PAULO.—Healizou-se ante-bor.- 
tem a 29.* rcuniAo ordinária da 
directoria desta Sociedade no cor- 
rente anno. 

O expediente constou de um 
officio do sr. dr. Evsrislo liacel- 
lar; ■ .utas- da Ueneficencia Pur- 
liigu -^a e dos eacios J. F. Roy e 
Edgard I^euenrolh.- relatório da 
Beneliceacia e um Tolumc para a 
bibliotbeca oíferlado pelo sr. Itay- 
munüo Duprat. 

O presidente commun-eu o fal- 
lecimenlo doe   consocios srs. Ber- 
nsrdo Goimarêes   e    J. F. Itoy ■ 
propoz que se consignasse oa acta 1 
um voto de pezar. o que foi una- i 
nimen^Anlc  spprovado. 

Na ordem dos trabalhos foram 
«pprova-Jas nove propostas de 
admissão, e acceitos para socos 
o» srs. Marlinbo Cha«e<. Simões 
\nacle:o. tose dos Santos Major 
José Borges da Silva r Manaoí 
Mosteiro, como remidos; Aman- 
dio Martins. Manoel Luiz dos 
Santos Werneck, Antônio M. Cor- 
deno, Arhur Mogg.oni e Fran- 
cisco Soares Martins, conto con- 
triboi ates. 

A direitor j  Bomec*  uma com- 

Secção Livre 
O Dr. Leonidio Ribeiro 
De regresso de sua viajem oo 

Hio, acha-se de novo no cxerciiio 
de sua profissão. Fspcciolidadc : 
partos e cura radical uo hydrocclc 
pelo seu processo inteiramente tem 
dór. sem febre e isonlo. em abso- 
luto, de reproducção da moléstia. 
Residência ; rua Visconde Hio 
Dranco, 93 ; das 7 As 10 e das 11 
ao meio dia.    Te.ephone. 458. 

Vinho Caooalhe 

(12 o mios de suecesso 1) 

Doenças do estômago, anemui. 
doenças nervosas, lympbíilismo. 
fraqueza. 

Ijiigo do Sé   n. 2. Iloruel t   I'. 

para    repr atar a Socte- 

Agencia Velox 
Serviços de publicidade, propa- 

ganda, onnuncíos e reclame, por 
systema protico. moderno e eco- 
nômico, c com grandes vantagens 
para o annuncianto. Oá-se prom- 
ptamente qualquer informação. 

— Impressão e distribuição de 
cartazes a preço sem concorrência 

— Trabalhos de copia a machi- 
na de escrever. Serviço limpo, ra- 
p do c baralo. 

— Razões de advogados. — im- 
pressas, brochadas e até ãO ezem- 
plsre. — fazem-sc ept incrivel es- 
paço de tempo. — bem como qnses- 
quer oulru- impressos de urgeo- 
eis. 

— Conlracla-se qualquer serviço 
de tacbygrapbia. 

— Correspondências lelegrapbi- 
cas para a imprensa do interior e 
dos Estados, com magaifico servi- 
ço de reporlegem ns capital. Pre- 
ços módicos e informações gratoi- 
Us. 

— Fazem-sc requerimentos para 
as rrportiçfV-a pubiicsa em 5 rninn- 
tos. dando-se gr-.tuitameotc an:i 
estampíiba até ISWO e papel de 
superior qoalitlade. Preço de cada 
requer: inenia : SÍW*. 

TRAVESSA LO COMüEBCIO ». 3 
— somAi*) — 

AberU   IííS d mífii   i*   ãimíZ 
arn dáaale. 

DROGARIA   SILVEIRA 
LIMA, SANTOS & C. 

Importadores de drogas, produ- 
ctos cbimicos e pharniocculicos, 
águas mineroes, vasilhame o oc- 
cessorios porá pharmueios. 

Importação airecto do França, 
Aliemonha, Portugal, Ualia, In- 
glaterra e Fstadoe Unidos. Todos 
os artigos desta cosa sSo legitimos 
o a preços  reduzidos. 

Rua    do     Commercio,    6 
Caixa do Correio. 16 — Telephone 
n. 60—Fndereço  telagraphieo Sll 
velra—S. Paulo. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Huviaes 

No próximo mez de setembro a 
tarifa movei serA cubrada em Io- 
das as linhas desta Companhia A 
razão de Ifi 0|0. correspondente A 
taxa cambial de 17 diunelros, nos 
termos dos contrnotos om vigor, 
com as excepçôes estabelecidas 
para o café e para o algodflo. 

S. Poulo, 18 de   agusto de 1908. 
M. P.  Torre*  Neoas, 

chefe do escrlptorio central. 
Msa«s—a—a^——^^g 

AmüNCIOS 

Sabonete 1, 
JAPONEZl 

Advogado 

O dr. Olegorio de Almeida mu- 
dou seu oscnplorio poro o largo 
da Sé 2, (oitos da casa Baruel) 
onde é encontrado das 11 horas da 
manhã As 4 da tarde. 

Assafliiras das crianças 
Talooboro—DB ASSIS 

EDITAES 
KymnnMlo de Camjilnaa 

Uc ordem do sr. professor Ar- 
naldo de Oliveira Barreto, director 
do üymnasio de Campinas, faço 
pubüco que estA aberta nesta se- 
cretaria, das 11 As 3 da tarde, pelo 
espaço de dois mezes, a contar de 
hojc.o inscripção porão concurso 
du cadeira de portuguez deste üym- 
nasio. Os pretendentes deverão re- 
queroi-a ao Director, juntando do- 
cumentos que provem i a qualida- 
de de cidadão brasileiro ; edade 
superior a vinte c um annos ; n."- 
ralidade ; ler sido vaccinado a i 
alfectado de varíola ; não padecer 
de moléstia contagiosa ou repn- 
gnunlc. nem ter defeito phynio 
que o iocompalíbilize com oexei- 
cicio do magistério. As provas i o 
rneçarSo lõ dias depois de encer- 
rada a inscripção. 

Secretaria do Gymnasio de Cam- 
pinas. M de julho de 1900. 

/o«o con Alíimjen 
Secretario   interino 

Kstu prudigio- 
i sabonete, o 

nelhor até boje 
conhecido para 
a cutis, banhos 
a tollette,laz des- 
opparecer e m 

poucos dias as monulios do roeto, 
espinhas, pannos, sardau, caspo. ru- 
gas, signaes de be>:'go. et^.. tor- 
nando a pollo agradaMIInionto fres- 
ca e ussetinoda, fazendo espargir 
o mais suave e duredoiro aromo, 
dando-lhe belleza. attraclivos e en- 
conlos, devendo ser preferível poro 
o lavagom dos crianças, porque 
não ao dá vigor e elosticidade aos 
músculos como ns preserva de to- 
dos as enfermidade^ próprias da 
primeiro infância. Preço do dúzia 
ÍÍÍOOO, um 1$500, caixa de Ires 
4$O0O. Vende-se nos principaes ca- 
sos e no deposito em S. Paulo— 
Baruel 4 Comp., largo do Sé, 2. 

MASSAGEM 
Neste   estabelecimento   trata-se 

pelo    macaogom   todo    e  qualquer 
moléstia de ambos os   sexos,   ga- 
rantindo-se a cura. 

Commodidadc nos preços. 

0TT0  K0CH  JÚNIOR 
approvado    polo    Utiivorsídade   da 

Berlim 

Rua Benjamin Consfant, 19 A 

CASA 
Alugo-se ou eonlrocto-se uma 

para família de tratamento, com 
oito commodos bem arejados. ba- 
nheiro e cosinho, paqueno quintal 
e grande porão ; na rua dos An- 
dradas n. 22. Trata-se na rua 
Augusta n. 163 (via Avenida). A 
chave estA na venda da esquina. 

Yaes casar! ? 
Não te esqueças rie mandar fa- 

zer tuas participações na Livra- 
ria Magalhães, quo acaba de re- 
ceber um bello sortimento, a pre- 
ços sem competência. 

Rua do Commercio, 27. 

■ecretntia  da   AgrieaUara 
DimiIUlK ÃO    DE   MCDAS      Ui.  SM* 

XA« 

Dispondo o Instituto Agronômi- 
co do Kslado, em Campinas, de 
grande quantidade de mudas de 
cannas de boas variedades, serio 
as mesmas distribuídas aos lavra- 
dores qoe a. solicitarem. 

Os pedido» deverío ser dirigidos 
dirv-lamente ao director inferiDO 
daquelle Institnlo, sendo a remes- 
sa feita sem despesa alguma para 
os in eressados. 
-   ■ i 

*     TltMMir* Mmmtrl+mi 

EIiTTAI. y.  1* 
Ptnrn de afomrritníoe dr terrenr,* 

mu ■■ ti.uc» 

Vi.,0 pubü o. para ioi.fceeimi.a 
lo dos interessados, qoí r.o dia 39 
à>- o^oeto icrrenje. ao melo dia, 
no eQ0ss4w d^ «ntraJa do predío 
i.ui.iero 10 da riü Jo Comniercio. 
onde luR- ciotani a 1.* ei* sixvúes 
do Tbcsooro Moni.íj*!. serão le- 
vadv. |*l- p- rteiro do mesmo 
Tb^soTiro. a j jb'.co préfrio d- afo- 
raeMBto perjielao e arrematarão - 
qcem mií» ' - i.^or laece oi- 
terecer. o* «tes «te teiiean» wm- 
ataiü> 8. de raa   Cecsad    lustra 

Livraria Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Acaba de re- 
ceber : 

Manual doa 
ofticlos da 

miEsaedacon- 
fissão. conlcn- 
To o Semana 
Saula—orações 
•Ia missa c da 
confissão , so- 
lei.nidades dos 
santos e outros 

dias .p.- commemora a Lirrejo. 
Um volu.nc de 622 pagines rica- 
mente encadernado, 2$600. 

Novo livro da missa, contendo 
aa Horas Mariannas c oraçSes da 
missa e do confissão, pelo pa ire 
F. J. do M'*.' approvado pelo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
de r,22 paginas, ornadas de gravu- 
ras c cm rica encadernação, 39000. 

Pelo correio mais KOO réis. 

A' venda na livraria de 

Pedro   de   S.   Mayalhães 
Rua do Commercio, 27 

" QTJBrOL " 
I nico preparado que extingue a 

caspa elaz nss-er i-abello. —Üepo- 
Ntá i   Ckoa 
Bento. 2*. 

/:'/f-—.«.    rua   de   S, 

VMVnHWCMMBI 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
MARíTIMOS e TERRESTRES 

Oopital aocicl a « s s 
Ooõital roollsodo. • . 
U«|aoalta NO Thstaouro. 

94K»OiOOa»000 
0OOiOOO$OOO 
200.000 ooo 

Offoroct)   na   nmki   solidun   K^iontiao o 
OXllrüi; 1 n nli-   IIIOtlic-aH 

Saintosa   SHo 

oobra  laxtiíi 

Agoe-tcia  ono. Scmios*   SHo • G*jaa.pixjL«.Ki 

BMriptorl. Cnlnil:   ^^ ^6^ 11. 29 

S. PATTLO 

-«WH,"»--'■!'.. 

MODELOS PARA 
ÂQUARELLAS 

Orando  sortlmnnto   na Livraria 
Magalhães, rua do Oommeroio, 27 

A Livraria Magalhães 
Acaba da 

receber    o 
2anual do 

alllnhei- 
ro. orle dij 
muiboror a 
tratar oa 
gollinhas o 
mata aves 
domesticas 
oo n t endo 
regrase 
conselhos 

•obre o cruumento e descrlpçio 
das roços, criação e produacão, 
aonstrucção ebygienedogallinhsi- 
ro, moléstias o seu tratamento, por 
Paulo Snlles.—1 volume Impresso 
com muitos gravuras, encadernado 
tiooa 

A' venda nu Livraria \lagalbiaa 
27—Rua   do  CominorolQ—27 

_ 

Vende-se uma esplendida o«io 
rscentementa construída, ootn tf- 
paçoso terreno, no rua Paulista, 
esquina da rue TamonuarS. 

Trota-ss 4 rup Quinze Sc No- 
vembro  n 

Dúe? 
£>tLO^/ 

••# Ateis 

OBRAS * * * * 

Camíllo Castelio Branco 
 Collecçflo de ap volume»' 
em rica encadernado dó pefcalinO 
A 2$000 o volume. A viindn no 

LIVRARIA MAGALHÃES 

 flua do Commercio, 9f——— 

Pensão brasileira 
Coou  do  família 

BELIZAEIARIBEIEQ 
Hospeda-se lamllios do mtsriof, 

sendo de reconhecida seriedade 
Recebe-se pensionistas tunto in- 

ternos como externos. 
Manda-se comido 9 domicilio ti 

IIH-KH refei^Oes avulsde. 
Preços: Diária 6SO00. PenAi^ 

nisto interno de lOtefOOÓ o liKJíOOO^ 
Externos 401000, comida a domi- 
oílio 70$000 por mez. releíçío avnl-" 
so l.j.-)00. 

Sortlmcnto de exoollentes vinho» 
de mesa e cervejas. 

Mesa muito faria e com esme- 
rado asseio. 
Rua da Quitanda n. 11. (sobra- 

do—S.   Paulo 

AES ESCREVER ?CouTa 

a de papel DI- 
uperior. por.,... 
fia Magalliléa, 
areio. 27. 

V ¥ magniHea caixa 
* PLOMATA, BU 

1$500. oa  Livrai 
27, rua do Commercio, 

CiRTOES PÜSTAES 
; »»» = 

Grande aortimento   por 
atacado a a varejo 

NOVIDADES I 

recebidas semanalmente na 

Livraria Magalhtea 

Rua do  Commercio, 27—S. Paulo 

Patente de invenção 
Registo de 

marcas  de fabrica 
—   B  — 

rcmmercio,  no Brasil s 
exlrangeiro, obtem-sa 

com 

BUSCHMANN & d 
Rua   General  Câmara 

n.   16 

RIO DE JANEIRO 

HOJE HOJE 
za       » 

SEGUNDA-FEIRA, 20 

10:0001000 
For 1$500 For 1$500 

LOTERIA DE 8. PAULO 
• maio aorodltada o garantida da quantas 

•• wondam   no Batado 

PROMPTO PAGAMENTO DE QUALQUER PRÊMIO 
<^awin .   ataia   i   egoas 

BHhslM á veada nas prinoipeM casas daçpii • do In- 
WIOT. Pedhfts ífcí agonies geraei 

Q.   FONTOURA   &   C. 
Praça, .Ajitonio Pro,clo 

KM    It   DE   8CTEMBRO 

40t000$000 
Por 6$000 

Aocendedoi 

attMjtaade 

P»OT 6$000 

OMi COISA PERIGOSA 
Vordodoiramente assim deva-eo 

chama)' 0 costumo de accender o 
fogo deitando kerozene tobre a le- 
Íiba. o que constituo um verdadel- 
o perigo, como provam os des- 

èstres constantemente noticiados 
pelos jorooos. 

Para evltfr essa Inconveniência 
devo usar-Be o 

Aooendedor relâmpago 
Pequeno   apparelho,   verdadeiro 

olijuneto dO afcáelo, ÍConomía. se- 
luronço,   presUsa Q   (lurebilidade, 
idlapebeavel em todas as casos de 
mijTS». 
Pmileoípdo com patente de in- 

valicào n. 6.840, 
A venda em todas as casas de 

Ntragen-í. 
Únicos depositários 

HUQO HEI8E AC. 
?3, Rua 8. Bwto. 98 

COLUMBIA SKATmO RINK 
A. *im\}fc**a <l<> i Columblti  Mu.niiiflf 

Klnl.        pmlicljtii-iiOM   (ju«i .jt*   «o «i< lio, 
Jil>.   Itü    íl   oniolllll   «It»    í,«>l»t.MI-l 'l.-i     (V-     \>tXm 

nunoindo    «»   «lin «IíI    inctiiurm^K-rio <lu« 
«pn Mn «iiKn «ie cltvertlinentoM. 

Obras de Direito 
=s=   do  DR. JOÃO MONTEIRO 

SENHORAS 

W 

SB= •■rt am 

Arado reversível com 3 alavancas 

Chamamos a attepçio 
rea do Arado Reversível 

doa ara. comprado- 
para que examinem 

bem se o nome «CHATTANOGOA» está ea- 
tampado no arado, pola ae não tiver eate no- 
me não é o verdadeiro Arado Reversível 
tCHATTANOOGA» que tanta procura e aocei- 
ta(3o tem tido, a ponto de já haver ImltacCes 
destes arados, qné não dão o mesmo resulta- 
do aatisfactorlo. 

Em S. 

TEMOS SEMPRE EM DEPOSITO: 
Oescascadores de café e arroz «ENGELBERQ 

AMERICANOS», correiaa superiores, enceraddl 
paro terreiros c carroças, aradinhoa de disco, pi- 
òadores de capim ecanna, polias de diversos tama- 
nhoH.tuhos. formicida,cExterroinaoor Lofgren», ven- 
tiladores, catadores e separadores de café, vaporèl 
americanos, borizonlaes e verlicaes, valvoline, acre- 
ditado e procurado óleo mineral para machino», 
etc. e grande variedade de machinas e instrumen- 
tos para lavoura. 

Pecam catálogos e mais informações a 

F. UPTON & C. 
Bneiporio    de    saasLchinao 

para, ©. lavouxa 

Rua do Commercio, 44 a 48 
H. PAULO 

P0LITHEAMA 
F.MPBESA J. CATEVSSON 

0 CÈGC V1DAL 
ei>U:in.o, si:., ra ur^os c com soa 
fon,p.-r!. . ira lambem doente, sup- 
l-li a MM lOtatwa Uiufa/cjos ama 
«mota  |.ek> amor de Deus. 

<JB«lquer    doasiiio    pod..r* «er 
ra rrc'~   ao es« r p o: • .:..; 
aiMraçfe do Vcrrrn !■■■'• m-o. 
SO cego \i-imL 

Dá-aa penaio cm casa 
de família a preços mo- 
dicea. 

O predic tem excellen- 
taa ac*Binsada«Coa para 
pensionistas inlernoa, a 
torioa aa quarfoa sSo hao 
fan'» arriado- e com ja- 
nellas. 

Acco'.tain-se peasioais- 
tas externas e eatrega- 
ac raaaida a domicilio 
cana a maxinsa ?roma*i- 
dio. 

i8ã-RliA i>. MO- 153 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações mui- 

to resistentes, próprios para algl- 
belra. a $400, $600. 1$000. ItfiDO, 
29000 e .''•í"Vi. na Livraria Maga- 
lhães. 

Hna do Coroaierclo. 27 

Ceipaihia Mecíaiiica e 
Imporlaáira^S.Paolo 

Rua 15 de Novembro. 38 

TRILHOS 
Trilhos de 18 kilos por metro, 

cortados á vontade do freguez» a 
2$õfi0 por metro. 

Trilhos de 30 kilos   por   metro. 
Trilhos DecauvilU, bitola de 0.ã0 

ceatimelros, cm perfeito estado, 
acham-se na casa 

CNAIG «    MARTINS 

ALAMEDA l>OS   ANDRADAÍ^ 5 
S.     PAULO 

SEGÇÂO DE IMPORTAÇÃO 1 ELEOTRICIDAOE 
I 

J^N^r^aSgg Laur Habasinsü 
ferre. 

Cimento, jinho le ríga, íiga» ie 
ferro. 

Ferro e aço em barras e eni cba - 
pa». tubos pretos e galvanizado*. 
arame farpado, ferro gaze, telhas 
de ZíD<-O. correia*, carvfo. óleos 
para ma- binas, liatas. brea. soda 
asa«tira, etc. etc. 

EIectrlclsta caaatmetor 
leii ií ones, campsiabas. para- 

raios e todos oa materiaes para 
este ramo.— r*rem-se iastsli^çOes 
cstcetam-se concertos. 

— S.  PAULO — 
S —Largo da Oawidor--3 

CaiTS naatal B. 591 

KOJES HOJE 

Segunda-feira, 20 de agosto 

GRANDE 
e brilhante espectaculo 

no qual  tomarão parte todos os 
artistas desta importante e nume- 

rca  troupe. 

Orvande suceesso ! 
— Novos trci-hos dos dueMistas — 

Iris-Andreace 
umeas 

duelli«Us lypicas   napolitanas 

ROSA   Ê~ JEHAN 
ex-en^rk-os  pbantasislas 

UUe. GÃÜTHJKHi 
çomineuse excenlriirae 

Brevemente        Brevemente 
Sensacional    estréa 

L-3 Silvas 
11 0   süracçío da epocha 

Irmls TÜla Mazo 
esntorc* e heiiariaas be^penbolas 

iMllo-   1*K<»I > A. 
. i   tor:  Iranzrza 

Pi aços d horas do coittiiM 

>ífi<> lia seiilaaa 

Éden Tbeatro 
(Antigo Eldorado) 

PRIMEIRA COMPANHIA" 

0 CHINELLO 
PERDIDO NA NEVE 

0 precioso " TOT " ô o único verdadeiro remédio 
que cura radicalmente o GASTRICISMO,«fRISÂO DE VENTRE, 
o CATARBHO INTESTINAL e multas outras doenças do estomaao. 

0 "TOT" vende-se em todas as boas pharmaoias a 

Direito das acções, magistral obra posthuma, 5$; 
Theoria do processo ciou e commercial, o trabalho mais 
comploto de direito judiciário, escripto em lingua porto- 
gueza, 3 vo!., 2.» edlçflo, 30$ ; Applicaçõea do direito, 
livro utilissimo para consultas, 15$; Unieeraaligação do 
direito, Cosmopolis do direito e Unidade do direito, 
tios trabalhos momentosos ü dn alto valor, reunidos om 
um só volume. 6$.—- LIVRARIA ALVES, rua S. Bento, 45. 

A Casa Wetter 
estd organisando o seu 3.' club dos conhecidos 

relógios 

PEÇAM REGULAMENTO 

48-RTiaQuinze de Hovemtro-48 
Bí. 13. — Esto   relógio   é (stnperior* o 
  í>ai-tinticl<>   por   IO   annos. 

SEUHOUITAS 
Usai a OIVDUT^IIV^. de F. LOPEZ, para on 

dular e aformoscar o cabello, por mais rebelde que sejat 
forliíicando-o ao mesmo tempo. 

>ri<lro   --j^         Síiíí>00 

O J3epila,torio Liopoz faz desapparocer in- 
stantaneamente o cabello do rosto (buço, penugem, rudi- 
mentos de barba), collo, braços, etc, único que se pôde 
applicar no rosto.—Vidro   5$000.—Pelo   correio.   6$000, 

PILOCARPINOL de F, Lopez 
Único produclo qua foz nascer os ca» 

belios, octua sobre a raiz. desenvolvendo o 
brilbo capilar, dan-M-lhe vigor; único ra- 
cornmendado por exoelitnlissimo' srs. me» 
dicos.—Preço fi$no<). 
A' venda nas drogarias e perfumarias 

Único deposito i 

F. LOPEZ - Rua do Rezende, m 
RIO DE JANEIRO 

BARUEL & COMP,, rua Direita, 1 e 3 

AGDA DE CALDAS 
Kxi-ellente afrun de mesa com propriedades me- 
duinnos—Anulveado no Laboratório do Anali- 
sas Chimicaa do S. Paulo.—Nâo contém, aSsO- 
lulaineiilo, substancias nocivas á soúde.— Sobo- 
rosa ao pnlador. estimula o apiirtiice facilita a 
dígeatfio. 

Usada com suocesso na cura do ARTHRI- 
TISMO> nrlcrio-sclerose. ^otta, diabetes e na» 
m^íciias dos rins c das vias urinarias. 

A' venda cm todos os boleis, restaurantes, 
K ní. i árias, armazéns de molhados, pharma- 
i ia^. drogaria*, etc. 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 

EDUARDO MOURA, agente geral 

A/a/ 'ion et tis ti ca       Ita lia na 

MM DELL' ACQÜA 
Empresa Pasclíoal Segreto 

HOJE  HO.IE 
Segunda feira. 20 de agosto 

i.'   representação    M   brilbanl* 
opereta  em    2   aclos e 3 quadro* 

SEGINDA PARTE 

intermédio de Café Concerto 
em miniatura 

Pelos srtistas   Tony   prmnaaUk 
Iss   LefMtti   chanteuse    eom- 

rii»ii<« fBMialenr Facanapya bai- 
xo    oru-co 

TERCKIBA I ARTE 
O irrandio<o bailado em il qu*. 

drot 

0 DIABO VERMELHO 
PREÇOS : - Camarote» com • 

entradas IS$ ; cadeiras namerada» 
S$. ingresso SSOOa 

O* t lhe lesa-bam-s-; a veadas» 
Brtaecrie Paulista, da* tO té M 
» horas da tarde e drpan. aa h^ 
lheteha éo xhntro 



CORnEIO    rATjr.TSTAlTO        N<«triui€ln-li'fint «í> «Io A-uornio du  H>OfJ 

.   tt. >>.i« "^ '. * 
mw* L   '■ -«-"•— 

^.••ríâliiCMfc 

r   CL l^ ^ &L EL d 
aquelles que podem dormir tran- 

quil lamente sem os tormentos 
da tosse 

FABRICA 
«Sol 

Sei por experiência quanto atormentado passei onze 
mezes por atroz doença dos pitlmões que todos em vão dissi- 
mulavam para que não me desse conta da Plitísíca que minava 
mínlia existência, (onliado no medico, nos curandeíros e em 
todos hons remédios, aimunciados, era-me impossivel encontrar a 
vida: ao contrario, perdia o animo dia a dia e*via terminar íudo 
paia mim quando appareceu a iiüíicia do Kemedio Vegetariano 
do DR. ORHMAN. Nada poderei dizer da alegria qne se apode- 
rou de meus pães e irmãos, não foi só melhora, foi loi^o tão 
prompta a mudança que todos notaram, pois comecei a dormir 
as noites inteiras, tive muita fome. e a febre qm* me queimava 
e os suores e a iosse, tudo foi cedendo com o Remédio \ ege- 
tariano do DR. ORHMAN que completou minlia cura, até então 
reputada impossível; goso já ha oito i5?ezes a felicidade da vida. 

Não sinto absolntamente mais coisa alguma, a não ser o 
grande desejo de fazer que iodos conheçam esta salvação dos 
mortos, o Kemedio Vegetariano do DR. ORHMAN e ainda assim 
não pagarei a grande e extraordinária divida de mínlia exis- 
tência. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1906. 

Miguel André de Caralho. 
Por seu filho: Darío André de Carvalho. 

DE PH0SPH0R0S 
Levante " 

 Marca "SOL LEVANTE"  
Superior a qualqunr onlra marcn do mercadu pela 

qualidade do pnliio. 
(juruntinioH (K) palito.s por caixinha, nunca inunüR, o 

quo ropnnta nina Ki-andc vantagem para o cunHumidor. 

"»ol* Levante" 

PENSÃO ALLEMÍ 
EUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

•v E: IV T> K: - ® E 

Ei TODAS AS PMIACIAS E OROOAEÍAS DO 110 
_....__,„  VIDRO    9$ISOO . -^= 

AGENTES  GEHAES   E  Ü1TIC0S nmiODUCTOEES 

SILVA GOMES & C. 
RUA   S.   PEDRO,   24 RIO   DE   JANEIRO 

Almoço, dat 8 c mela i t hora—Janlnr, itoa D e melo Ai 8 IHHMV 
Lunch qiinnto n Ioda hora. Almoro ou jnnior, com 7 prnlnt liam nra- 
poruclofi  i  \úr\niiot, lí^nii ; com muln Rorrolu   du vlnlio ahimiial,  a$Ò'IO. 

Todos os rtin» um prato espacial 

Vlnhoa e llcorei flnoa Cervejaa em garrafka • ohop* 

EERVIÇO A LA CARTE   DE PltlMEIRA ORDEM 

Vflli'0 jmrn ÜO ipf.irAen. MTJOCO Parn inlarnoii IUIII üt iiunrlM 
mobilladoi, mu lOOtWO olé ISO$ObO por mez; nx torno, 7n$iK)ü por mva. 
Iiiorii. K$0C<i. 

LÂSAISON 
GraMin otUcina de 

costuras e confecções 
IMUXJOS   MASOAVGIS 

Vestidos para senhoras 
e meninas 

Arii)l'n-<ip npRommonda purn quol- 
rfiicr I()|;MI-  do interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

EEMIJUEBAIBEÍIG 
Hun S.   Bento, 68—4. Paulo 

CAJLLOS 
A  Callopedlna   Rodrigues 6 o 

iini''u  prpporalo quo sxlinftuc ra- 
cl.cain^cnlc OB OOIIOB. 

Voilde-SO   011    lodnS   08   (ll(.;.:-hl illl 
o pliormacian o no   deposilu ^eral 
orn S. Paulo 

LIMA,   SANTOS   &.   C0MP. 
Rua tio Commorolo, 6 

"~A mm MA6AIHÃES 
« # EXECUTA •;> # 

CLICHÊS 
cm l&otMiflcogra- 

phia o autotypia 

nom a máximo 

rapidez e a preços 

«om compctcncío, 

no rui do t:üm- 

mcrcio n. 27. 

.    .-, ) -,  • S 

i -i ■■■■*■■: '-v**"- ■   • 

Moendas para  canna norte- 
ameiicanas 

com mnnivüla e pnlía e à força animal 

I >•• IH»K|lo na ca«ká 

XTATHAlTcSc C. 
Rua S. Bento, 43~S. Paulo • 

dementeis 
Jaiiicu» • ••imKuriiu ruxu I r«n 

(•«nu»,   ku  ta  • t/iti>.r n 1, f       li. r» 
, J, iMi.miK, <rn  8.   Paulo, K<luard4 
1 Milta,  mu Aii||ii<ia, it,'A, 

R3BB:-tó ?-. ^^aaaaKiiEa ap!!r3t?i!.r 

Aoabarani-se as moléstias do estômago,   fizH e (tm íc calieça 

PÍLULAS DE FAFAINA E QÜASSINA 
lio pharmocciitico   R.    BRAGA 

Marca registada 
ApunvaitBs pela Directorla Geral de Saúde Publica 

KoHoa pilulni, já vantnjoqarnculc conhoOtUda c pelo? sen» reuns elleilos coniidorodns 
romo uni madiaomentO dn primeira ordem pma aa moleiltln do estornogn, do li^odo 
o do intontino « sondo umn metllonçflo otldo cnlrnm IIOIB ngcntaii onerfçinos, de pro- 
priedncles physioloftícas e ihernjieuliiMin dofini'lu», lendo eomo intormediorio uma 
mnsBfi pilulnr i.'oin propriedades clíólogogaa, conaliiuem no oslndo aclual do «oicncía 
urna da» inuiB botlii oonquislas da medicino moderna. O «nu emproco so impõe nas 
dyspepslas, eaatrltes. dyspcpslas flatulentas, clienterias, dlarrnèas cbronloas, 
faltn de apetite, atonla do tubo digestivo nos cálculos biliares. no engorglta- 
mento do flgndo. nas diversas enlcrrnlilndes do apparclho urlnario, na rcguln- 
rixoçSo do ventre, enifltn em loilus us moléstias do estomnffo e liando. As enxaque- 
cas, dores de cabeça, debilidade or;,rnnieíi e inaomniaa deaopparooem em pouco 
tempo com o uso dus PÍLULAS DIVINAES. Cenionnros do nllcBlodos de abalita- 
dos «rlimcoB e poBBons insutpaitaa íiílirmom a suo eHionoio. Preço do vidro 1$500 réis, 
Vondem-to nas pr.nclpaes phnrrmifios e drogffMai. 

DEPOSITO EM   S. PAULO 

2.    LARGO DA SE',    2 

li 

LmmísmK&ssesisinaBgx rassasar í.-^grsssíffi.Ttoís1: 

TONICO-NERVINO 

DÍMM0S1IA 
n 

Orlando Raneii 
• ■IIANITAIio COM 

BAflB 
KOI.A-OAMIA.NA 

Ynhimliélié e Otyrtr*- 
phoHpkato* 

ADVNAMOSINA 
'Winbato a /vwa* 

thenua, o enjraqiier.i- 
menlo Qtral oroaniro 
caukado por moreatias, 
pela eddoa ou por ox- 
eeiiaos da Iraljaiho ou 
de qualquer outra na- 
tureza; aclúa na ilj/n- 
pe/mia atonira, ua fu 
ih-i" cerebral, ao ca- 
nnUmienlo nereoên.Kto, 
l:', cmllm. o medica- 
mento daa aríhenioê 
nerenan», o tonir.u ner- 
BíIIO por exnellencia 
rcommeudado pela 
rloBBe medica. 
ADYNAMOSINA A 

o grande aapeelfl- 
ro da debilidade orgâ- 
nica: nnã etiijr/tadoêpor 
peiiurOaçõen /IUíCIIO- 
naea nercosus A uerlo 
o teu clíoito. 

rJcpoKitariof 
cm S. Pauto 

Barnel & Comp. 

Vendriú cm Iodai ai 
pharmuria» e drtr 
l/urUix. 

Companhia    fie   Navegação 

"CruzelroJoSul,, 
O esplendido, novo e rápido 

vapor nacional 

Saturno 
DUAS    IIIÍLICES 

Saliirá de Santos,   provavelmente, 
em 21 de ogosto para 

S. Francisco,   Itajahy, 
Rio Grande de Sul, Pelotas, 
Montevldéo  e   Buenos-Aires 

l^ra   frelca,    passagens    e uni» 
informerões, rorn os agentes 

Theodor. Wille & Comp, 
S.   Poulo 

l.argo    do    Ouvidor    n. 2 
Santos 

Rua do Santo Anlonla na. fii e 5S 

Rio de Janeiro 
AVENIDA CKNTKAI. N. 70 

CARRINHOS FARÁ CRIANÇAS 
Acaba de checar um grorule  sorlimento de artigos    de    ultima po 

íidade que se vendem por preços  módicas, a saber : 
Carrinhos-berços poro crianças 

Idem dunominados <Sporl-. 
Idem para bonecos 

Camas de venio ocolchoados 
Carroa porá  doentes de ultima   invenção 

Cadeiras preguiçosas modernas 
'.adeirss para vingens de  mar 

Cestos de vime, palha, ele, de   Ioda  qualidade 
Oleados para soalhos 

Ornamentos poro solos 
Objectos de arte c phantasia 

Antign, Ctisa. Gnilhei-ine "White 
fabrica do moveis de uiRiSfjunco e canna da índia 

Fundada em 1881 e  premiada por diversos vezes 

RUA   DE    S.   BEIMTO    N.   16 

FABRICA DE OHAMENTOS 
ESTAMPARIA DE  METAES 

Kncarrcga-se   de   cobrir telhados,   ardosia,   cobre   o j 
zinco, liso ou de phanfasia. 

Encanamentos para iittun. gaz, exgotlos e electricidadc. 
Funilaria e utensüios  para uso doméstico. 

A  preços  módicos 

P. HAUCKE 
XT.íl o Bom ÜEtietii^o, -dL <â:-j±. 

Rainliare-SutfamerlUaaUoiia 
t»Dipscl>ltfI<Bhrt -- Usaellaoliaü 

Vapores a   sabir 
Tuournan, I de írtombro—Ccr/ve/i- 

rt-.s, B de setembro—.Sai Nicolat, 
V.) de totem bro — llaliia,   28 de 
totembro. 

O paquete allemão 

Copitao!   W. Hfiveker 
Sahirá  do Santos    no dia 2i de 

agosto | er.i 
Rio, Babla, Lisboa 
LeíxOcs. F-iotterdam c Hamburgo 

rrreodas paasagsas da V, ilsi. ' 
te t>Bra Lisboa, ra, 169$0I>^ ■«• i 
tinindo -raposto, 

Iodos os paquetes dasl» comui-   j 
til,i«   são   providos com   os  mais   i 
modernos molhorameatos  a  o(fs- 
reoem.   pOr:anU>, o maior coa/ar:o 
eos ers. paseageiros, tanto da pri- 
meira como da terceira olassea, A 
tordo de todoi os paquete* ba ms-   i 
dico   e   creado, aasim como cozi- 
i,beiro cortuguez, a   au Portugal, 
et   passagens   da lolaia» aUuji 
)liiiuem viabo da maja. 

♦"tia trator com os agantas 
E. Johaston & tíonsjj. 

Rua losó Bonifácio  n. Si 

COMPAGNIB 
DBS 

ÍIIESSH6ER1ES MKÍRTIIB 
PA.JOI!B(JTS rasrit-Krtv;» J»H 

Próximas sahtdas paro a   Luropa 
i de setembro, tUmtUtíre--lS do setcltvbro,   Atlnnti./iie-2 outubro 

Cftí/í—lü do outubro.   im«.ww. 
O rápido paqnBta postal frnma» 

MAGELLAN 
CommondoDte, Dupuy Tromy 

til ut Ct íailcs no dia 21 do correnlo para 
Rio, Bahia,  Pertnamíiuco, Qakar, 

LISBOA E BORDEAUX 
Os pafuiete» devia cotnpanbia tem   camarotes da Itixa o triinilil». 

tes elrctricos nos seldea a nos camarote). 
Of serviços médicos, os'medicamento! ao    vinho da tnotiii) -jrt. 

tutkie. 
fcsU companhia emitia bilhetes da ohomoda, 
!e   aocórdo   com    a   « Hoyal    Mail    Staam   PtkOKt»    '.i n (.nny > 

a   « Paoilio   btoom    Navigation   Conioany ».    emiwir*   oiiusi»,  (■ 
{^•saagem de I." classe l,*cat«g«riat com diríitoa mwrr<inií>3r * /ii-ti a 
«ai qualquer {.oito o podendo cia an.   pastagaira' vtiltar   *:a |iiil |(tj# 
(UJS (ib^ucto* uns ira* cotnpuBbiaib 

fui penagona e mau informaçOai oom oi aíanlss 

ANTUEitS DOS SANTOS & CUiUR 

Nordeutsclier 
Lloyd Bremen 

S. tAtLU 
Ivu Ct fe- U*uU) u. iJ A 

aA.Nfdi 
Pra$a da Ujpibliji  i.  t 

O paquete allemão 

ELA T iT JE 
llluminado a   luz cloctricã 

ftbiri  do Santos  no dia 22  de ogosto para o 

Rio de Janeiro,   Bahia,   Madeira, Lisboa.  LelxSes, 
Antuérpia e Bremen, 

Este paquete tem boos e as mais modernos aocommodoçõos porá 
passageiros de todos os olosses. 

luilos os paqnotoB desta Companhia lém módico a bordo, como 
tombem cozinheiro * creadofl portuguozes. As passagens da torcoirí 
classe incluem vinho de mesa. 

Poro fretes, possogons o mais informoçôoa trata-se com os agentes 

ZEUHEMER BÜLOW& COMPANHIA 
RUA DE S.  BENTO   IN.   81- S.   PAULO 

Largo  Monte Alegre^ IO — Slantoa 

tl3 Xavier de lontepin 

os MILHÕES 
DO 

CEIMHTOSO 
PRIMEIRA  PAHTE 

O   INCENUIARIO' 

XVIII 

O rommissario de policia deu 
desde ogo corntço .i devassa sutn- 
mar.a. que devia preceder o do 
IUíZ de lostrucçfio. 

XIX 

Como lã tivemos occesifo d« di- 
zer, os soecorros. que haviam che- 
gado mdito tarde, em razáo üo 
isolamento em que se aebava a 
labn a. nenhum elleito tiabam 
produzido. 

A' exccpçâo da parta em que se 
achavam mslalladaa a cocbeira e 
a cavailariça. Iodos os corpos do 
edifiuio de que a íabr.ca era for- 
mada estavam  reduzidos a ruinas. 

As bombas satavasi ainda tra- 
balhando no rescaldo dos madei- 
ra BW n tos abrazados. 

Por fim, a   companhia d» sepa- 
Jore<. que   deslavara   para ai li do 
forte dj Cbarenton, recebeu do oi 
fleial que a   commandava   ordem 
para entrar era   lurnia, a  rctircu. 

A multidão, contemplando o d«- 
aastre. commealsvaa desappai .io 
da Joanna   Foi':- 

Todas as vozes iormavam om 
cdro uniavno de a .aasçõee coalra 
alia. 

Ninguém punha em duvida a 
aua culpabilidade. 

' A tempestade havia cassada 
Agora já não *<; ouviam o« hor- 

risonoa ribomboa do trovio. 
O vento, porém,    soprava  ainda 

zom grande violaa^-ia, I«s«nào cor- 
rer ro« arei   vertijinoísmante a» 
■ Ilimas navaas. 

Uns   pallida»   clardos  gradasl- 

saa par» o lado   do  oriaale.   aa- 
■aociavam que   e^av» pioxiina a 
■Mdr-jgada. 

A pobre Joonna, desvairada, se- 
mi- louca de angustia e de terror li- 
nha começado a correr ao acaso le- 
vando o lilho abraçado. 

Caminhava rapidamente paios 
campos, illumioadoa pelo sinistro 
clarão do incêndio, com «mo idéa 
fixa, uma naica idéa, que se desta- 
cava ocimo do confusão momen- 
tânea da sua inlalligencia: a de 
fugir paro longe da fabrica... 

Durante proximamente uma bora 
correu eliu doquelle modo, sempre 
na sua frente, sem saber para oada 

Percorreu-lhe todo o corpo um 
violontissimo tremor. 

Rebordara-se subitamonte das 
palovras de Jacqucs Garaud. 

Ú miserável tinha-lhe dito i 
—Tomei todas aa medidaa para 

que todos os appareocias te aceu- 
sem ! ! 

Depois de alguns momentos da 
reltcxão, murmurou : 

—Sim... o infame Oaraud tem 
razão... hei de ser uecusada... 
Hão de ser encontradas vazias as 
garrafas do petróleo... Hão de ser 

ia, ntravossando as    estradas   a as' lembradas   os palavras impruden- 
veredoa, e transpondo aqui e alli 
as sebes, que se oppunham ér sua 
passagem. 

Por fim, exhausta de lorças. 
oom a respiroçâo olfegante, e sen- 
tindo que já nâo podia maoler-se 
em pe em razão do f:ansa;ot 
quo a prostrava, deixou-se cahir 
aobre o lalude coberto de verdura 
de um pequeno fosso. 

Só então aa atreveu a lançar 
para a retaguarda   um olbar   fur- 

| livo. e já nio avistou no horizon- 
te sinão um grande clarão ver- 
melho, que illnmioava   o céo, co- 

1 mo se fora o reflexo de uma au- 
rora boreal, qne bem poderia ci.a- 
mar-se  <o sol   da meia  noilr». 

tes que pronunciei, e que parecia 
constituirem uma ameaça contra o 
ar. I.abroue... Ah I squellas pa- 
lavras compromettem-me grave- 
mente... Estou perdida... perdi- 
da sem remédio... Devo fugir... 
lug.r para longe... 

E quiz forçar o pequeno Jorge 
S  apic-s ir o  paaso. 

—O meu cavallinbo ! bradou a 
criança, que bsvia pousado no 
chão o seu brinquedo favorito. 

Joanna Kortier levantoe o ca- 
vei lo de cartão, e continuou a ca- 
minhar, levando o filho pela mão. 

— Para onde vamos, mama ? 
perguntou o pequeno Jorge. 

— Não sei, filho... respondeu a 
viuva oom voz sombria. 

O pequeno Jorge, que eila tinha       —Não <abe?'... 
agora "obr- o» joelhos, e apertado i    _l\áo... Irarnos para onde Deus 
de enror.tro ao peito, fez um ■SMMlav fevar-aoe... 
vimealo. —Mas então... *  o   bom    Deus 

' I qnem nos eocamiabs, maml ' Joanna Kortier eatremeceu, e co- 
briu-lba de beijos os rabalios. ao 
mesmo tempo que lhe halbodava 
ao ouvido com voz soluçaota: 

— Fiibo...  filho  querido... 
A criança abriu os olbas. 
— Marai... tesbo Irio... mur- 

murou -'orge. cuio vestuário esta- 
va alagado por effeilo da chova. 

—Tens   fro,    filhinho?...   Pois: 
para aqueéeres precisas caminhar 

| um  pouco a pt... 
E pousando ao ohdo a criança, 

{ levantou-se em seguida ella pro- 
! pri». 

Na sua frente desenhava-se uma 
larga estné». bnses no meia da 

! sombria p'aníeie. 
—Para on-fe bei de e-i ir. raea 

| De.-s? perguntou a    si f ropria    a 
infeliz mie com desespero. Qaa 

' fazer f ".na ilaslino   vai «er  o meu 
eo ''este ianaceale'... toai... 

, porque? tive i.-.edo... Medo... da 
[qne? PoJerei realmente ser ac- 
: casada > K seria    p^ssivel qu» não 
1 acreditasse■!   rtmo •*tf'' 

minhas affirmativaa?... 

— E'. sim, filho.. 
-Pois bem; vaaK>s... 
K a criança continuou a cami- 

nhar. 
A pobre mdc repetia da si para 

ai ! 
— One lazer, «ei Deus ? p^ra 

onde deverei ir?... 
K corriam-lhe ao   lougo daí la- 

groesas  COTT.O   pu- c. s    lagrimas 
nhos. 

O amanhecer ia-se proannHen- 
do cada vaa aonisi 

O sal erguia-ss ilaars e trilhaa- 
ta no bwiaueta, como para oo so- 
lar a terra da passada noite da 
tempestade. 

Na entrdaato a estrada oonli- 
nuava a permanecer deserta. 

Joanna Forriar Ixoa so laage na 
sua frente oa oir 

I l*mplande a 
ci..a poeira havia sido abatida pala 
chuva    tormeial    da   noite snta- 
ior. 

De sabüa paroe. 
Na vofta de aaa atalho ^oe atra- 

vessava a estrada, e "quo porocío 
dar accesso a um pequeno bosque 
que corria na mosina direcçto, viu 
apparecer dois vultos. 

Eram dois ger.darmes u ca- 
vullo. 

Os primeiros raios do sol faziam 
brilhar os galões de prata que lhes 
guarneciam oa chapeos de Ires bi- 
cos, assim como as guarnições me- 
tallioas dos arreios. 

Diante   delles   caminhava    uma 
pobro  mulher coberta    de    andra 
jos, o com as  mios algemadas. 

Os dois gendarmes faziam o 
serviço a que em França se dá o 
nome de rorifpondencia, a con- 
duziam a prisioneira de brigada 
em  brigada. 

Joanas Fortier raeonhcccu o uni- 
forme eeslremeocn violentamente. 

Pareeea-lhe que ceestavejá ven 
.do. aaben innoecnte e incapaz de 
eommetter um qualquer crime, ca- 
minhando também aasim como cri- 
minosa, como incendiaria, com as 
nlgamas nos pulsos, entre os repre- 
esentantes da lei... 

A desgraçada teve medo. 
Sent,u-se penetrada até à medu- 

la dos   ossos   por    um    frio    gla- 
cial. 

Levantou vivamente nos braços 
o pequeno Jorge, e, dirigindo-se 
com passos rápidos para um pe- 
queno grupo da srvorea qaa se 
achava ao lado da astrada. procu- 

j roa ocealun-fle alli. 
Depois da bavar perromJo uma 

| distancia de dez ou doze IMIMX 
I por entre as arvores, parou, voí- 
j tou-ss e o t ou pari a estrada stra- 
1 veadas ramagens cobertas da gol- 
I tas de chuva, que, ttlurainadas pe- 
i lo dardo tranapareate da madm- 
gsda. semelhaíam outras tantes 
pérolas iiqoidaa. 

Passados powoa  moTreotos ou- 
via e passo cadeaeiados   doa    ca- 
vallos... 

Depois viu passar o grupo. 
Agttao-a   - 

mensn, e, aora 
scocorou-se «obre as berras hu- 
mídas. 

'o—o e naTrsl, o pequeno Jor- 
ge nio tinha ccTiscieocia   do   qne 

uma curva da estrado,   em    com-  , 
panbia da sua priMOncira. 

loanss esperou ainda alguns mi- 
nulos mais. 

Dcbatiam-se-lbe    no   espirito as . 
mais dolorosas    o    terríveis    i'e'nc- 
xõca. 

O desespero, que a torturava, iez l 
explosão subitamente 

K como fiodoria cila dor-ib* de 
comer ? 

Mcttcu vivamente a mão na al- 
gibeira. esperando encontrar alli 
algumas pequenas nioodos do prata 
que possuis. 

Baldada esperança ' 
Daixèra aquelle   dinheiro    sobre 

um   movei    d«   um   dos   quarros 
—E todavia estou   perleitomcntc j da casa eu. que rosUlia. 

innocente !! disse   clía   qnosi   cm 
voz alta, sem que tivesse consciên- 
cia    do     fado.    Aqoellc   hornem, 
aquelle miserável    foi   quero coii»- 
metteu todos os    crimes, « sou eu 
que ando   escond>da... seu   eu   a 
accuaada!...   t.u. que   estou ir.no- i 
cente I... 

E Interrompou-sc  por   um    tno- 
menlo. 

Depois continuou   com   voz tre- 
mula a mal segara ! 

—lanocenle na iatcaçia, decer- 
to... mas não de Ia to... A ver- 
dade i que eu devia ter compre- 
bendido o sentido 'taqnelte carta 
infame, e correr a preven r a po- 
licia!... Além disto era a mim 

3ue estava confiada t guarda 
a fabrica... Devi», portanto, per- 

manecer nella. acontecesse o que 
acontecesse, e morrer no meu pos- 
to le preferencia a fugir... V. eu 1 
que não pensei em tal, que São i 
comprehendi as minhas respan- 
sabifidados'... Assisti eu, assim j 
como também o scelerado Jacqoes • 
«iarsud, so ajuste da contas feito 
pelo auarda-livros. sntes da par- 
tida Jo patrão, e sabia portanto 
qual era a quantia, que por ella 
fora entregue... É nio me recor- 
dei dapais. de que sqnslla sotnma 
de parto de duzsaloo ml frascos, 

pie a nafta se refcris. era    pre 

cta mão. Fita» aqui a dcwíftncar, em 
quanto vou óquellas casas  buscar- 
to olfiuma    coisa   porá    almoçares. 

| Queres '.' 
—Üll5''o. sim, insmil 
— Mas não has    de   ler moda de 

! fica* so. não í 
—Néo, mamo. 
Joanna   Forlier sahiucom a cri- 

lonça para fi^ro da   estrada, proou- 
Na   algibeíra   tinha  onleamenta 1 KM um logar roeiios    huroido d,,- 

uma pequena quantia em cobre, uns | baixo do»    ramos ds uma grande 
miseráveis seis .SOH.S. 

Tudo sa   iovonta contra mim 
balbuciott Joanno.   Tndo ma   sca- 
brunho D 

A creança repetiu : 
— Momã. tonho fome. 
— Nola posso dar-ta sqai, filho, 

e precisamos ainda''ontinwar a ca- 
minhar, respondeu « viosa cô»ii o 
coraçío confron^ido a contenda   a 

i custo os soluços. Deptísso cbegare- 
: tnos a uma povoação Msalqnerxin- 
: de le comprarei p<a Ten» pScien- 
I csa. men querido. 
! —Eslow inuilo r»«ça>lo, momJ, 
I já não posso amlar. 

— Levar-t*-ei ca aoco-.to. 
K levanltado nas   braço» a cri- 

ança, a pobre Joanna voltou a eu- 
í ;rsr aa estrada. 

raniiahon assim derante mais 
de uma hora, rom a respiração of- 
fegante, a rsstaooo a» pouca; íor- 

| ças que ainda lhe restavam. 
Por fim rbegou a um ponto, on- 

I de a estrada corria no meio de um 
I extenso    as. 

Joanna Fortier avistou om gm- 
| po de sMaS 'fue parecia cor.siitui- 
I retn uma pequena povoaçlo. e 
, apressdu ura pouco o passo. 

A tms cincoanta metros pooco 
\ mais oa jneooe   ds   distsncis doe 

poqurtin mercearia, que acabava 
do alirir-sc. c pediu um pãosinho 
do cliooolot'! dê dez cetitimos. 

A toercieira, ao mesmo tempo 
que a se; via, examinava-a atten- 
tument«, como quem perguntava 
a si própria si já teria visto 
aquella cara, o procurando reco- 
nhccel-a. 

- Não é d«.;erto destes sítios... 
disse cila da si para si, depois 
daquelle exame. 

Depois ile-sshir da marcearia, 
Jovinnn Fortier entrou numa pada- 
ria, c pediu um pequeno pio da 
quolro noa*. 

Feitas estas despezas minimai 
não lhe restava dinheiro algum. 

Munida    com    aquelles     poucoa 
snhsUinciosos    alimentos     voltou. 
Sempre    debaixo   dos olhares   dos 

! curiosos,    pelo caminho    que mo- 
i rnenfos   ánles   seguira,   e chegou 
' jior fim jnnlo do ilibo. 
IA creança    nio   havia   feito um 

movimento único e dormia profan- 
damenle. 

Jcanna   Fortier   asseni«u-se en 

arvore, e amontoou no chão umas 
poucas fie folhas'so CM s, que apa- 
nhou » ini s alli. e foz assentar 
alli o poqosnO Jorge. 

— Ficas aqui tio bem, como si 
estivesses na ma caminha... mur- 
murou ells. 

—Sim. tnami... respondeu a 
criança, ric estava cahindo com 
somao. e qne mal podia já con- 
servar abertos os olhos. 

li estendeu-se sobre aquslis ca- 
ma improvisada, apertando de en- 
contro c« psito o cavalKo de car- 
lão, 

— O i.qi.-Mio vae adormecer... 
pensou Joanna   Forlier. 

li' melhor que as«im aconteça, 
po-que nem mesmo chegara a no-' tão ninto  do pequeno   Jorge, c  fi- 

i 
cio. 
oa I 

:mpos-lbe stien- 
Ifea a mdo sobre 

■in   gasta   da    tar- 

ei-» mente a q«e sa achava naco- 1 primessas 
fre do pátrio '... E nio despede- ao cbio a ei 
cei com aa unhas a cara do la- 
drão, do incendiario. do asssssi- 
no. . K ndo me dependurei en 
ro seu vestuário, hrartanefo- 
et* t ^rrminoso*... Ter-me-ia 

nado tambaa... mas em- 
"íeria nil sana mcíbar 

para mim marrar, do qoa sebar- 
j» em presença da ama aecasaçio 
monatnosa c de uma justlflcaçío 
atsolataoieale impoasivsl  ... 

O neaotaR* de   Jooana   Fortier 
«as  ietsi iwnpido     polo     pequeno 

Estava rompletamenla sx'*nua ia 
de cansaço . sentia os braços como 
poralvsados e era cireumstaneias 
de ato poderem já susfentar o po- 
so ds   Jora*. 

lar a minha SBaencia...  !>•   mais, 
depressa hei de  estrar dé volta... 

O pequeno foi ti adormceu logo 
A viuva Fortier d,rigiu-Be, tio 

rapidamenle quanto lhTo permittia 
O cansaço, para a povoat-ia que 
tinta avistado da estrada. 

Todavia antes ds chrgtr alli. pa- | estendendo-se sobre   s 
roo   um   momento, e lançou   um   rj.cu os olhos... 
olhar p.in o ssa vsalusrlo, fusas- 1 
lava molhado   arada. < todo salpi- 
cado de lama. 

Os rsbelios, a-.eio desstadoi. ca- 
hiam-lba em fartas madeixaa des- 

allo s pousou 1 grenhadas sobre os hombros. 
Diligenciou   limpar   aa   noõnss 

coti ab«oría n«« sua» tristes  r»fe 
y.'ie*. 

A aoace e pouco o eanaaço, qna 
n i^-o»trava, (svs n>ais força do 
que as soas preocupações doloro- 
sa*... Çeatíu que a invadia fam- 
(,»T,I a fteoessidads d<> ilormir, e, 

terr»^   fo- 

\\ 
para 

Os goadarme*. csaíefenda i 
j^. depressa   da tf* 

—Mamd. lenho leme, disse a cri- 
ança. 

A desventurada raia recebeu aai 
pe:lo aa vielaatnstao gnlpe. 

Tieía fome o eee filhe I! 

Jcarna Fortier d 
aaça "-om   empresai oecaríetadora 

— Vamos, fiihiahc: v« se podes 
sadar. jé estamos perto. 

O peqeaoo Jorge tentou   fazer o 
1 que a mie lhe pedia. 

Nio o c-orsegaln porem tinha os 
péainhot msfoados. e Ml podia 
tar-as cm pé. 

—Ooeras esperar sqoi  por mim 
o -   ' 

- Ninguém ignora, que as noticias 
mts te propagam sempre com 
•me rapidez, por assim iiaar ..Is- 

que se lha aoiavam msts salicn^s I ctriea. 
sobre o fato. cempoz um pouco o» j o-^aaaa taram sahidoa cm mui- 
cahellos e poz-se de novo a ca-1 t^ légua» cm radar os aconlací- 
"•'■^o. i mer.tos da noite preccdanls. O f»- 

Km ire» on quatro minutos che- i fen(llo j, t.brica da Alfortviüa. • 
gou junto das primeiras essa» da jmpfirtfÊ» de Jeanao Particr a 
povosçie. , Heoioravoi morta de Julso I-abrou» 

A hora era ainda mnito mati- ,,«,,,nado.e o ím boreico de 
na! ; maa conoçavam já a abnr-se ' j^mj*-! Oarand, víctim» da soa 
algnrra»    portas, no   limiar      das ' i^J ^ç^ 

"EZdlXZZZZ "^ '*"' "■ ' Todos «rtea '«os. 
^TodosdJaa oentamplaram Joan- i mente muito ^«M ^ 
aa Fortiar cem manifesta cor TSí- "T.'»»4' ~\2l£L,0 '^SLÍ* 
dade. qva caasoe « siars ema! «,?da' " ^rTíwZ.? VZTZL 
g-da^^be,*,. nto isenta ü   Ç- ^-■^n ^JT' 

de   cara baixa per entre 
entrou   em eme 

tro,   afim   de   verem    as minas. 
A sio. Francisco, mercieira de 

Maisons-Alfort, do qual Joanna 
Fortier havia sido cliente, contava 
em voz alia e a quem queria ou 
vil-a, que a mulher, iqtre exercia 
aa funeções de guarda-portfio na 
fabrica, havia comprado no sen 
estabe;ecimento o petróleo, da que 
depois se servira para ateiar o in- 
cêndio. 

Uma mulher que acabava da 
chegar de Alfortville, depois da 
ouvir aquella narração, que a mer- 
cieira fazia pela centésima vez, dis- 
se : 

— Mas pdo que vejo, ainda nio 
sabe... 

—O que? perguntou vivamente a 
curiosa mereteira. 

—Oa* o procurador imperial 
chegou ba pouco ao logar do si- 
nistro, s... 

—K. que? 
—Paroce-me one a sra. Franois- 

ca deveria ir sem perda de tempo 
apresentar-se-lhe para fazer as 
suas declarações, que sio realmen- 
te de grande  impoiiancla... 

—K no entrrlaato quem havie 
de ficar aqui para tomar conta do 
meu estabelecimento? 

— Nenhuma duvida lenho e» 
nisso. «ra. Fraticisca... Para cas- 
tigar genro mi, vale bem a pena 
incommodarmos-ao* om pouM>, a 
perdermos nms porsellí do nosao 
tempo... 

—Nada, mi», é melhor aio noa 
cnlremcttormoc onde Ato somos 
chamada*. . rmfieoa a merdeirt. 
Si as tuotortdaoa» (ireeiserem sa- 
ber o que ttabo par* dizer, hfo 
da vir pergns»nr-m'o aqtit. 

F. ri baaMtheSem eontinnaram. 
A matrona, qaa roabava de ietn- 

brar • tra FrsneHea. aua itvia 
jprsssatar s* * cempatsnle aocto- 
rtdads ama tasar as soas deoNnre- 
«Oaa idrea e papo sem disar 
mali pstsvr» a tomoo rsprdamen- 
ts a eanlaba d» AttOrtviflc. 

Bvs ncsada aem asa íos opera- 
isWVa. qaa aa «ohs pro- 

í-  aqeelles olhem. 
De todos os fados   se   dirigiam 

a curiosos para e logar de sinis- 

prímelrot   * se- 
ir. afim d» pteatar o sen st- 

xtlK) tara a   exliltcçio   do inaea- 

A soa idéa era oeetar ae 
marido o qoc acahari ds sa- 
ber, aam ds qee   aile   fos^e fazer 

^Sim^nicaçôrs ae 
mperial. 


